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Taça de Portugal 


rova-rainha pode 
dar primeiro triunfo 
a Villas-Boas e o último 


Miguel Garcia e José 
Soares disputaram, 
na Redação do JN, 
um jogo virtual 
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A ABRIR 


Fu repudio, 
tu repudias 


a ques, 
tá 


ror Inês Cardoso 
Diretora 


No meio de um inesgotável debate domi- 
nado por leituras constitucionalistas so- 
bre a latitude da linguagem usada no he- 
miciclo, o presidente da Assembleia da 
República veio propor a criação de uma 
nova figura regimental para reagir a dis- 
cursos de ódio. José Aguiar-Branco sugere 
o voto de repúdio como forma de equili- 
brar a visão absoluta que defende (respal- 
dado no artigo 157.º da Constituição) para 
a liberdade de expressão dos deputados. 
Criar mais regras e policiamento para o 
Parlamento é prosseguir uma linha que 
faz depender de leituras jurídicas ques- 
tões que deveriam ser políticas. Claro 
que Aguiar-Branco pode alertar os depu- 
tados quando estes se excedem - é uma 
opção política e uma interpretação ne- 
cessariamente subjetiva do seu papel de 
moderador dos trabalhos. Aliás, o artigo 
157.º define a imunidade num plano pe- 
nal, mas não impede que se avalie a 
margem para preservar a urbanidade no 
Parlamento. 

Como se contém o discurso xenófobo, 
ou machista, ou de incitamento ao ódio, 
evitando a sua normalização e o efeito de 
contágio a nível social? A resposta é tudo 
menos evidente, mas terá sempre de 
passar pelo combate no plano das ideias. 
Como se viu na tentativa de imposição 
de linhas vermelhas por parte do ex-pre- 
sidente do Parlamento, tanto a proibição 
como o direito a dizer têm riscos. Uma 
estratégia abre porta à vitimização, outra 
normaliza o que não deveria ter espaço 
num órgão de soberania. 

A verdade é que ainda não conseguimos 
uma resposta equilibrada que evite dar 
palco à boçalidade, à desinformação e ao 
racismo. O excesso de reatividade acaba 
por beneficiar permanentemente o in- 
frator. Passámos mais de uma semana a 
discutir uma frase de um deputado e a 
somar horas de comentário sobre a lin- 
guagem de um partido. E é assim que a 
Comunicação Social tem continuado a 
cair na armadilha do Chega. 


OS GRAFFITI 
DE JONATHAN 


POR 

Gonçalo 

M. Tavares 
Escritor 


JUSTIÇA EM 
DEMOCRACIA 


Maria Cândida 
Almeida 
Ex-diretora do DCIAP 


Alterações legislativas 


Uma das maiores apreensões 
dos magistrados, jurisconsultos 
e juristas em geral, é a realiza- 
ção de alterações legislativas no 
âmbito penal e processual pe- 
nal, levadas a cabo sob a pressão 
e urgência de casos concretos. 
As leis necessitam de estabili- 
dade para atingirem maturida- 
de, fixar-se a melhor doutrina e 
jurisprudência. Só em caso de 
lacunas, deficiências e contra- 
dições se deverá proceder a 
ajustamentos cirúrgicos. Não 
esquecer que as leis penal e pro- 
cessual penal obedecem à ma- 
triz humanista da CRP. Não de- 
vem nem podem ser introduzi- 
das alterações precipitadas, sem 
conhecimento das circunstân- 
cias que pretensamente as de- 
terminam. Actualmente, pro- 
põe-se, com carácter imperati- 
vo e de absoluta necessidade a 
revisão de normas relativas à 
actuação do MP no inquérito 
penal, de modo a eliminar a 
morosidade processuale tornar 
perceptível, visívele concreta a 
vertente hierarquizada e a res- 
ponsabilidade disciplinar desta 
Magistratura. Quanto a esta úl- 
tima questão, tive já oportuni- 


dade de me pronunciar sobre a 
causa das eventuais entorses 
surgidas com o novo Estatuto 
do MP. No que tange à morosi- 
dade processual, a problemática 
emerge, fundamentalmente, 
no âmbito dos crimes económi- 
co-financeiros, pela sua nature- 
za praticados pelos chamados 
poderosos da política, da econo- 
mia e da banca, enfim, crimes 
cometidos pelo colarinho bran- 
co. Não me parece ter havido ou 
verificar-se hoje tantas reac- 
ções públicas negativas quanto 
a outros tipos de crime, tráfico 
de droga, violência doméstica, 
violação, homicídio e tantos 
outros. Não, são os crimes eco- 
nómico-financeiros que fazem 
soar a trombeta da morosidade. 
Esta, porém, decorre da extre- 
ma dificuldade na investigação, 
perícia e julgamento de casos 
onde a sofisticação criminosa 
impera e a teia dos diversos cri- 
mes envolvidos é tecida com o 
apoio de peritos e estrategas 
bem pagos para suportarem a 
aparente legalidade do negócio. 
Investigar um banco ou decom- 
por a simulada legalidade das 
contas e documentação de uma 


empresa não é tarefa fácil nem 
célere e é despiciendo compa- 
rar os casos portugueses com o 
do Madoff nos EUA. Os filhos 
denunciaram-no e ele confes- 
sou. Em Portugal, o criminoso 
social e politicamente conside- 
rado não confessa nem é de- 
nunciado. Para obstar a estas di- 
ficuldades da investigação e jul- 
gamento, o poder político já 
considerou a falta de meios hu- 
manos e tecnológicos, a dificul- 
dade em obter peritos que este- 
jam permanentemente à dispo- 
sição do tribunal? Já se infor- 
moujunto destes peritos quan- 
to tempo, em média, demora 
um apuramento fidedigno das 
contas apresentadas pela em- 
presa e a fraude que lhes sub- 
jaz? Já procurou apurar em que 
fases do processo se verifica a 
demora e as causas dela? Sem 
estes dados, estruturantes de 
uma adequada e apropriada al- 
teração legislativa, não faz sen- 
tido mudar apenas porque sim 
ou porque a pressão de determi- 
nadas individualidades assim 
obriga. 
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RECEÇÃO AOS CONVIDADOS 
TELA “JN SOMOS LIBERDADE” 


ABERTURA 
Domingos de Andrade, Diretor-Geral Editorial 


Inês Cardoso, Diretora do Jornal de Notícias 


DEBATE 
DESAFIOS À LIBERDADE DE IMPRENSA 
Augusto Santos Silva, Professor na FEP/UP 


Miguel Poiares Maduro, Professor na UCP 


MODERAÇÃO: JOANA ALMEIDA SILVA, JORNALISTA 
PROTOCOLO INATEL 


CATARINA ALMADA 
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PUBLICIDADE 


COFFEE BREAK 
EXPERIÊNCIA HOLOGRÁFICA 


APRESENTAÇÃO DO HINO JN 


com José Cid, Paulo Praça e Jorge Costa 


DEBATE 
OS MEDIA NO SEU LABIRINTO 
Leonor Carretas, Encenadora 


Felisbela Lopes, Professora da UM 


MODERAÇÃO: SARA GERIVAZ, JORNALISTA 


ENCERRAMENTO 


Luís Montenegro, Primeiro-Ministro 


PEDRO ABRUNHOSA 
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STCP casa da música 


F. C. PORTO 


Treinador 
Sérgio Conceição 


Diogo Costa 


Wendell p 
Otávio 


Francisco 
Conceição 


Fábio Cardoso, 


Romário Baró, 


Final da Taça de Portugal 2023/24 
Estádio Nacional, em Oeiras 


Õ 17.15 horas. RTP1 e SportTV1 


(2) 


Árbitro: Fábio Veríssimo (Leiria) 
Assistentes: Pedro Martins e Hugo Marques 


VAR: João Pinheiro (Braga) 
Geny Coates 
Nico Catamo 
Zé Pedro González Hjulmand Gonçalo 
A Galeno, Trincão i Inácio 
João Mário anta z Morita 
Pepê ĝ FPF z Nuno 
Evaniison DE PORTUGAL Gyokeres Santos 
Pedro 


Opções ; 
Cláudio Ramos, | 
Martim Fernandes, | 
: Eduardo Quaresma, 
Eustaquio, Grujic, | 


Gonçalo Borges, | 
Danny Namaso e Taremi. : 


Indisponíveis 
Marcano, Zaidu e Pepe : 
(lesionados). : 
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SPORTING 


Treinador 
Ruben Amorim 


ï Diogo Pinto 


” 


Diomande 


” 


Opções 
Francisco Silva, 
Ricardo Esgaio, 


Gonçalves 


St. Juste, Luís Neto, 
Rafael Pontelo, Fresneda, 
Daniel Bragança, Koindredi, 
Edwards e Paulinho. 


Indisponíveis 
Matheus Reis, Adán 
e Franco Israel (lesionados). 


INFOGRAFIA JN 


F.C. PORTO e SPORTING 
ii V. Guimarães (C) 301 2. mão Benfica (F) Gyokeres 
24 anos Meias-finais 25 anos 
(brasileiro) V. Guimarães (F) 0º1 1.º mão Benfica (C) 2º1 (sueco) 
Avançado - = Avançado 
Total na Taça Santa Clara (F) 1º2 < Quartos de final > U. Leiria (F) 0°3 Total na Taça 
(época 23/24) 7 = z i (época 23/24) 
Jogos: 5 Estoril (F) 0°4 Oitavos de final => Tondela (C) 4º0 Jogos: 5 
Minutos: 321 Montalegre (C) 4º0 4 4ºeliminatória >> Dumiense (C) 8º0 Minutos: 357 
Golos: 7 Golos: 6 
Assistências: 0 Vilar de Perdizes (F) O ° 2 3.2 eliminatória 0. Moscavide (F) 1º3 Assistências: 3 


Rebentar de 


emoção na final 
dos três presidentes 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaralOjn.pt 


JAMOR Chegou o dia do últi- 
mo jogo da época para F. C. 
Porto e Sporting, com todos 
os condimentos para ser 
uma final de emoções for- 
tes entre duas equipas com 
percursos bem diferentes 
nos últimos meses, mas 
com idênticas possibilida- 
des de conquistar a Taça de 
Portugal. Depois de ganha- 
rem o campeonato, os leões 
procuram uma dobradinha 
que lhes escapa há 22 anos, 
enquanto os dragões tenta- 
rão evitar o fecho de uma 
temporada sem títulos, o 
que, a acontecer, seria iné- 


dito na era Conceição. 

Se no relvado o cenário 
será o normal, sem razões 
para se atribuir favoritis- 
mo claro a um dos lados, 
mesmo que o Sporting te- 
nha mostrado ser mas for- 
te este ano, na tribuna te- 
remos a realidade pouco 
ou nada habitual de haver 
três presidentes em exer- 
cício de funções. O dois em 
um do F.C. Porto, com An- 
dré Villas-Boas na lideran- 
ça do clube e Pinto da Cos- 
ta no comando da SAD, à 
procura de um troféu que 
pode ser o primeiro ou o 
último, conforme a pers- 
petiva, é uma vantagem 
numérica que decerto não 


incomodará Frederico Va- 
randas. Para o bem ou para 
o mal, o líder leonino foi o 
maior protagonista dos 
dias que antecederam este 
clássico, após as polémicas 
declarações em que mos- 
trou vontade de ver a equi- 
pa verde e branca rebentar 
com os portistas no Jamor. 

Se essa frase espicaçou, 
ou não, a equipa de Con- 
ceição para, à terceira, con- 
seguir ganhar ao Sporting 
na época em curso (uma 
vitória dos leões e um em- 
pate nos dois jogos do cam- 
peonato), logo se verá. 
Para isso, os dragões terão 
de arranjar maneira de tra- 
var o sueco Gyokeres, que 


Percurso até à final 


Prova-rainha pode 

dar o primeiro troféu 

a André Villas-Boas e o 
último a Pinto da Costa 
no duplo leme portista 


Varandas procura 
dobradinha que foge 
ao Sporting desde 
2002, então com Dias 
da Cunha na liderança 


nos duelos anteriores foi 
um quebra-cabeças para a 


equipa azul e branca, sen- Amorim quer a estreia 
do autor de três dos quatro e Sérgio mira um recorde 


golos do Sporting ao F. C. 
Porto em 2023/24, entre 
os 29 que lhe permitiram 
sagrar-se o melhor marca- 
dor do campeonato. 

O nórdico não é, no en- 
tanto, a única arma leoni- 
na para atacar uma defesa 
portista sem Pepe, ainda 
de fora devido à lesão que 
o afastou dos relvados no 
último mês. Na outra me- 
tade do campo, o quarteto 
formado por Evanilson, 
Pepê, Galeno e Francisco 
Conceição também tem 
de ser levado sério. e 


No embate dos treinadores, Ru- 
ben Amorim vai procurar ga- 
nhar pela primeira vez a Taça de 
Portugal, para juntar a um pal- 
marés que já inclui duas Ligas, 
uma Supertaça e três Taças da 
Liga (uma pelo Braga). Sérgio 
Conceição tenta vencer pela 
quarta vez o troféu, o que lhe 
permitiria igualar os recordistas 
da Taça, Otto Gloria e José Maria 
Pedroto. Se o fizer, após as vitó- 
rias nas duas épocas anteriores, 
Conceição consumará um tri no 
Jamor que o F.C. Porto já conse- 
guiu entre 2009 e 2011. 
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PORTUGAL 


Técnico dos dragões anteviu o onze do Sporting 


“O meu futuro 
não depende de 
nenhuma conversa” 


Conceição já pensou 
que esta final pode ser 
o último jogo pelos 
dragões e garante 

que a decisão é dele 


Rui Farinha 
rui.farinhaQjn.pt 


F.C. PORTO O treinador Sér- 
gio Conceição não vai con- 
tar com Pepe, lesionado, 
mas acredita que a vitória 
sorrirá aos dragões. “Traba- 
lhámos ojogo, mesmo que 
vá a prolongamento ou a 
penáltis é para ganhá-lo”, 
afirmou. Tal como fez Ru- 
ben Amorim, o técnico 
portista anteviu o onze do 
Sporting, com destaque 
para a presença de Nuno 
Santos. 

Apesar da importância 
do final da Taça de Portu- 
gal, o ponto forte da con- 
versa recaiu sobre a possi- 
bilidade de este ser o últi- 
mo jogo de Conceição 
como técnico do F. C. Por- 
to. “Se isso me passou pela 
cabeça? Para ser sincero, 
passou. O meu futuro não 
está dependente de ne- 
nhuma conversa, quem o 
decide sou eu. Se sair, será 
com a mesma dignidade 
com que entrei”, referiu, 
acrescentando que não re- 
ceberá qualquer dinheiro 


Sérgio Conceição 
F.C. Porto 


extra. “Isto fez comichão a 
muita gente. Se sair, pa- 
gam-me até ao dia em que 
trabalhar, não quero nem 
um tostão a mais”. 

Conceição elogiou o dis- 
curso de Amorim e garan- 
tiu que estaria disponível 
para beber uma cerveja, 
mas apenas antes do jogo. 
“Depois, será mais dificil. 
Quando perco, sou uma 
pessoa difícil e a cerveji- 
nha já não entra. Antes, 
não me importava de estar 
com ele”, afirmou. 

A chamada à seleção do 
filho Francisco foi comen- 
tada com neutralidade: 
“Fiquei feliz, tal como as 
chamadas de Pepe e Diogo 
Costa”. e 


TREINADORES 
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Treinador dos leões quer quebrar marca com 22 anos 


“Estou confiante 
de que vamos 
fazer história” 


Ruben Amorim 

tem fé na dobradinha 
e aborda a frase 
polémica 

do presidente 


Rui Farinha 


rui.farinhaQjn.pt 


SPORTING Ruben Amorim 
está à espera de um brilha- 
rete no Jamor. “Há 22 anos 
queo Sporting não faz a do- 
bradinha e queremos dar 
esse presente aos adeptos”, 
salientou o técnico leoni- 
no, sem esquecer o valor do 
adversário. “A equipa tem 
de tornar a época ainda 
mais especial frenteao F.C. 
Porto, que tem um treina- 
dor que ganhou mais do 
que ninguém em Portugal. 
Estou muito confiante de 
que vamos fazer história”. 
Sobre o futuro, Amorim 
voltou a dizer que não pre- 
tende sair de Alvalade: 
“Este jogo não vaiinterferir 
em nada. Tenho contrato e 
é para continuar”. 

A polémica sobre as decla- 
rações de Frederico Varan- 
das, que falou em “reben- 
tar” como F.C. Porto, vol- 
tou à tona. “Foi uma con- 
versa de balneário, mas se 
acontecesse comigo essas 
palavras estariam todos os 
dias no ecrã da academia. O 


Ruben Amorim 
Sporting 


jogo vaiser quentinho, mas 
pela positiva e não com 
grandes confusões ou al- 
guém a magoar-se”, disse o 
treinador, garantindo que 
sabe como vai jogar o F.C. 
Porto. Na altura, antes de 
falar Sérgio Conceição, 
pensava que Pepe ia jogar, 
mas o treinador rival con- 
firmou que o central está 
indisponível. 

Trincão e Pedro Gonçal- 
ves ficaram fora do Euro, o 
que mereceu a desaprova- 
ção de Amorim: “As ausên- 
cias não tiveram a ver com 
estágio ou com timings. O 
selecionador prefere ou- 
tros, cabe ao Trincão e ao 
Pote serem melhores joga- 
dores”. e 
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II 


PRIMEIRO PLANO 


UITIMIAS 


Apoio no Dragão e Pepe é baixa 


VIAGEM A comitiva portista rumou a Sul a meio da tar- 
de e, à saída do Estádio do Dragão, sentiu o incentivo de 
largas dezenas de adeptos, sobretudo pertencentes às 
claques, que quiseram dar uma mensagem de força à 
equipa para o último jogo da temporada. Pepe foi um dos 
jogadores que agradeceram o apoio e seguiu no autocar- 
ro dos dragões, antes de se saber que não está em condi- 
ções físicas de ir a jogo na final de hoje. No Jamor, o cen- 
tral não quis comentar o futuro: “Estamos à porta de 
uma final. Não me vou pronunciar sobre isso”. 
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Romaria comeęa 
cedo e espera-se 
uma enchente 


OEIRAS As festas prepara- 
das para receber os adeptos 
de Sporting e F. C. Porto 
começam logo pela manhã 
(10.30 horas) e espera-se 
uma romaria às matas do 
Jamor. A lotação do Está- 
dio Nacional está esgotada 
e a organização da final, a 
cabo da FPF, aconselha 
quem tiver bilhete a en- 
trar cedo nas bancadas, cu- 
jas portas abrem às 14.45 
horas. 


Autoestradas 
diferentes para 
adeptos do Norte 


PERCURSOS Os adeptos do 
F. C. Porto que partam do 
Norte para o Jamor são 
aconselhados pela organi- 
zação a viajar através das 
autoestradas A29, A17, A8 
e A9, ao passo que os spor- 
tinguistas nortenhos de- 
vem ir pela A1, IP7 e A5. Os 
adeptos dos dois clubes 
que viajarem do Sul de- 
vem utilizar a A2 e a A5, 
mas o percurso final dos 
portistas será pela N6-3. 
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Trincão aceita ausência do Europeu 


REAÇÃO Preterido pelo selecionador Roberto Martínez 
na convocatória para o Euro 2024, Trincão assumiu al- 
guma tristeza, mas aceita a opção do técnico. “Claro que 
eraum objetivo, mas tenho de estar preparado para tudo. 
Desiludido? Não, o futebol é assim. O selecionador con- 
voca 26 e acredita que estes são os melhores”, disse. 


[PERFIL | 


José Soares 


e Idade: 25 anos 
e Clube: F. C. 
Porto 

e Naturalidade: 
Lisboa 

e Alcunha: 
Runrun 

e Ocupação: Jo- 
gador profissio- 
nal/lojista 

e Início da car- 
reira competiti- 
va: 2016 


REINALDO RODRIGUES/GLOBAL IMAGENS 


REPORTAGEM 


26 de maio de 2024 Jornal de Notícias 


Miguel 
Garcia 


e Idade: 18 anos 
e Clube: Spor- 
ting 

e Naturalidade: 
Toledo (Espa- 
nha) 

e Alcunha: 
Ironmike 

e Ocupação: 
Jogador profis- 
sional/estudan- 
te 

e Início da car- 
reira competiti- 
va: 2022 


O futebol na ponta dos dedos anima 
ensaio virtual para a final da Taça 


Sporting mais forte do que o F. C. Porto num duelo feito para o JN entre jogadores profissionais dos dois clubes 


ror Rui Farinha 
rui.farinhaejn.pt 


Antes do clássico entre o F. C. 
Porto e o Sporting, da final da 
Taça de Portugal, agendado para 
hoje, a bola rolou no mundo vir- 
tual das consolas de jogos. A con- 
vite do JN, José Soares e Miguel 
Garcia, jogadores profissionais 
que representam cada um dos 
clubes rivais, mediram forças 
num duelo muito disputado do 
primeiro aoúltimo minuto, mas 
com a vitória a sorrir para os 
leões, por expressivos 4-2. 
Miguel Garcia, um jovem espa- 
nhol de 18 anos, usou o coman- 
do para guiar o Sporting vitória, 
com golos de Edwards (dois), 
Trincão e Pedro Gonçalves. Já o 
F.C. Porto respondeu por Pepê e 
Evanilson à avalanche leonina. 
O sportinguista acredita que se 
tratou de um bom prenúncio 
para o Jamor. “Creio que sim 
mas, na final, os autores dos go- 
los serão diferentes: Trincão mar- 


ca dois, os outros vão ser de Mo- 
rita e de Gyokeres”, salientou, 
acrescentando que o Sporting 
está a protagonizar “uma época 
incrível” a todos os níveis: “Em 
casa não perdeu jogos e quere- 
mos a dobradinha”. 

Em frente ao ecrã, o duelo reve- 
lou-se emocionante. O Sporting 
adiantou-se no marcador, os dra- 
gões recuperaram e chegaram ao 
empate, mas nos derradeiros mi- 
nutos os leões alcançaram o 
triunfo. José Soares, ojogador do 
F.C. Porto, assumiu a derrota: “O 
guarda-redes adversário [Franco 
Israel] defendeu bem... Hájogos, 
como este, que podem cair para 
um lado ou para o outro. Este ano 
jájoguei contra ele, num torneio, 
e empatámos”. Miguel Garcia, 
por sua vez, respondeu com di- 
plomacia: “Ataquei bem, o rival 
também teve oportunidades, 
mas não foi eficaz”. 

Aescolha dos onzes teve como 
base a valor de cada futebolista 
no FIFA 2024, o jogo que serviu 
para se simular a final da Taça de 


F. C. PORTO - SPORTING 


F. C. PORTO Diogo Costa; João Mário, 
Marcano, Pepe e Zaidu; Grujic, 
Eustaquio e Nico González; Galeno, 
Evanilson e Pepê 

Treinador Runrun 


SPORTING Franco Israel; Esgaio, 
Gonçalo Inácio, Coates e Nuno Santos; 
Morita, Hjulmand e Pedro Gonçalves; 
Edwards, Gyokeres e Trincão 
Treinador Ironmike 


AO INTERVALO 2-2 

GOLOS 0-1, Edwards; 0-2, Edwards; 
1-2, Evanilson; 2-2, Pepê; 2-3, 
Trincão; 2-4, Pedro Gonçalves 


Portugal. Já a disposição tática 
escolhida é bem diferente da rea- 
lidade de Sérgio Conceição e Ru- 
ben Amorim: o esquema com 
três centrais, utilizado pelos 
leões, não é habitualmente usa- 
do, e quase todos os jogadores es- 
colhem o clássico 4x3x3. Por 
isso, o Sporting alinhou com 
Gonçalo Inácio e Coates no eixo 
da defesa. “O segredo para se ser 
bom a Playstation? Treinar e 
treinar. Há jogos decididos em 
milésimos de segundo”, expli- 
cou José Soares. 


SALÁRIO DE DOIS MIL EUROS 

Apaixonado pelojogo virtual, Mi- 
guel Garcia revelou o salário de 
um bom jogador em Portugal: 
“Pode receber entre 1500 e dois 
mil euros por mês”. Natural de 
Toledo, em Espanha, acredita que 
pode ter futuro na modalidade. 
“Jogo e estudo informática, mas 
para se ser o melhor do Mundo é 
preciso uma dedicação exclusi- 
va.” José Soares também tem 
uma atividade paralela. “Come- 


ceiajogar em cafés, entretanto os 
clubes mostraram interesse e 
passei a ser profissional. Hoje, o 
que funciona melhor para mim é 
o modelo híbrido, por isso jogo e 
trabalho. Se estiver só focado no 
jogo, não funciona tão bem”. 

Cada um deles representa o F.C. 
Porto e o Sporting na eLiga Por- 
tugal, a maior competição de fu- 
tebol virtual do país, constituída 
por 17 equipas. Cada embate é 
composto por dois jogos com ore- 
sultado final a ser apurado atra- 
vés do somatório das duas parti- 
das. O campeonato é liderado 
pelo Estoril, seguido do Gil Vicen- 
tee do Estrela da Amadora, estan- 
do o Sporting no nono lugar, o F. 
C. Porto em décimo e o Benfica 
em quinto. Muito diferente do 
futebol real... 

Ao lado de Miguel Garcia, o ad- 
versário José Soares crê que o F.C. 
Porto será mais forte hoje. “Vai 
fazer melhor do que eu e ganhar 
por 2-0 com golos de Pepê e Nico 
González.” Ao final da tarde fica- 
rá a saber-se quem tem razão... 
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cador (12 m), mas Fras- 
co (20 m) e Vermelhi- 
nho (64 m) consegui- 
ram a reviravolta. 


mesmo que um castigo 
disciplinar o impossibilite 
de assistir à final no banco 
como tanto desejava. e 


2023/24 Sérgio Conceição o 


(a) Supertaça conquistada sob o comando de Rui Barros (treinador-interino) 
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40 


vagas para 

novo curso 

O próximo curso da 
Nortávia arranca em 
setembro. E, segundo a 
escola, situada na 
Maia, ainda existem 
40 lugares disponíveis. 


Criada há 35 anos 

A Nortávia foi fundada 
em 1989. Foi a primei- 
ra escola de aviação a 
funcionar fora de Lis- 
boa. Com instalações 
no Aeródromo de Vilar 
de Luz, possui 22 aero- 
naves e três simulado- 
res. Tem capacidade 
para formar mais de 
cem pilotos anualmen- 
te. E dispõe de 39 ins- 
trutores de voo e 22 de 
teoria. 


Requisitos 

Para ser piloto, é ne- 
cessário possuir “um 
bom nível de inglês” e 
capacidade física. Não 
se pode ter problemas 
cardíacos nem dalto- 
nismo. 


“Ap 


REPORTAGEM 


rimeira 
vez que entrei 


num cockpit 


vi logo que era - 


o que queria” 


Maia Escola de aviação do Grande Porto está 
a formar pilotos para a Ryanair. E até apostou 
na compra de simulador de A320 


Escola tem 
simulador de 
um A320 


Filipe Lopes 
Diretor de instrução 


“Temos o curso 
desenhado para 
que a parte teó- 
rica seja feita em 
dez mesesea 
prática num 
ano. Mas depen- 
de do aluno” 


Gonçalo Moreira 
Diretor-geral 


— 
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Mafalda Villas-Boas tem 
22 anos e está prestes a 
tornar-se piloto. “Já estou 
na fase dos instrumentos, 
quase a terminar”, diz, 
com um sorriso rasgado. 
Ser piloto é um sonho an- 
tigo da jovem residente 
no Porto. “Quando era 
criança, ia sempre com a 
minha avó ver os aviões a 
levantar voo eaaterrarno 
Aeroporto Sá Carneiro. 
Por isso, desde pequenina 
que adoro”, conta, acres- 
centando, de imediato: “A 


“É um curso que 
tem tido muita 
procura, porque 
também há uma 
enorme falta de 
pilotos, com o 
aumento do nú- 
mero de rotas” 


primeira vez que entrei 
num cockpit vi logo que 
era o que queria fazer”. 

Mafalda aconselha os fu- 
turos alunos a pondera- 
rem muito bem, até pelo 
preço do curso que está 
prestes a concluir na Nor- 
távia, a primeira escola de 
aviação criada fora de Lis- 
boa, em 1989, e que fun- 
ciona no Aeródromo de 
Vilar de Luz, na Maia. 
Atualmente, é quase um 
viveiro de profissionais 
para a Ryanair, compa- 
nhia de baixo custo irlan- 
desa com forte implanta- 
ção no aeroporto do Por- 
to. O aumento das rotas 
da empresa e a escassez de 
pilotos a nível global le- 
vam a que a integração 
seja quase imediata. 

Aliás, quase todos os pi- 
lotos recém-formados 
pela Nortávia arranjam 
imediatamente emprego. 
“A maior parte vai logo 
trabalhar para a Ryanair. É 
a companhia que absorve 
a maior parte dos nossos 
alunos”, revela o diretor- 
-geral da escola, Gonçalo 
Moreira. 

Não se trata de um curso 
financeiramente acessí- 
vel. Ea Nortávia tem cons- 
ciência disso. “O curso 
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mais barato custa 70 mil 
euros. Mas o aluno fica 
completamente habilita- 
do para trabalhar numa 
companhia aérea”, ressal- 
va Gonçalo Moreira, co- 
mandante. “É preciso pon- 
derar mesmo bem, fazer o 
voo zero. Mas não se preo- 
cupem se for mesmo o que 
querem. Tudo se resolve. 
Financeiramente, há sem- 
pre ajudas”, assegura Ma- 
falda Villas-Boas. 


TEORIA É O MAIS DIFÍCIL 

E o curso nem é assim tão 
difícil quanto parece, ga- 
rante a aluna. Pelo menos, 
Mafalda está a adorar. 
“Está a ser uma experiên- 
cia incrível, tal e qual 
como imaginava”, revela, 
admitindo que a parte teó- 
rica é exigente. “É verda- 
de. É muito puxada. Mas a 
fase do voo... É espetacular 
estar no ar sozinha, ver as 
paisagens, sentir a liberda- 
de de voar”, vinca. 

O curso, com a duração 
máxima de três anos, obri- 
ga a muita aplicação, so- 
bretudo na parte teórica. 
“O curso não é difícil. A 
parte teórica é muito in- 
tensa, há uma grande 
quantidade de novos con- 
ceitos. Não é que seja difi- 
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cil. É apenas muita maté- 
ria e muita coisa nova”, ex- 
plica Filipe Lopes. 

O major e diretor de ins- 
trução da Nortávia desde 
2005 adianta que o curso 
de piloto prevê 800 horas 
de aulas teóricas e 215 ho- 
ras de voo, o que inclui o 
tempo nos simuladores. 

Daí que o lema da escola 
seja: “Queres ser piloto?”. 
É que, segundo Filipe Lo- 
pes, a questão é precisa- 
mente essa. Para se conse- 
guir completar o curso é 
preciso querer muito, não 
apenas gostar. “É isso que 
faz toda a diferença”, en- 
fatiza. “Não há pausas. O 
curso todo tem de ser fei- 
to, no máximo, em três 
anos. A maioria consegue 
em 26 meses”, acrescenta. 

Filipe Lopes observa que 
é durante as aulas de voo 
que os futuros pilotos co- 
meçam a perceber o peso 
da responsabilidade de pi- 
lotar um avião, sobretudo 
com passageiros. 

“As aulas de instrução 
básica começam com um 
Cessna 152. Depois, a fase 
de instrumentos é dada 
com um 172 e a fase final 
com um multimotor”, es- 
pecifica o comandante 
Gonçalo Moreira. 


Agora que está prestes a 
receber as asas, Mafalda 
ainda tem um sonho por 
cumprir: “Gostava que o 
meu futuro passasse pela 
via aérea. Seria um sonho 
trabalhar numa compa- 
nhia”. E qual seria o tipo de 
avião que adoraria pilotar? 
“Sou fascinada pelo Air- 
bus, mas o que importa é 
conseguir voar”, remata. 


FORMAÇÃO COMPLETA 

O sonho de Mafalda não 
deverá ser difícil de con- 
cretizar. É que a saída pro- 
fissional para a Ryanair é 
de tal ordem que a Nortá- 
via até já apostou na aqui- 
sição de um simulador de 
um A320. Esse Airbus é o 
avião comercial mais usa- 
do na Europa e o modelo 
adotado pela companhia 
aérea irlandesa. 

Acresce que esse simula- 
dor permite “a formação 
dos pilotos em MCC (Mul- 
ti Crew Cooperation, que 
transmite conhecimentos 
técnicos, habilidades e ati- 
tudes necessárias à opera- 
ção de uma aeronave mul- 
tipiloto), JOC (Curso de 
Orientação a Jato, que en- 
sina a transição entre aero- 
naves ligeiras e aeronaves 
de linha aérea) ou APS (en- 


sina os pilotos a interagir e 
a dividir as tarefas de voo 
entre os elementos de 
uma tripulação), cursos 
que asseguram a transição 
dos cadetes para alinha aé- 
rea”, destaca a escola. 

“Esse simulador faz a 
ponte entre o que é a vida 
dealuno ea vida de piloto, 
ficam habilitados a voar 
em qualquer sítio que use 
este tipo de máquinas”, re- 
fere Gonçalo Moreira. 

Além disso, a escola de 
aviação também apostou 
na realidade virtual. “Ao 
sentarmos um aluno num 
cockpit, usando a realida- 
de virtual, além de estar- 
mos a treinar os procedi- 
mentos necessários antes 
de levantar voo, estamos a 
criar memória, incluindo 
muscular”, razão pela qual 
a Nortávia tem apostado 
nas novas tecnologias, ex- 
plica Gonçalo Moreira. 

Acresce que não faltam 
saídas profissionais, com 
um salário de início de 
carreira a rondar os 4500 
euros. 

“Todos os números 
apontam para uma enor- 
me falta de pilotos para ali- 
mentar as companhias aé- 
reas”, sublinha o coman- 
dante Gonçalo Moreira. e 
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Mafalda Villas-Boas tem 22 anos e está prestes a 


terminar o curso de piloto e a concretizar o sonho 
=» "de voar numa companhia aérea 


Dois serviços para quem 
quer testar ser piloto 


Voo zero põe curiosos 
a voar uma aeronave 
durante 30 minutos 
Para quem quer ter a cer- 
teza de que pretende ser 
piloto, a Nortávia dispo- 
nibiliza o voo zero. Fun- 
ciona como uma inicia- 
ção real ao curso de pilo- 
to, na qual o aluno tem o 
primeiro contacto efetivo 
com o voo em avião ligei- 
ro, “que constituirá uma 
parte fundamental da sua 
formação”. A experiência 
permite que o candidato 
conheça a escola e o seu 
funcionamento, especial- 
mente quanto a opera- 
ções de voo, e experimen- 
ta as primeiras sensações 
da instrução prática. Aca- 
ba com um voo num 
Cessna 152, com duração 
de 30 minutos, no qual 
poderá experimentar os 
controlos de uma aerona- 
ve. Custa 90 euros. 


Ser aluno por uma 
manhã ou tarde 

e pilotar um Cessna 
Destina-se a quem dese- 
jar ter um conhecimento 
mais profundo da opera- 
ção de uma aeronave. 
Com a duração de uma 
manhã ou tarde, a expe- 
riência começa com uma 
aula teórica sobre as disci- 
plinas mais operacionais 
relacionadas com o voo, 
desde Sistemas e Estrutu- 
ras de Aeronaves, Painel 
de Instrumentos, Aerodi- 
nâmica, Planeamento e 
Sistemas de Controlo de 
Tráfego Aéreo. Segue-se 
um voo de uma hora num 
Cessna 152, onde o aluno 
irá aplicar os conheci- 
mentos e sentir como é 
pilotar uma aeronave, da 
descolagem à aterragem. 
A experiência é acompa- 
nhada por um instrutor 
de voo e custa 260 euros. 
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Protesto na procissão de velas, na noite de sexta-feira, marcado pela emoção 


Luto e rosas brancas 
em punho para exigir 
santos na procissão 


Paroquianos de Lavra, em Matosinhos, manifestam-se de 
forma pacífica e deixam rosas aos pés de Nossa Senhora 


Ana Correia Costa 
locaisejn.pt 


REVOLTA Há rosas brancas 
no ar e homens e mulhe- 
res de vidas duras em lágri- 
mas; estão vestidos de ne- 
gro, têm a revolta contida 
e emoções prestes a trans- 
bordar. Mas não quebram 
por um instante, muito 
menos na promessa feita 
de um protesto pacífico. 
Nem quando Nossa Se- 
nhora de Fátima lhes vira 
as costas e entra na igreja 
sem direito à tradicional 
despedida de lenços bran- 
cos nas mãos, gesto que a 
população diz ser inédito e 
que no adro faz soar um 
masculino e tímido “ver- 
gonha!”, sem mais ecos, 
por entre o mar de gente 
enlutada e de flores alvas 
ao alto, em sinal de paz. 

A população não arreda 
pé sem se despedir da san- 
ta, e sem tumultos entra 
na igreja de rosas na mão 
para as deixar aos pés da 
imagem e cantar-lhe o 
adeus. Muitos devotos le- 
vam os olhos em água. 

Em Lavra, a procissão de 


velas foi marcada por uma 
manifestação pacífica. 

A noite de sexta-feira 
está quase a entrar na ma- 
drugada de sábado quando 
finda a procissão de velas, 
feita sem sobressaltos e 
com um imenso manto 
negro pelas ruas de Lavra, 
vila no extremo norte de 
Matosinhos onde a abas- 
tança de quem mora à bei- 
ra da praia convive com a 
simplicidade dos que tra- 
balhamnomarenaterra e 
que, por estes dias, vive di- 
vidida pela polémica entre 
população e padre, irredu- 
tível na decisão de não per- 
mitir que os santos da igre- 
ja, como a Nossa Senhora 
de Fátima, sigam na pro- 
cissão em honra da santa, 
que em agosto vai à praia 
para benzer os barcos dos 
pescadores de Angeiras. 


PÁROCO EM CARRINHA 

No cortejo das velas, o an- 
dor de Fátima - imagem 
recentemente comprada 
pela paróquia, diferente 
na forma e tamanho da 
que está na igreja - vai à 
frente, em ombros, e o pá- 


roco segue numa carrinha, 
sempre atrás dos fiéis de 
luto pelo fim da tradição 
das festas em honra da 
santa que “protege os ho- 
mens no mar”. “Rainha da 
paz”, reza António Augus- 
to Sousa, amplificado por 
colunas de som. “Espere- 
mos que isto não seja em 
vão, e que vejamos resul- 
tados”, arrisca uma devo- 
ta, de vela numa mão e 
rosa branca na outra. Nu- 
no Araújo, que representa 
os pescadores, estima 
“perto de 500 pessoas” em 
protesto na procissão. 
Ouve-se sempre a “avé 
Maria”, pelas ruas de La- 
vra, e ninguém ousa er- 
guer a voz. Apenas as rosas 
brancas, quando a imagem 
recolhe à igreja. Mas, nes- 
te ano, e para espanto de 
todos, Fátima não se vira 
para a multidão, e sai de 
cena de costas voltadas 
para todos. Solta-se logo 
um burburinho, que os 
pescadores tentam conter. 
Incrédulo, Nuno Araújo 
não compreende a deci- 
são, sobre a qual o JN não 
obteve reação do pároco. e 
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Semana 
começa com 
trânsito mais 
complicado 


VL8 em Gaia cortada 
pelas obras do metro 


MOBILIDADE Prevê-se um 
início de semana ainda 
mais complicado do que o 
habitual no trânsito do 
Grande Porto. As obras de 
construção da Linha Rubi 
do metro arrancaram nes- 
te fim de semana em Gaia, 
condicionando de forma 
significativa a Via Eng. Ed- 
gar Cardoso (VL8), um dos 
principais acessos à ponte 
da Arrábida. A rotunda Ed- 
gar Cardoso estará cortada. 
“Este constrangimento 
vai permanecer em vigor 
por um período de dois 
anos, estando sempre sal- 
vaguardados os acessos a 
casas, garagens, escritórios 
e estabelecimentos”, 
numa intervenção “moti- 
vada pela construção do 
canal de metro ao longo 
desta via estruturante” e 
“pela construção de três 
estações - Arrábida, Can- 
dale Rotunda -, sendo esta 
última desnivelada e con- 
tando com um parque de 
estacionamento subterrã- 
neo”, explica a Metro. 


ALTERNATIVAS 

Durante a empreitada, 
toda a Via Eng. Edgar Car- 
doso vai ter condiciona- 
mentos, entre a zona de 
Coimbrões e o nó da Arrá- 
bida. “Em todo o traçado 
existem alternativas lo- 
cais de circulação, devida- 
mente sinalizadas, assegu- 
rando as condições essen- 
ciais de mobilidade local 
nesta área”, assegura a em- 
presa, acrescentando que 
já foi “reaberta ao trânsito 
a Rua António de Azeve- 
do, junto ao Arrábida Sho- 
pping”. 

A Linha Rubi, com 6,4 
quilómetros de extensão 
e oito estações, inclui 
uma nova ponte sobre o 
rio Douro. Ligará a Casa 
da Música, no Porto, a 
Santo Ovídio, em Gaia, 
tendo de ficar pronta até 
ao final de 2026. e 


Quiosque na Baixa 
do Porto vai outra 
vez a leilão 


Vencedor da hasta pública de fevereiro, que ia 
pagar oito mil euros/mês, desistiu do negócio 


CONCESSÃO A exploração 
do quiosque na Praça da Li- 
berdade, no entroncamen- 
to entre a Avenida dos 
Aliados e a Rua de Sampaio 
Bruno, na Baixa do Porto, 
vai voltar a hasta pública. 
O vencedor do leilão reali- 
zado em fevereiro, que ar- 
rematou o espaço por oito 
mil euros mensais, desis- 
tiu do negócio. O novo lei- 
lão está agendado para 4 de 
junho, às 10.30 horas, na 
Câmara Municipal. 

O prazo de concessão é 
de dois anos, período não 
renovável, e o espaço des- 
tina-se à “promoção do tu- 
rismo ou a venda dos se- 
guintes produtos: produ- 
tos de papelaria e tabaca- 
ria, (designadamente, jor- 
nais, revistas, outras pu- 
blicações periódicas, esfe- 
rográficas, postais, taba- 
co), artesanato, flores, 
souvenirs ou títulos de 
transporte”. 


SURPREENDEU E GANHOU 

No leilão realizado em fe- 
vereiro o preço base foi lar- 
gamente ultrapassado. 
Como noticiou o JN, quan- 
do as licitações rondavam 
os quatro mil euros, Fer- 
nando Sousa surpreendeu 
a concorrência ao subir a 
oferta para oito mil euros. 
E ganhou. Só que, informa 
agora a Câmara do Porto 
após ser questionada pelo 
JN, o “adjudicatário provi- 


sório comunicou a desis- 
tência” do negócio. Nesse 
contexto, também não 
efetuou o pagamento do 
valor da caução prevista 
(16 mil euros, o equivalen- 
te a duas rendas). 

Perante a desistência, a 
Câmara lançou nova hasta 
pública. “Os regulamentos 
municipais não tipificam 
a falta de prestação de cau- 
ção como contraordena- 
ção”, referiu a Autarquia, 
questionada pelo JN sobre 
uma eventual sanção ao 
desistente. “Ainda que a 
desistência possa sempre 
ocorrer, numa futura alte- 
ração regulamentar será 
suscitada a ponderação de 
sanções passíveis de apli- 
cação”, acrescentou o Mu- 
nicípio. © HuGosILVA 


DETALHES 


Base de licitação 

Na nova hasta pública, a 
base de licitação do quios- 
que voltará a ser de 3200 
euros (valor da renda 
mensal), com lanços mí- 
nimos de 50 euros e má- 
ximos de 100. 


Área do quiosque 

O quiosque tem dois me- 
tros quadrados, mas está 
numa localização privile- 
giada, no coração da Bai- 
xa, por onde passam dia- 
riamente milhares de 
pessoas. 


Quiosque fica na Praça da Liberdade 
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A FECHAR 


TRILHOS 
URBANOS 


Pedalada com história 
da Póvoa a Famalicão 
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Manifestação pelo jardim perdido 


PORTO Um grupo de moradores e ambientalistas ma- 
nifestaram-se, ontem à tarde, no Porto, por uma ci- 
dade com mais jardins. O protesto decorreu precisa- 
mentejunto aum antigo espaço verde na Rua de Cos- 
ta Cabral, nas imediações do nó das Antas, agora ocu- 


Ciclovia na antiga 
linha ferroviária 
permite viagem de 
27 quilómetros com 
muito para apreciar 


Ana Trocado Marques 


locais@jn.pt 


BICICLETA Durante mais de 100 
anos, por ali passou o comboio 
Póvoa-Famalicão. Em 1995, a li- 
nha da CP foi desativada. As duas 
autarquias deram as mãos e, 26 
anos depois, inauguraram a nova 
ciclovia. Começa no coração da 
Póvoa de Varzim, a 400 metros 
da principal praça da cidade, e 
termina 27 quilómetros depois, 
no centro de Famalicão, ao lado 
do Parque 1.° de Maio, a cinco 
minutos dos Paços do Concelho. 
Pelo meio fica uma viagem pela 
Póvoa rural e cheia de história 
para fazer ao pedal: uma igreja 
única, seculares caminhos de 
Santiago, viagens de fé, um rio, 
uma vista de cortar a respiração. 

Antes de começar, impõe-se 
um pulinho ao centro da Póvoa: 
o edifício dos Paços do Conce- 
lho, a estátua de Eça de Queirós 
eacasaonde nasceu o escritor. A 
dois passos, o Museu Municipal 
conta a história de um povo de 
bravos homens do mar e da ve- 
lhinha Villa Euracini. 

De volta à bicicleta, a ciclovia 


começa muito próximo da esta- 
ção de metro, no entroncamen- 
to das ruas António Leite Dou- 
rado e do Salvado. Nos primeiros 
quilómetros, a Póvoa urbana e 
cosmopolita, com cheiro a mar, 
depressa dá lugar às hortas, às 
pequenas quintas e aos campos 
agrícolas, lembrando que o con- 
celho é pujante nas hortícolas e 
que a região é a maior bacia lei- 
teira nacional. Em menos de cin- 
co quilómetros surge Terroso e, 
se não há pressa, o desvio até à 


Informação útil 


Áreas de descanso 

A ciclovia está pavimentada 
com asfalto e duas faixas distin- 
tas: uma para peões, outra para 
bicicletas. Tem 27 quilómetros 
e 12 áreas de descanso. É quase 
sempre plano, sem grandes de- 
clives e com curvas suaves. 


Tempo de percurso 

Em média, os ciclistas fazem o 
trajeto em cerca de duas horas e 
meia. A caminhar são cerca de 
sete horas. Na ciclovia o trânsi- 
to é proibido a automóveis e 
motos, mas o percurso atraves- 
sa estradas movimentadas. 


Cividade de Terroso vale a pena. 
Mais três quilómetros e temos 
Laundos. A fé mora ali. A pouco 
mais de um quilómetro da linha, 
fica o Santuário de Nossa Senho- 
ra da Saúde e o seu imponente 
escadório rumo ao Monte de S. 
Félix. São 202 metros de altitu- 
de eo ponto mais alto da serra de 
Rates. Estão lá os velhos moi- 
nhos de vento, hoje transforma- 
dos em pequenas casas e há uma 
vista privilegiada sobre a região: 
a cidade, o mar, os campos e as 
serras. Em dias de bom tempo, 
vê-se tudo até Viana do Castelo. 
Depois de uma merecida pau- 
sa, a viagem segue até Rates. A 
ciclovia passa alia 100 metros do 
Centro Histórico e da igreja ro- 
mânica do século XII, único 
exemplar português da Ordem 
de Cluny. A pequena vila é pas- 
sagem obrigatória dos peregri- 
nos a Caminho de Santiago de 
Compostela e tem o mais antigo 
albergue do país. Ainda antes do 
fim de percurso, a ciclovia cruza 
Balazar. A freguesia enche-se de 
gente à boleia do culto da beata 
Alexandrina. Está sepultada na 
igreja paroquial, situada a pou- 
cos metros, a sua casa está, hoje, 
transformada em casa-museu. 
Depois, a ciclovia entra em Fa- 
malicão e são mais 10 quilóme- 
tros de caminho, que podem ter- 
minar com piquenique nos 27 
hectares do Parque 1.º de Maio.e 


pado pela construção de um empreendimento. 


Cabina de camião 
caiu em pequena 
ribanceira após 
acidente na A4 


VALONGO A circulação na 
A4 em Valongo esteve 
ontem condicionada, 
após um aparatoso aci- 
dente entre um camião e 
uma carrinha, às 14.25 
horas, do qual resulta- 
ram dois feridos. A cabi- 
na do camião caiu numa 
pequena ribanceira. Os 
Bombeiros de Valongo e 
os Sapadores do Porto es- 
tiveram no local. 


Filme sobre 

crianças judias 
exiladas estreia 
ainda neste ano 


PORTO A Comunidade Is- 
raelita do Porto apresen- 
tou um novo projeto cul- 
tural: o filme “As 2000 
crianças judias exiladas”, 
que recua até 1493, es- 
treia ainda durante este 
ano. A produção foi ex- 
plicada a centenas de es- 
tudantes de escolas de 
todo o país que visitaram 
o Museu Judaico do Por- 
to. 


Festival apela a vida saudável 


SANTO TIRSO Promover estilos de vida saudáveis é a 
maior ambição do festival Rest Day, que termina 
hoje, no Parque Ribeiro do Matadouro, em Santo Tir- 
so. Com mais de 60 atividades ao longo de dois dias, 
do programa de hoje destacam-se oficinas sustentá- 
veis, meditação budista, ioga aéreo e puppy ioga. 
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A história 
do Convento 
dos Carmelitas 


O Carmo 


Topónimo que designa 
apenas uma rua 
e uma travessa 


Em tempos idos, o topónimo Carmo de- 
signava um espaço que compreendia a 
atual Praça de Gomes Teixeira (Leões), 
antiga Praça da Universidade e, antes dis- 
so, dos Voluntários da Rainha e também 
Praça do Pão, e a Praça de Parada Leitão, 
que substituiu o antigo Largo do Carmo, 
onde se abriu “a bela rua que vem da Por- 
ta do Olival para o Carmo, com pilares e 
belos assentos, de um e do outro lado, 
para recreação do público”. Alusão ao an- 
tigo Passeio da Graça, ao qual voltaremos 
lá mais para diante. 

Foi só a partir de 1619 que a palavra 
Carmo apareceu na toponímia por- 
tuense, desde que, naquele ano, seins- 
talaram no Porto os padres carmelitas 
descalços, que construíram o seu con- 
vento num extremo do vasto Campo 
do Olival, “junto ao bairro dos Ferrado- 
res “agora Praça de Carlos Alberto. As 
antigas instalações do Convento dos 
Carmelitas servem hoje de quartel à 
Guarda Nacional Republicana - o 
Quartel do Carmo. 

Cerca de cem anos antes, no espaço 
ocupado hoje pela Praça de Gomes Tei- 
xeira, fazia-se uma importante feira 
franca. Com efeito, no dia 9 de abril de 
1721, foi comunicado “a todos os ouvi- 
dores e juízes do termo do Porto para 
avisarem os respetivos habitantes [la- 


No ano de 1616, Portugal estava sob o domínio filipino. Rei- 
nava Filipe II de Portugal, II de Espanha. Para quase tudo ha- 
via que recorrer a Madrid, ao rei. E foi isso que fez a poetisa 
Bernarda Correia de Lacerda, próxima da corte espanhola. A 
pedido dos padres carmelitas descalços, solicitou a Filipe II 
autorização para que aqueles religiosos construíssem um 
convento no Porto. A autorização chegou ainda em 1616. No 


“O Porto do Germano”, 
às terças-feiras, em jn.pt 


vradores e artífices] que havia feira 
franca nos dias 25, 26 e 27 de julho e, 
por consequência, para comparecerem 
na referida feira - caso quisessem - com 
os seus produtos e mercadorias”. 

O sítio devia ser amplo, para propiciar 
a realização de uma feira franca que, 
normalmente, movimentava muita 
gente e muita mercadoria, como alfaias 
agrícolas, animais, tendas de comes e 
bebes, de bugigangas e de divertimen- 
tos, como o cosmorama. Ali muito per- 
to, funcionava já desde 1672 o Recolhi- 
mento do Anjo da Guarda, “para dez 
donzelas órfãs, pobres, filhas de pais 
nobres desta cidade”; e também, desde 
1651, o Colégio dos Meninos Órfãos de 
Nossa Senhora da Graça, fundado pelo 
padre Baltasar Guedes. No espaço do 
Recolhimento, viria a ser construído, 
já em meados do século XIX, o Merca- 
do do Anjo; e onde estavam a Igreja e o 
Colégio da Nossa Senhora da Graça foi 
construído um edifício para nele ser 
instalada a antiga Escola Politécnica e 
que hoje está ocupado pela Reitoria da 
Universidade do Porto. 

Num “Diário” manuscrito existente 
na nossa Biblioteca Pública Municipal, 
datado de 1854, há uma referência à Tra- 
vessa do Carmo que nos diz o seguinte: 
“é uma viela que fica defronte da Igreja 
do Carmo, com direção de norte a sul e 
que tem de largo vinte palmos, aproxi- 
madamente”. No referido “Diário”, lê- 
-se também que nessa viela “a casa n.º7 
era habitada pelo médico Assis [Francis- 


co de Assis e Sousa Vaz], lente da Esco- 
la Médico-Cirúrgica do Porto”. 

Aviela em causa chegou ater a deno- 
minação de Viela do Assis e corria, 
como se lê no manuscrito atrás citado, 
da frente da Igreja do Carmo “de norte 
para sul”. Desapareceu quando se cons- 
truiu o tal Passeio da Graça. Mas o mé- 
dico Assis continuou a viver por ali. Ul- 
timamente, habitava aquela casa que 
faz redondo ao fundo da Praça de Para- 
da Leitão, do lado direito para quem 
desce. Depois de ter servido de habita- 
ção ao insigne lente da Escola Médico- 
-Cirúrgica do Porto, alojou um hotel; 
foi residência do cônsul da França, no 
Porto; serviu de estabelecimento de ar- 
tigos elétricos; foi recuperado, ao que 
parece, para voltar a ser hotel e é atual- 
mente um restaurante. 

É bem curioso o historialtoponímico 
desta zona da cidade. Por exemplo: a 
atual Travessa do Carmo tinha, em 
1755, o nome de Viela dos Poços das 
Traseiras da Cordoaria. Catorze anos 
depois, foi promovida a Rua dos Poços 
das Traseiras da Cordoaria. Em 1901, 
aparece com a singela designação de 
Viela dos Poços. E agora é, simplesmen- 
te, Travessa do Carmo. 

Em 1788, procedeu-se “a um profun- 
do arranjo urbanístico do Carmo e suas 
vizinhanças”, de que nasceu “a calça- 
da para o Carmo, que se fez de novo 
com os seus passeios e assentos”, onde 
é agora a Praça de Parada Leitão — o tal 
Passeio da Graça, assim designado de- 
vido à sua proximidade com a desapa- 
recida Igreja de Nossa Senhora da Gra- 
ça, atrás citada. 

Paralela à Viela do Assis, mas do lado 
do antigo Largo da Escola Médica, hoje 
Largo de Abel Salazar, corria “a imun- 
da” Viela do Loureiro. Começava na 
Rua do Carmo, defronte da atual entra- 
da do quartel, e estendia-se até ao jar- 
dim da Cordoaria. Pertenciam a essa 
viela as casas térreas do lado sul do 
atual Largo de Abel Salazar, que entes- 
tam com as casas da atual Travessa do 
Carmo. 


O antigo Largo do Carmo 
é agora a Praça de Parada Leitão 


ano seguinte, um pequeno grupo de religiosos daquela or- 
dem entrou no Porto e dois anos depois (1619) estava a lançar 
solenemente a primeira pedra para a construção do conven- 
to. Presidiu à cerimónia o bispo do Porto, D. Rodrigo da Cu- 
nha. Em junho de 1622, apesar de a obra estar ainda por con- 
cluir, os padres carmelitas já puderam instalar-se nas depen- 
dências que estavam prontas. 
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Mérito escolar volta 
a ser premiado pelo 
“Jornal de Notícias’, 
otaples e Opticalia 


CONSULTE AQUI 
O REGULAMENTO 


| Abrem hoje as portas da 12.º edição da iniciativa que distingue o 
desempenho académico de crianças do 1.º e 2.º ciclos em situação de carência económica 


O início do novo ano letivo ési- 
nónimo de encargos acrescidos 
para o orçamento familiar, 
muitas vezes já esticado ao li- 
mite, o que torna difícil a tare- 
fa de proporcionar aos filhos as 
melhores condições para um 
percurso académico sem so- 
bressaltos. 

Há mais de uma década, o 
“Jornal de Notícias”, a Staples e 
a Opticalia têm como missão 
aliviar um pouco esse peso. Por 
isso, hoje, abrem as portas da 
12.2 edição do “Regresso às Au- 
las”, uma iniciativa orientada 
para alunos dos 6 aos 12 anos, 


com avaliação escolar de exce- 
lência, inseridos numa família 
em situação de carência econó- 
mica. Esta ação de responsabi- 
lidade social já proporcionou a 
155 crianças e jovens as melho- 
res condições de aprendizagem 
de forma a manterem o exce- 
lente rendimento escolar e, no 
ano letivo de 2024/25, vai dar 
essa possibilidade a outros 15 
estudantes de mérito. 

Para tal, basta terem frequen- 
tadoo1.ºe 2.º ciclos (1.º ao 6.º 
anos) no ano letivo de 2023/24 
e a família estar com dificulda- 
des financeiras. Aos vencedo- 


res está destinado um vale de 
compras de 500 euros da Sta- 
ples e um vale de consulta e 
óculos graduados para o pre- 
miado no valor de 200 euros, 
da Opticalia. 

As candidaturas estão abertas 
e têm de ser feitas até dia 1 de 
agosto, devendo o processo in- 
cluir, obrigatoriamente, uma 
carta a explicar as razões pelas 
quais o aluno concorre, os da- 
dos do encarregado de educa- 
ção (nome, idade, morada com- 
pleta e contacto telefónico), o 
atestado de insuficiência eco- 
nómica ou declaração de IRS, o 


comprovativo do rendimento 
escolar do aluno e fotocópias 
dos cartões de cidadão. Esta do- 
cumentação deve ser enviada 
para a morada Jornal de Notí- 
cias, Direção de Marketing, 
Rua do Monte dos Burgos, 470, 
1.º andar, 4250-311 Porto; ou 
para o endereço de email “re- 
gressoasaulasQ globalmedia- 
group.pt”. Os 15 premiados se- 
rão anunciados na edição doJN 
de 4 de agosto e os vales serão 
entregues a 23 de agosto. 

Se o seu educando reunir es- 
tas condições, concorra ao “Re- 
gresso às Aulas”.e 
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PASSO A PASSO 


Prémio 

O “Jornal de Notícias” vai atribuir 15 
vales de 500€ oferecidos pela Sta- 
ples e 15 vales de consulta e óculos 
graduados de 200 € oferecidos pela 
Opticalia. 


Destinatários 

Todos os encarregados de educação 
de crianças dos 6 aos 12 anos, que 
frequentaram 01.º e 2.º ciclos no 
ano letivo de 2023/24, em situação 
de insuficiência económica e resi- 
dentes em Portugal Continental. A 
participação não dispensa a leitura 
do Regulamento na íntegra. 


Prazo da candidatura 

O encarregado de educação deve en- 
viar a candidatura até ao dia 1 de 
agosto para Jornal de Notícias, Dire- 
ção de Marketing, Rua do Monte dos 
Burgos, 470, 1.º andar, 4250-311 Por- 
to ou para o email “regressoasau- 
lasQglobalmediagroup.pt”. Quais- 
quer dúvidas relativas ao passatem- 
po ou às regras podem ser esclareci- 
das através do email “regressoasau- 
lasQglobalmediagroup.pt”. 


Documentos necessários 

A candidatura deve ser acompanha- 
da, obrigatoriamente, de uma carta a 
explicar os motivos pelos quais par- 
ticipa na iniciativa e merece ser pre- 
miado; nome, idade, morada com- 
pleta e contacto telefónico do encar- 
regado de educação; o atestado de 
insuficiência económica emitido 
pela Junta de Freguesia à qual per- 
tence ou declaração de IRS; compro- 
vativo do rendimento escolar das 
crianças; fotocópias dos cartões de 
cidadão do encarregado de educação 
e da criança. 


Anulação das candidaturas 

Se no processo de inscrição na 12.2 
edição da iniciativa “Regresso às Au- 
las” faltar qualquer um dos docu- 
mentos referidos na alínea anterior, 
esta será automaticamente invalida- 
da pelo júri. 


Quem escolhe 

Um júri composto por elementos da 
Staples, Opticalia e “Jornal de Notí- 
cias” selecionará os 15 alunos vence- 
dores, analisando as candidaturas 
mediante vários critérios, tais como 
a avaliação obtida e o contexto fami- 
liar e social em que estão inseridos. 


Anúncio dos premiados 

A seleção será feita a entre os dias 2 e 
3 de agosto. Os nomes dos 15 pre- 
miados serão divulgados a 4 de agos- 
to. A entrega dos prémios será feita a 
23 de agosto, no Jornal de Notícias, 
Rua do Monte dos Burgos, 470, 1.º 
andar, 4250-311 Porto. 


Reportagem 

A partir de 2 de setembro, o JN publi- 
cará reportagens com os premiados 
da iniciativa Regresso às Aulas. 


Acompanhamento escolar 
Durante o ano letivo 2024/25, será 
feito o acompanhamento académico 
dos 15 vencedores. 


Jornal de Notícias 


26 de maio de 2024 


“Para estes 
jovens pode ter 
um impacto 
determinante” 


Sandra Loureiro Diretora de Marketing da 
Staples salienta que iniciativa vai ao encontro 
dos objetivos estratégicos da empresa 


A iniciativa “Regresso às Au- 
las” avança agora para a 12.º 
edição. O que leva a Staples a 
continuar com esta parceria? 
É uma iniciativa de que nos or- 
gulhamos muito e, arrisco dizer, 
que já faz parte da estratégia da 
marca. O regresso às aulas é um 
momento premium para a Sta- 
ples, pois é o momento do ano 
em que a marca fala diretamen- 
te para crianças, jovens e famí- 
lias, tocando temas relevantes 
no universo escolar. Esta inicia- 
tiva reforça o nosso posiciona- 
mento, uma vez que coloca a 
responsabilidade social como 
um pilar importante, o que vai 
ao encontro dos objetivos estra- 


tégicos da empresa. Premiar o 
mérito escolar e ajudar a aliviar 
o orçamento destas famílias ca- 
renciadas fazem desta parceria 
uma causa, a que aderimos ano 
após ano. 


São vários os exemplos de pre- 
miados já a frequentar o ensi- 
no universitário ou em vias de 
o fazer. É esta a vossa missão 
na iniciativa, abrir caminho 
para um futuro mais promis- 
sor para estes jovens? 

Nanossa visão, é essencial haver 
igualdade de acesso ao ensino e 
ao direito de aprender. O aban- 
dono escolar é, infelizmente, 
uma realidade no nosso país e 


este é um apoio essencial. Desta 
forma, podemos permitir que os 
alunos com mérito escolar, que 
poderiam não ter condições eco- 
nómicas para continuarem o seu 


percurso, o possam fazer, sendo 
que para estes jovens, por mais 
pequeno que seja o apoio, pode 
ter um impacto determinante 
nas suas vidas futuras. 


Mais do que nunca, a Educação 
deve ser o principal pilar de 
uma sociedade que se quer jus- 
ta e a melhor arma para se 
combater a pobreza? 

A Staples aposta em causas com 
propósitos de igualdade e inclu- 
são, em particular no regresso às 
aulas. Temos trazido para as cam- 
panhas dos últimos anos temas 
relevantes, como a aceitação da 
diferença, lidar com o 
“bullying”, o equilíbrio entre o 
mundo digital e as vivências físi- 
cas, sendo que a responsabilida- 
de social é um denominador co- 
mum emtodas elas, já que apoia- 
mos causas junto de associações 
e instituições e temos estado ao 
longo deste anos com o JN Educa. 
Acreditamos estar a contribuir 
para uma educação mais equita- 
tiva em Portugal, sendo que a 
nossa missão fica cumprida a par- 
tir do momento em que tocamos 
avida destas pessoas desde crian- 
ças e podemos impactar o seu fu- 
turo profissional. 


Que mensagem gostaria de 
deixar aos nossos futuros pre- 
miados? 

A mensagem de que eles são ca- 
pazes, desde que haja vontade, 
foco e resiliência. Estamos juntos 
para fazer este percurso perto 
destes alunos, ao longo dos anos 
e cá estaremos para celebrarmos 
as suas vitórias futuras.e 


“Sentimos orgulho 
por premiados 
estarem a terminar 
cursos superiores” 


António Alves Diretor-geral da Opticalia 
realça que este projeto promove o 
desenvolvimento e potencial dos alunos 


A iniciativa “Regresso às Au- 
las” avança para a 12.º edição, 
nona com a Opticalia como 
parceira. Que balanço faz? 

Em equipa que vence não se 
mexe. Estamos satisfeitos com 
os resultados e sentimos muito 
orgulho por vermos que há pre- 
miados que terminaram ou es- 
tão a terminar os cursos supe- 
riores. Também nos orgulha- 


mos por premiarmos o mérito 
das pessoas com mais empenho 
e melhores resultados. 


Tal como disse, são vários os 
premiados que estão já a fre- 
quentar o ensino universitá- 
rio ou em vias de o fazer. É 
esta a vossa missão para esta 
iniciativa, abrir caminho para 
um futuro mais promissor? 


Na Opticalia defendemos sem- 
pre o mérito, o empenho e o 
desenvolvimento. Somos um 
grupo jovem e apostamos na 
inovação. Posso dizer que 26% 
dos nossos associados são 


startups, que apostam em esta- 
belecer-se por conta própria e 
nós ajudamos a que tenham su- 
cesso. O culto da empresa é pro- 
mover o desenvolvimento e o 


potencial das pessoas. E com o 
“Regresso às Aulas” não é dife- 
rente. 


Com esta iniciativa, a Optica- 
lia conseguiu mostrar a rela- 
ção entre a correção visual e o 
aproveitamento escolar? 

Há muitas crianças que só quan- 
do vão para a escola primária é 
que se deteta que não têm acui- 


dade visual, o que lhes provoca 
patologias, como dores de cabe- 
ça e outras situações de fadiga 
ocular que não são mais do que 
uma má correção visual. Na Op- 
ticalia também temos essa com- 
ponente de preocupação de fa- 
zer despistagens para corrigir as 
necessidades visuais, que são 
muito superiores ao que se pen- 
sa. Houve uma grande evolução 
nos cuidados visuais desde que 
comecei nesta área há 34 anos. 
Hoje temos um outro fenóme- 
no: as pessoas estão a “miopizar- 
-se”. Como estão sempre agarra- 
das aos ecrãs de telemóvel e aos 
tablets, estão a forçar a visão de 
perto e a necessitar de correção 
visual cada vez mais cedo. 


Que mensagem quer deixar 
aos candidatos? 

Parabéns por lutarem por aqui- 
lo em que acreditam e por tudo 
o que conseguiram alcançar. 
Desejo que tenham muito su- 
cesso. Valorizamos muito a me- 
ritocracia e é pelo mérito que os 
alunos são selecionados.e 
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TESTEMUNHOS 


Daniel Lopes 
Jopauto 


“O sistema que desen- 
volvemos é 100% se- 
guro. Está preparado 
para cargas superiores 
a 3500 quilos de pres- 
são em cada macaco” 


Fernando Santos 
UTAD 

“Se com este mecanis- 
mo que criámos se 
conseguir evitar uma 
morte que seja, já terá 
sido justificado o in- 
vestimento feito” 


Acidentes com 


tratores ceifaram a 


vida a 143 pessoas 
desde 2021 


Só este ano já morreram 16 
condutores, oito dos quais 


durante o mês de abril 


Eduardo Pinto 


eduardo.pintoBext.jn.pt 


SINISTRALIDADE Desde o início 
deste ano já morreram, pelo me- 
nos, 16 pessoas em Portugal na se- 
quência de acidentes com trato- 
res agrícolas. Os mais recentes 
aconteceram ontem, em Pombal 
e na Sertã. Eleva-se assim para 
143 o número de vítimas mortal 
desde o início de 2021. 

Abril foi o mês mais negro des- 
te ano, com oito vítimas em Ida- 
nha-a-Nova, Marinha Grande, 
Penalva do Castelo, Vila Flor, Bra- 
gança, Gouveia, Sabugal e Grân- 
dola. Em maio foram sete, Bra- 
gança (duas), Pinhel, Barcarena, 
Caldas da Rainha, Pombale Sertã. 
Em janeiro morreu uma pessoa 
em Torres Vedras. 

Osregistos da GNR enviados ao 
JN, relativos a 2023, dão conta de 
que a gravidade dos acidentes 
com veículos agrícolas foi maior 
em Vila Real, com cinco mortos. 
Coimbra, Leiria, Porto e Viana do 
Castelo somaram quatro cada. Ao 
todo, estes cinco distritos con- 
centraram quase 53% dos 40 óbi- 
tos nesse ano, em 602 acidentes, 
com 65 feridos graves e 224 leves. 

Quanto a 2022, os distritos de 
Bragança e Leiria, com seis mor- 
tos cada um, e Guarda, Porto, Via- 
na do Castelo e Viseu, com qua- 
tro vítimas mortais cada, repre- 
sentam cerca de 60% do total de 
47 óbitos em 561 sinistros. 

Ainda segundo a GNR, a faixa 
etária dos 60 aos 79 anos é a que 
enquadra quase 66% (31 pessoas) 
do total das 47 vítimas mortais 
em 2022. Todavia, em 2023, veri- 
ficou-se que cerca de 68% (27 


Ministério da Agricultura admite 
introdução de novas regras para 


a condução destas máquinas 


pessoas) dos 40 que perderam a 
vida em acidentes com tratores 
tinham idades superiores a 70 
anos (17 entre 70 e 79 anos, e 10 
com mais de 80). 

O ministro da Agricultura, José 
Manuel Fernandes, entende que 
“deve fazer-se tudo o que for pos- 
sível para erradicar este proble- 
ma, seja através da introdução de 
medidas legislativas e normas 
mais exigentes, seja garantindo 
os fundos de apoio necessários 
para que os equipamentos pos- 
sam ter melhores condições de 
segurança”. 


MAIS FORMAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 
Fonte oficial do Ministério da 
Agricultura acrescenta, ao JN, 
quea “introdução de novas regras 
aplicáveis aos tratores e máqui- 
nas agrícolas e à condução destes 
veículos é uma possibilidade, 
dada a necessidade de reduzir a 
mortalidade e aumentar a segu- 
rança no setor agrícola”. “Mais 
formação e maior fiscalização se- 
rão a chave para diminuir a sinis- 
tralidade”, sublinha. 

Francisco Pavão, vice-presiden- 
te da Confederação dos Agricul- 
tores de Portugal, defende que “é 
preciso continuar a insistir com 
ações de sensibilização”, bem 
como introduzir “tecnologias 
que permitam a georreferencia- 
ção dos tratores”. 

Pedro Santos, da direção da 
Confederação Nacional da Agri- 
cultura, também sublinha a “for- 
mação contínua adaptada para a 
tipologia de agricultor”, mas não 
esquece a “necessidade muito 
grande da renovação do parque 
de máquinas”. e 


T 


Leonardo Vila-Franca 
sofreu um acidente grave 
em 2018, que o deixou a 
coxear e obrigado a usar 
uma canadiana roro:xuno 


PINTO FERNANDES/GLOBAL IMAGENS 
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Dados da 
sinistralidade 


127 


óbitos foram registados en- 
tre 2021 e fevereiro de 2024 
(dados provisórios da GNR) 
em sinistros que envolve- 
ram máquinas agrícolas. 


1789 


acidentes com tratores re- 
gistados entre 2021 e feve- 
reiro de 2024 originaram 
dez feridos graves e 684 le- 
ves. 


vítimas mortais em aciden- 
tes entre 2022 e 2023. Des- 


tas, 71 tinham 60 anos ou 
mais. 


Jornal de Notícias 26 de maio de 2024 


~~~ REPORTAGEM — 


“Se não tivesse 
saltado morria 
ali esmagado 
ou afogado” 


Em 2018, valeu a Leonardo Vila-Franca o 
instinto de sobrevivência para escapar ao 
capotamento da máquina que conduzia 
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Macacos laterais funcionam de forma 
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automática, mas também tê 


Glória Lopes 


locais@jn.pt 


O dia 22 de junho de 2018 está 
gravado na memória de Leonar- 
do Vila-Franca pelos piores moti- 
vos. Desde as seis da manhã que 
andava a trabalhar num souto em 
Lamas, aldeia de Macedo de Ca- 
valeiros, quando às 9.20 horas, 
“inexplicavelmente”, sofreu um 
acidente de trator. 

As sequelas ficaram-lhe no cor- 
po. Passou a coxear e a usar uma 
canadiana. As marcas da alma não 
têm muletas e tenta não pensar 
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nelas. “Andava a lavrar num ter- 
reno direito. Quando circulava 
numa rodeira, havia um falso na 
terra por causa da água da ribeira, 
que fez com que o veículo capo- 
tasse. Quando me apercebi que ia 
ter um acidente, consegui saltar. 
Tudo em segundos. Mal aterrei 
nas silvas, o trator apanhou-me 
com o guarda-lamas na anca”, 
contou ao JN. 

O instinto de sobrevivência foi 
mais forte do que o pânico. “Se 
não tivesse saltado, ou morria es- 
magado pelo trator ou afogado na 
ribeira”, explicou Leonardo. 

Apesar de ser um condutor ex- 
periente, o acidente aconteceu. 
“Não usava arco de segurança, 
porque o trator era anterior à le- 
gislação que determinou a obri- 
gatoriedade, mas neste caso não 
me teria salvo”, considera. 


RECUPERAÇÃO DOLOROSA 

Como não andava sozinho, o so- 
corro foi pedido rapidamente. 
“Estava lá o meu pai e outra pes- 
soa e pediram ajuda. Fui transpor- 
tado de helicóptero para o Hospi- 
tal de Bragança”, referiu. 

O diagnóstico era grave: “A anca 
completamente partida e hemor- 
ragias internas”. A recuperação 
foilenta e dolorosa: “Fui sujeito a 
uma operação delicada para con- 
solidar os ossos, foi-me aplicada 
uma prótese da anca e estive mais 
de dois meses no hospital deita- 
do de costas, sem me poder me- 
xer”. O trator foi trocado por ou- 
tro, apesar de estar funcional. 
“Deixou má memória”, admitiu, 
mas ainda assim, acha que podia 
ter sido pior. “Tive sorte”, reco- 
nhece. e 


Sistema hidráulico 
pode evitar acidentes 


Mecanismo impede 
trator de capotar. 
Foi desenvolvido 

no Douro pela 
Jopauto e pela UTAD 


TECNOLOGIA A empresa Jopau- 
to e a Universidade de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro (UTAD) 
desenvolveram um sistema 
para evitar o capotamento de 
tratores agrícolas. Este tipo de 
acidente é o mais mortal, no- 
meadamente em zonas de de- 
clive acentuado, como a Re- 
gião Demarcada do Douro, 
onde se pratica viticultura de 
montanha. 

Os protagonistas são Daniel 
Lopes, diretor comercial da Jo- 
pauto, empresa de maquinaria 
agrícola sediada em São João da 
Pesqueira, e Fernando Santos, 
professor e investigador da 
UTAD na área da mecanização 
e da agricultura de precisão. 

Preocupados com os núme- 
ros da sinistralidade com má- 
quinas agrícolas, conversaram 
sobre as “dificuldades em man- 
tê-las estáveis quando traba- 
lham com alfaias offset (aco- 
pladas na parte da frente)” e 
deitaram mãos à obra. 

“Era uma ideia que eujá tinha 
há muito tempo”, lembra o do- 


cente, pois “há algumas situa- 
ções nas vinhas que são extre- 
mamente perigosas, nomeada- 
mente na entrada e saída dos 
patamares”. E, frisa, muitos 
dos acidentes são provocados 
por “excesso de confiança e 
parvoíce”, já que “às vezes exa- 
gera-se um bocadinho”. 

Foi então iniciado o processo 
para criar um “protótipo deri- 
vado de um trator” que, de 
acordo com Daniel Lopes, ti- 
vesse “um sistema anticapota- 
mento automático”. O objeti- 
vo era que “a partir de uma de- 
terminada inclinação lateral 
abrisse um sistema que lhe 
permitisse manter-se estável”. 
Ou seja, que “não tombasse ou 
capotasse de uma parede, pata- 
mar ou rampa”. 


SENSOR DE INCLINAÇÃO 

O projeto, que teve o apoio da 
Agência Nacional de Inovação, 
começou com a instalação de 
um sensor de inclinação no 
eixo traseiro do trator. “Foi de- 
terminado que ao atingir 20% 
de inclinação, e atendendo ao 
peso que as alfaias têm no Dou- 
ro (de 200 e 350 quilos) e que 
podem exercer lateralmente, 
seria o suficiente para levar a 
máquina a capotar”, explica o 
diretor comercial da Jopauto. 


A seguir foi instalado um sis- 
tema hidráulico que tem um 
macaco com uma roda em cada 
lado da máquina. É indepen- 
dente do óleo do trator, de 
modo que o sistema anticapo- 
tamento tenha prioridade so- 
bre as alfaias. 

O mecanismo também pode 
passar a modo manual para evi- 
tar que possa ser ativado quan- 
do, num patamar, o trator pas- 
se num simples buraco ou por 
cima de uma pedra e atinja os 
20% de inclinação. Caso isso 
acontecesse, o macaco, ao 
abrir, poderia danificar videi- 
ras ou postes. “No caso de o 
operador sentir, mesmo den- 
tro do bardo, que o trator pode 
capotar, pode abrir o sistema 
manualmente.” 

O mecanismo para tratores 
estreitos está, atualmente, em 
processo de aprovação de pa- 
tente para ser registada pelaJo- 
pauto. Só depois se poderá 
avançar para a comercializa- 
ção. Em todo o caso, Daniel Lo- 
pes entende que este projeto 
dá “essencialmente visibilida- 
de à empresa”, pois “nunca se 
ambicionou chegar a volumes 
de vendas deste kit que pudes- 
sem catapultar a Jopauto para 
níveis muito diferentes de fa- 
turação”. € EDUARDO PINTO 
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Floresta gera diversos serviços, como o sequestro de carbono e a promoção da biodiversidade 


Mercado de carbono 
vai criar rendimento 


É o primeiro dos serviços ecossistémicos a ser regulado. Vai permitir 
pagamento a proprietários florestais, mas precisa de ter credibilidade 


Zulay Costa 


zulay.costaDext.jn.pt 


AMBIENTE A Agência Por- 
tuguesa do Ambiente 
(APA) está a preparar uma 
metodologia que permita 
quantificar os créditos de 
carbono e regular este se- 
tor. Será importante para 
dar credibilidade ao mer- 
cado e permitir novos ren- 
dimentos a proprietários 
florestais. 

A APA, em conjunto 
com outras entidades, 
“está a trabalhar numa 
primeira proposta de me- 
todologia” para regular o 
mercado de carbono e per- 
mitir a criação de uma pla- 
taforma de registo de cré- 
ditos de carbono, adian- 
tou Paulo Lourenço, do 
departamento de altera- 
ções climáticas, ontem, 
no seminário “Carbono 
florestal: da teoria à práti- 
ca”, na Expoflorestal, em 
Albergaria-a-Velha. 


Este responsável não es- 
pecificou quando os proce- 
dimentos ficarão concluí- 
dos, mas José Sousa Uva, 
do Instituto de Conserva- 
ção da Natureza e das Flo- 
restas (ICNF), sublinhou 
que é importante conse- 
guir “quantificar estes ser- 
viços” para dar “credibili- 
dade” ao mercado. 

Em 2027, acrescentou 
Carlos Rio Carvalho, do 
projeto SE agenda Trans- 
form, “passamos ateruma 
conta económica dos ser- 
viços dos ecossistemas”, 
pelo que “temos de fixar 
esses serviços”. Entretan- 
to, a empresa 2BForest 
avançou com projetos com 
certificação FSC (Forest 
Stewardship council), 
através dos quais procura 
“premiar e incentivar a 
boa gestão, tentando obter 
receitas pelos serviços que 
a floresta presta”, revelou 
a sócia-gerente Susana Brí- 
gido. Para isso, juntam pa- 


trocinadores a proprietá- 
rios. Em curso está uma 
mão-cheia de projetos, o 
primeiro foi desenvolvido 
em Arouc, em terrenos 
junto aos passadiços. Foi a 
“salvação” do proprietá- 
rio, David Crespo, que já 
pensava em alienar a par- 
cela, pois criou-lhe uma 
fonte de rendimento. 


Informar proprietários 
Pedro Gomes, da Baladi - 
Federação Nacional dos 
Baldios, aproveitou para 
alertar para eventuais 
aproveitamentos, uma 
vez que, no espaço do últi- 
mo ano, já foram contacta- 
dos por empresas à procu- 
ra de territórios para faze- 
rem arborizações, negó- 
cios que considerou “pou- 
co claros”. 

“As pessoas do mundo 
rural não estão ainda devi- 
damente informadas” 
para lidarem com estas si- 
tuações, disse. e 


José Sousa Uva 
ICNF 


“O mercado de 
carbono é um piloto 
para um mercado 
mais alargado a outros 
serviços dos 
ecossistemas, como a 
biodiversidade e a 


água”. 
David Crespo 


Proprietário 


“Se um proprietário 
não tiver rendimento 
que lhe permita gerir, 
ele desiste. E por isso 
que há tanto 
abandono de 
minifúndio”. 
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Museu Mário Silva 
nasce na antiga 
GNR da Tocha 


Câmara de Cantanhede lançou concurso para 
a empreitada, com preço-base de 457 mil euros 


Salomé Filipe 


locaisejn.pt 


CULTURA O Museu Mário 
Silva, que reunirá a obra 
do artista plástico conim- 
bricense com o mesmo 
nome, falecido em 2016, 
vai ser instalado na Tocha, 
em Cantanhede. Para 
isso, a Câmara lançou um 
concurso público - com 
preço-base de 457 mil eu- 
ros - para a reconversão 
total do antigo quartel da 
GNR, na Avenida de D. 
João Garcia Bacelar (Es- 
trada Nacional 109). 

Pinturas, essencialmen- 
te, mas também gravuras, 
serigrafias, ilustrações, ce- 
râmica, esculturas e regis- 
tos sobre arte pública mu- 
nicipal. É disso, em moldes 
gerais, que é constituído o 
acervo, criado com base 
num protocolo entre o 
município e os filhos de 
Mário Silva, que cederam 
o espólio do pai. AJunta de 
Freguesia da Tocha tam- 
bém integrou o acordo, 
por ser proprietária do 
imóvel onde vai ficar se- 
diada a nova unidade mu- 
seológica. 


PATRIMÓNIO ARTÍSTICO 

“Este é um projeto distin- 
tivo, que cumpre uma du- 
pla função. Por um lado, 
permite-nos dispor do va- 
lioso património artístico 
do mestre Mário Silva, 


pintor amplamente reco- 
nhecido nacional e inter- 
nacionalmente. Por outro, 
dinamiza as valências edu- 
cativas, artísticas e cultu- 
rais nos espaços concebi- 
dos para o desenvolvimen- 
to de atividades, cumprin- 
do o desejo do artista de a 
sua obra servir de estímu- 
lo para os mais novos e aju- 
dar a despontar novos ta- 
lentos”, explicou ao JN 
Helena Teodósio, presi- 
dente da Câmara de Can- 
tanhede. Para a autarca, o 
equipamento cultural 
também “trará um reforço 
da atratividade turística da 
vila da Tocha”. 


LIGAÇÃO AFETIVA 

Apesar de não ser natural 
do concelho, Mário Silva 
mantinha, segundo Hele- 
na Teodósio, “uma ligação 
afetiva muito forte à vila 
da Tocha, onde tinha mui- 
tos amigos”. Proximidade 
que se terá reforçado 
quando, já doente, esteve 
internado no Centro de 
Medicina e Reabilitação 
da Região Centro Rovisco 
Pais, localizado na fregue- 
sia. “A par disso, uma par- 
te significativa da sua obra 
retrata o mar e a atividade 
piscatória, elementos cen- 
trais da nossa praia da To- 
cha”, sublinhou a autarca, 
para justificar a escolha 
do local que vai acolher o 
museu. e 


Maquete do futuro museu que vai nascer na Tocha 


SOCVAIHSTA SOLANA 
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e Fácil de pôr e tirar 


O microCIC é provavelmente o Aparelho 


Auditivo digital de adaptação personalizada 
mais discreto do mundo!!! 


O microCIC é um conceito completamente inovador. Neste pequeno aparelho 
auditivo cabe a maior tecnologia para compensar até as mais graves dificulda- 
des auditivas. Ele funciona de forma programada para proporcionar ao utiliza- 
dor uma audição natural, nítida, confortável e sem esforço. Confirme hoje 
mesmo tudo o que este pequeno Aparelho Auditivo é capaz de fazer pela sua 
audição e receba esta Oferta Grátis. 


“> REPSOL 


Repsul presente 


Ligue agora: 800 9190 80 Chamada Grátis 


REFERÊNCIA: JNPJDN 10524 Ou solicite online: www.pequenomicrocic.pt 


*Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 


Exemplos de Entidades com Planos de Comparticipação na compra de aparelhos auditivos: 
Altice Cuidados de Saúde, ADSE, Seviços Sociais CGD, CTT, EDP, Segurança Social, SAMS, 
APL Porto de Lisboa, Petrogal, ADM / PSP / GNR / Serviços Sociais do Ministério da Justiça. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal! Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, Faro 


e Discreto, praticamente invisível 
e Feito à medida do ouvido 

e Compativel com smartphones 
e Superior qualidade de som 


Aparelhos Auditivos como este. 
Descubra o novo microcic 


º Elevado desempenho 


PUBLICIDADE 


e Som natural de alta fidelidade 


e Processador super eficaz 


no reconhecimento das vozes e na 
eliminação dos ruídos incómodos 


e Automático 


Lojas Audição Acliva Chamada para a rede fixa nacional. 


Chaves 

Viana do Castelo 
Braga 

Barcelos 
Esposende 
Guimarães 

V. N. Famalicão 
Póvoa de Varzim 
Santo Tirso 

Vila Real 

Maia 

Ermesinde 
Penafiel 
Matosinhos 
Porto (Camões) 
Porto (Carvalhido) 
Porto (Bonfim) 
Gondomar 

Vila Nova de Gaia 
Espinho 

Ovar 

Viseu 

Aveiro 

Covilhã 

Coimbra 

Castelo Branco 
Leiria 

Caldas da Rainha 
Santarém 

Torres vedras 
VIla Franca de Xira 
Loures 

Mem Martins 
Odivelas 
Moscavide 
Agualva-Cacém 
Amadora 

Lisboa (Alvalade) 
Lisboa (Benfica) 
Lisboa (Algés) 
Lisboa (Anjos) 
Lisboa (5 de out.) 
Cascais 

Parede 

Almada 

Barreiro 

Seixal 

Evorá 

Setúbal 

Beja 

Loulé 

Portimão 

Faro 

Funchal 


R. Direita & Largo do Arrabalde, 2 
Rua Manuel Espregueira, 30 
Av. Central, 24 - 1.º dto 

Praceta Rogério Calás Carvalho, 13 
Rua Santa Maria dos Anjos, 9 
Av. Conde de Margaride, 84 

Pr. D.a Maria Il, 1282 

Praça do Almada, 55 

R. José Luís Andrade, 89 

Rua Nova, 17 

Av. Visconde Barreiros, 73 

Rua D. António Castro Meireles 
Av. Sacadura Cabral, 131 

Av. da República, 472 

Rua de São Brás, 479 

Pç. Exército Libertador, 59 

Rua do Bonfim 57 e 59 

Rua 25 de Abril, 31 

Av. da República, 1483 

Rua 20, 620 

Rua Elias Garcia, 32 

Rua Formosa, 86 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 184 


R. Comendador Campos de Melo, 31 


Av. Fernão de Magalhães, 15 
Av. Nuno Álvares, Lote D, loja 2 
Av. Heróis de Angola, 111 

Rua General Queirós, 73 

Av. do Brasil, 13 A 

Av. General Humberto Delgado, 19 
Rua Serpa Pinto, 66 

Rua da República, 45 C 

Av. Chaby Pinheiro, 26 

Av. Dom Dinis, 32 

Av. Moscavide, 25 A 

Av. dos Bons Amigos, 69 B 

Rua 1.º Dezembro, 7 B 

Av. Rio de Janeiro, 42 A 

Estrada de Benfica, 681 

Rua Damião de Góis, 46 B 

Av. Almirante Reis, 66 

Av. João Crisóstomo, 33 

Av. 25 de Abril, 127 B 

Av. da República, 1469 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 44 A 
Av. Alfredo da Silva, 73/75 

Rua Infante D. Augusto, 40B 
Praça do Giraldo, 80 

Av. 5 de Outubro, 61 A 

Rua de Mértola, 108 

Praça da República, 40 

Estrada de Alvor, 2 

Estrada Senhora da Saúde, 41 A 
Rua da Sé n.º2, 2º piso 


Tel. 276 095 500 
Tel. 258 023 433 
Tel. 253 097 944 
Tel. 253 089 830 
Tel. 253 720 461 
Tel. 253 717 401 
Tel. 252 219 800 
Tel. 252 020 750 
Tel. 252 025 400 
Tel. 259 092 436 
Tel. 220 940 500 
Tel. 220922 111 
Tel. 255 094 200 
Tel. 223 175 847 
Tel. 223 194 998 
Tel. 220 966 707 
Tel. 220 922 090 
Tel. 220 941 400 
Tel. 221 140 672 
Tel. 221 134 149 
Tel. 256 023 912 
Tel. 232 095 800 
Tel. 234 138 432 
Tel. 275 098 600 
Tel. 239 197 891 
Tel. 272 092 700 
Tel. 244 021 801 
Tel. 262 142 668 
Tel. 243 098 000 
Tel. 261 095 621 
Tel. 263 140 234 
Tel. 211 973328 
Tel. 211 973 936 
Tel. 219 332 283 
Tel. 211 316 311 
Tel. 211 944 790 
Tel. 211 329 120 
Tel. 211 377 158 
Tel. 211 323 725 
Tel. 211 347 321 
Tel. 211 337 000 
Tel. 211 973 338 
Tel. 215 831 560 
Tel. 211 972 810 
Tel. 210 980 787 
Tel. 211 335 130 
Tel. 211 973 320 
Tel. 266 096 000 
Tel. 265 419 225 
Tel. 284 092 070 
Tel. 289 170 550 
Tel. 282 144 500 
Tel. 289 093 429 
Tel. 291 093 400 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 
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Compra de antiga 
fábrica atrasa 
museu do têxtil 


Falta a constituição de propriedade horizontal para 
a Câmara de Famalicão poder avançar com aquisição 


Alexandra Lopes 
locais@jn.pt 

PROCESSO A Câmara Muni- 
cipal de Famalicão ainda 
não procedeu à compra de 
uma parte da antiga em- 
presa têxtil Sampaio e Fer- 
reira, em Riba de Ave, por- 
que a propriedade hori- 
zontalainda não foi altera- 
da. Isso impediu a transfe- 
rência do Museu da Indús- 
tria Têxtil (MIT) para o lo- 
cal no ano passado, tal 
comotinha sido avançado. 

A autarquia aprovou a 
aquisição de um espaço de 
quatro mil metros quadra- 
dos há um ano, com o ob- 
jetivo de transferir para ali 
o MIT que atualmente 
funciona num edifício ar- 
rendado em Calendário. O 
aluguer custa 7500 euros 
por mês aos cofres da Câ- 
mara. 

Apesar da luz verde do 
executivo para o negócio, 
certo é que a compra ain- 
da não foi concretizada 
porque era necessária a al- 
teração da propriedade 
horizontal. Contudo, a re- 


solução desta questão só 
agora está na reta final 
para ser definitivamente 
solucionada. 

“Fizemos negócio no iní- 
cio do ano passado e o que 
ficou decidido é o proprie- 
tário ia resolver rapida- 
mente a alteração à pro- 
priedade horizontal, que é 
necessária para se efetivar 
aescritura”, explica Mário 
Passos, presidente da Câ- 
mara de Famalicão. 


PEQUENAS OBRAS 

“Não conseguiram cum- 
prir, ou seja, só agora é que 
está a ser ultimada a alte- 
ração da propriedade hori- 
zontal para o espaço em 
causa poder ser destacado 
e vendido”, adianta. 

O autarca revela que isso 
“impediu” a transferên- 
cia do museu ainda du- 
rante 2023, mas essa des- 
locação vai acontecer du- 
rante este ano. 

O intuito é realizar “pe- 
quenas obras” na parcela 
adquirida na antiga Sam- 
paio e Ferreira de forma a 
que a estrutura museoló- 


gica possa ser transferida 
de imediato e ocupar par- 
te do espaço. O MIT vai 
ocupar, numa primeira 
fase, cerca de 1200 metros 
quadrados, ou seja, a sua 
dimensão atual. 

Só depois de concretiza- 
do o projeto de reabilita- 
ção da totalidade do pavi- 
lhão, o que acontecerá a 
“médio prazo”, é que o 
museu passará a ocupar a 
totalidade do espaço. 
“Desta forma evitamos ter 
a despesa do aluguer”, jus- 
tifica Mário Passos. 

Para a renovação de todo 
o espaço já estão garantidos 
quatros milhões de euros 
de financiamento no âmbi- 
to do Portugal 2030. e 


34l 


mil euros é quanto vai 
custar o pavilhão com 
quatro mil metros qua- 
drados na antiga fábrica 
para ali instalar o Museu 
da Indústria Têxtil. 


É 
Q 
G 
m 
a 
fc) 
5 
w 
E 
E 
Q 
=] 
[e] 
ka 
> 
a 
Q 
zz] 
Z 
{3 


Câmara 
investe 

na empresa 
de gestão 
desportiva 


Autarquia adquire 
51% do capital privado 


OPERAÇÃO O Executivo da 
Câmara Municipal de Bra- 
ga debate e vota, amanhã, 
uma proposta de contrato 
de compra, por 15 milhões 
de euros, de 51 % do capital 
privado da parceria públi- 
co-privada da SGEB - So- 
ciedade Gestora de Equi- 
pamentos de Braga, S.A. 

A aquisição, depois de 
aprovada pelo Tribunal de 
Contas, permitirá ao mu- 
nicípio gerir 30 campos de 
futebol de piso sintético e 
alguns polidesportivos. 

“Esperamos que o Tribu- 
nal de Contas dê o respeti- 
vo visto ao contrato em 
um ou dois meses, visto 
quejá aprovou a contração 
de um empréstimo bancá- 
rio de 15 milhões para o 
efeito”, disse ao Jornal de 
Notícias o administrador 
da AGERE, Rui Morais, 
que foi indicado pela Câ- 
mara Municipal para gerir 
o dossiê. 


POUPANÇA DE 15 MILHÕES 
A Câmara diz que “o valor 
proposto para aquisição 
das participações sociais 
foi negociado e aceite pe- 
los parceiros privados. 

Ainternalização da SGEB 
- acrescenta Rui Morais — 
“é um objetivo assumido 
pelo Executivo que, numa 
fase inicial, não foi possí- 
vel concretizar devido ao 
limite de endividamento 
das autarquias”. 

A operação trará uma 
poupança de 15 milhões 
de euros aos cofres muni- 
cipais, correspondentes ao 
não pagamento de rendas 
até ao fim do contrato ini- 
cial, em 2028. E dar-lhe-á 
a posse plena dos equipa- 
mentos. 

A SGEB foi constituída 
em 2009, para a constru- 
ção de 30 campos de fute- 
bol de piso sintético, al- 
guns polidesportivos e 
uma sede de junta de fre- 
guesia. e LM. 
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Mural de arte capta a atenção de locais e turistas 


Mural de arte 
urbana é novo 
polo de atração 
em Amarante 


Obra de jovem artista pretende mostrar 
o antigo, o recuperado e o abandonado 


António Orlando 

locais@jn.pt 

IMAGEM Amarante tem 
mais um ponto de atra- 
ção. O novo mural de arte 
urbana é por estes dias 
ponto de paragem obriga- 
tória. Atrai não só os habi- 
tantes da cidade, mas 
também turistas que por 
ali passam e, a avaliar pe- 
las reações, ninguém fica 
indiferente. 

Parte da arquitetura de 
Amarante pode ser apre- 
ciada e revisitada através 
do olhar artístico de Fran- 
cis.co (Francisco Fonseca), 
autor do mural que deu 
nova vida e cor à Rua de 
Maria Eulália de Macedo. 

“A reprodução no mural 
de fachadas pretende re- 
fletir a cultura de um tem- 


po “datado” arquitetoni- 
camente e da população 
que foi sua contemporã- 
nea, despertando memó- 
rias, relembrando histó- 
rias e motivando a imagi- 
nação”, começa por expli- 
car o jovem artista. 


ARQUITETURA E HISTÓRIA 
O mural está perfeitamen- 
te contextualizado no cas- 
co histórico e confunde-se 
com a paisagem. Em con- 
clusão, compila marcos de 
arquitetura da cidade e da 
sua história, mostra o an- 
tigo, o recuperado e o 
abandonado”, acrescenta 
Francis.co. 

A empresa amarantina 
Peixoto e Peixoto, líder 
PME 2023, cedeu gratuita- 
mente os andaimes para a 
execução do mural. e 


Jovem Francis.co (Francisco Fonseca) é o autor da obra 
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Abertas 
candidaturas 
para lotes 

de parque 
empresarial 


Ponte da Barca aliena 
oito frações de terreno 


PROCESSO A Câmara de 
Ponte da Barca abriu o se- 
gundo processo de candi- 
daturas para alienação dos 
últimos oito lotes de terre- 
no, de um total de 21, cria- 
dos com a ampliação do 
parque empresarial de 
Rodo. 

Contactada pela agência 
Lusa, fonte da Câmara de 
Ponte da Barca, adiantou 
que do total de 21 lotes da- 
quela zona empresarial, 
oito já foram escritura- 
dos, cinco têm contrato- 
-promessa de compra e 
venda e os últimos oito 
lotes estão à venda até 22 
de junho. 

De acordo com o procedi- 
mento para a alienação, o 
preço-base de venda para 
os lotes foi fixado em 23 
euros por metro quadrado. 

Oslotes “têm como fina- 
lidade a instalação de uni- 
dades destinadas a ativida- 
des industriais, armazena- 
gem, logística, bem como 
atividades de comércio e 
serviços, com as caracte- 
rísticas compatíveis com a 
lógica de funcionamento 
desta área”. 

Ainfraestrutura está ins- 
talada “junto ao Itinerário 
Complementar (IC) 28 
[via rápida que liga os con- 
celhos de Ponte de Lima e 
Ponte da Barca, dando con- 
tinuidade à autoestrada 
A27, entre Viana do Caste- 
lo e Ponte de Lima]. e 


W 


não 


Câmara de Ponte da Barca 


Vão nascer 
268 fogos 

de habitação 
social 

em Taveiro 


Câmara de Coimbra 
vota amanhã proposta 


IMOBILIÁRIO A Câmara de 
Coimbra vota amanhã 
uma proposta de adjudica- 
ção para a construção de 
268 fogos de habitação so- 
cial na Quinta das Bicas, 
em Taveiro, por 35,7 mi- 
lhões de euros. 

A empresa Tecnorém 
venceu o concurso públi- 
co em que participaram 
sete empresas, estando 
previsto construir os 268 
fogos num prazo de 610 
dias, num investimento 
da Câmara de Coimbra que 
conta com financiamento 
a 100% do Plano de Recu- 
peração e Resiliência 
(PRR), revelou o municí- 
pio, em nota de imprensa 
enviada à agência Lusa. 

A obra, que contempla 
uma área de construção 
total de 26 mil metros 
quadrados, terá de estar 
concluída até março de 
2026 (caso a obra fosse 
consignada na terça-feira, 
o prazo de execução não 
poderia derrapar mais de 
dois meses do que aquilo 
que está previsto para 
cumprir a data do PRR). 


OBRAS EM ESCOLAS 
A reunião do executivo 
apresenta uma agenda 
mais extensa do que é nor- 
mal, estando também in- 
cluída a proposta de adju- 
dicação de reabilitação de 
21 habitações do Bairro da 
Fonte do Castanheiro, por 
2,9 milhões de euros, a 
empreitada para a Escola 
da Conchada, por 1,1 mi- 
lhões, e a recuperação do 
Jazigo Municipal por cerca 
de um milhão de euros. 
Também amanhã será 
debatida a abertura de con- 
curso público para a requa- 
lificação da Escola Eugénio 
de Castro, por 10,4 mi- 
lhões de euros, e outro 
para a estabilização de ta- 
ludes na Estrada de Cose- 
lhas, por 1,2 milhões de 
euros. e 


BRE 
VES 


Acidente com 
máquina agrícola 
mata homem 

em Mação 


óBiTO Um homem com 
cerca de 40 anos morreu 
ontem num acidente 
com uma máquina agrí- 
cola em Venda Nova, 
concelho de Mação, dis- 
seram fontes do Coman- 
do Sub-Regional de 
Emergência e Proteção 
Civil do Médio Tejo e da 
Guarda Nacional Repu- 
blicana. “A vítima ficou 


Boda romana hoje em Braga 


CERIMÓNIA Hugo Teixeira e Patrícia Oliveira 
são os noivos que vão protagonizar, hoje à 
tarde, o casamento romano, um dos mo- 
mentos principais da programação da 20.2 
edição da Braga Romana, que termina à noi- 
te. O momento de celebração, feito à boa 
maneira dos romanos, está marcado para a 
Praça Municipal, às 17 horas. rc. 


Motoclista morre em colisão 


MÊDA Um homem de 67 anos morreu ontem 
após o motociclo que conduzia colidir com 
um carro, em Outeiro de Gatos, concelho de 


Embate seguido 
de capotamento 
faz dois feridos 


BRAGA Duas pessoas fica- 
ram feridas, ontem à tar- 
de, na sequência de um 
acidente que envolveu 
três automóveis, um dos 
quais capotou, em Braga. 
Aconteceu na Avenida do 
General Carrilho da Silva 
Pinto, perto do Hotel 
Meliá, no sentido Póvoa 
de Lanhoso-Braga. se. 


Homem em 
estado grave em 
acidente no Gerês 


ACIDENTE Um motoci- 
clista ficou em estado 
grave após uma colisão 
com um ligeiro, ontem, 
na Estrada da Caniçada, 
Vieira do Minho, zona do 
Gerês. O acidente ocor- 


presana máquinaagríco- Mêda, avançou o Comando Sub-Regionalde reu na Estrada Nacional 
la e acabou por morrer”, Emergência e Proteção CivildasBeiraseSer- 304, no troço entre a Es- 
disse à Lusa fonte da Pro- ra da Estrela, acrescentando que o alerta foi trada Nacional 103 às 
teção Civil. dado pouco antes das 9.30 horas. Pontes de Rio Caldo. 
PUBLICIDADE 
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Vários problemas 

A retenção de passa- 
portes, o controlo de 
movimentos, contra- 
tos fraudulentos, vis- 
tos falsos e as más con- 
dições da academia e 
da alimentação servida 
são alguns dos proble- 
mas apontados à 
Bsports, que cobrava 
mensalidades sempre 
acima dos mil euros a 
cada um dos jogadores. 


Seminário na Maia 
Na próxima terça-fei- 
ra, no Fórum da Maia, 
a Associação para o Pla- 
neamento da Família 
vai organizar o semi- 
nário “Bastidores do 
Tráfico de Seres Huma- 
nos”. A Bsports é um 
dos casos que vão ser 
abordados nas três me- 
sas de discussão. 


REPORTAGEM 


“Bsports era só 
uma forma de 
cobrar dinheiro 
à família dos 
jogadores” 


Jovens sul-americanos sentem-se enganados por academia 
de futebol investigada por tráfico e imigração ilegal 


ror Roberto Bessa 
Moreira 
roberto.moreiraOjn.pt 


Luiz abandonou a Améri- 
ca do Sul aos 19 anos, para 
concretizar o sonho de ser 
futebolista. Mas, quando 
deixou de pagar a mensa- 
lidade de mil euros à aca- 
demia que o trouxe para 
Portugal de forma fraudu- 
lenta, nunca mais foi con- 
vocado para os jogos e de- 
cidiu fugir. António, outro 
sul-americano, veio para 
Portugal com 17 anos e 
um falso visto turístico, 
para seguir as pisadas de 
Cristiano Ronaldo, mas 
viu-se enclausurado na 
antiga escola de Riba de 
Ave (Famalicão) que al- 
bergava a academia. 

Agora, Luiz e António 
(nomes fictícios, para pro- 
teção dos visados) são dois 
dos 107 jovens apontados 
como vítimas, no proces- 
so de tráfico de seres hu- 
manos e auxílio à imigra- 
ção ilegal em que a Polícia 
Judiciária investiga a aca- 
demia de futebol Bsports, 
fundada por Mário Costa, 
ex-presidente da Assem- 
bleia Geral da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profis- 
sional. 

Nos seus países de ori- 
gem, Luiz e António foram 
contactados por emissá- 
rios da Bsports e acredita- 


ram nas promessas que lhe 
foram vendidas. “O diretor 
da equipa onde jogava fa- 
lou-me da Bsports e entrei 
em contacto, online, com 
alguns responsáveis da aca- 
demia, inclusive com o Má- 
rio Costa. Mostraram-me 
vídeos e garantiram-me 
que tinham ligações a gran- 
des clubes de Portugal”, re- 
corda António ao JN. 


NUNCA VIU ORDENADO 
Iludido com a possibilidade 
de seruma estrela, o jovem 
convenceu os pais a des- 
pender 1300 euros imedia- 
tamente e a compromete- 
rem-se com o pagamento 
de igual montante, todos 
os meses, durante um ano. 
“Cheguei em agosto de 
2021, com um visto turísti- 
co, porque o Mário Costa 
deu-me indicações para 
não dizer que ia jogar fute- 
bol. Fui diretamente para a 
academia de Riba de Ave”, 
descreve. 

António encontrou cerca 
de 40jovens sem liberdade 
de movimentos e a dormir, 
em grupos de dez, em quar- 
tos que tinham sido salas 
de uma antiga escola. “Trei- 
nava de manhã e à noite, e 
só saía da academia ao fim 
de semana, com autoriza- 
ção do Mário Costa. As con- 
dições eram diferentes do 
que me tinham prometi- 
do”, diz. 

Ao fim do terceiro mês, o 


visto caducou, António 
quis regressar a casa e os 
pais cancelaram o paga- 
mento mensal. Mas, peran- 
te o seu potencial futebo- 
lístico, os responsáveis da 
academia convenceram-no 
a ficar, abdicando dos 1300 
euros por mês e, apesar da 
situação irregular em Por- 
tugal, arranjaram-lhe um 
contrato com o Lusos, clu- 
be dos distritais de Bragan- 
ça. “O contrato previa o pa- 
gamento de um ordenado 
de 800 euros por mês na 
primeira época e de 900 
nas duas seguintes. Nunca 
recebi nada”, afiança. 

Em julho de 2023, a 
Bsports foi alvo de buscas 
policiais. E António foi um 
dos jovens levados para 
uma instituição do Estado. 
Já com 21anos, mantém-se 
em Portugal e joga nos dis- 
tritais de Viana do Castelo, 
mas continua aalimentar o 
sonho de ser futebolista 
profissional. E pede justiça. 
“Sinto que fui enganado, a 
Bsports era só uma forma 
de cobrar dinheiro à famí- 
lia dos jogadores”, defende. 


FUGIU PELA JANELA 

O sentimento de Luiz é se- 
melhante. “Foi uma expe- 
riência que me fez apren- 
der a não acreditar nas pes- 
soas tão rapidamente, mas 
o sonho de ser jogador pro- 
fissional mantém-se. Vou 
conseguir”, garante. 
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1. Mário Costa 


demitiu-se da 
presidência da 
Assembleia da Liga 


Ordinária 


LIG 


PORTUGA 


2. Várias vítimas 

prestaram 
declarações para 
memória futura 


Números e medidas 


Mais de cem vítimas 
sinalizadas 

Marta Pereira, da Asso- 
ciação para o Planea- 
mento da Família 
(APF), que acompanha 
este caso desde o iní- 
cio, diz que estão iden- 
tificadas 107 vítimas 
de tráfico de seres hu- 
manos no processo da 
Bsports. Mais de 90 fo- 
ram apoiadas pela APF. 


Menores em centros 
de acolhimento 

Dos futebolistas apoia- 
dos pela APF, 34 eram 
menores de idade 
quando foram resgata- 
dos da academia de Ri- 
ba de Ave e instalados 
em centros de acolhi- 
mento geridos pela as- 
sociação. 


Muitos regressaram 
ao país de origem 
Dos jogadores identifi- 
cados no processo, 36 
regressaram ao país de 
origem. Destes, 21 
eram menores. 


Torneios apoiados 
pela Federação 

Para mostrar as capaci- 
dades dos jovens reti- 
rados da Bsports, a APF 
organizou dois tor- 
neios de futebol, que 
contaram com a pre- 
sença de diversos clu- 
bes e da Federação Por- 
tuguesa de Futebol. 


Jogadores 
contratados 

Na sequência destes 
torneios, alguns jo- 
vens apoiados pela 
APF foram contratados 
por equipas portugue- 
ses e estão a jogar nos 
campeonatos distri- 
tais, mas também na- 
cionais. 


Jovens de diferentes 
nacionalidades 
Colombianos, brasilei- 
ros, guineenses e me- 
xicanos eram a maioria 
dos atletas. Havia ain- 
da jovens de El Salva- 
dor, Congo, Peru, Ín- 
dia, Japão ou Ucrânia. 


Jornal de Notícias 


Luiz conheceu a Bsports 
através de um ex-colega 
de equipa no país de ori- 
gem, que veio antes para 
Portugal. As promessas fo- 
ram as do costume: con- 
tratos profissionais com 
clubes nacionais e estran- 
geiros, a troco de mil eu- 
ros por mês, durante um 
ano. “A Bsports tratou de 
toda a documentação, até 
do visto de estudante”, 
lembra. 

Ojovem, que nunca este- 
ve inscrito no sistema de 
ensino português, aterrou 
em Portugal no princípio 
de 2022 e instalou-se em 
Riba de Ave. “Ao início, 
tudo correu bem. Treiná- 
vamos duas vezes por dia, 
tínhamos três refeições 
diárias e aulas de inglês e 
português. Mas, ao fim de 
dez meses, impuseram re- 
gras dificeis de compreen- 
der”, diz. 

Os jogadores passaram a 
estar fechados numa sala, 
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uma hora por dia, com um 
monitor que pouco ou 
nada ensinava, e ojantarli- 
mitava-se, em várias oca- 
siões, a sandes. “Eu evitava 
pão para não ganhar peso, 
mas não havia frutas, legu- 
mes ou proteína para co- 
mer”, critica. 

Face às queixas, os pais 
deixaram de pagar a men- 
salidade ao fim de 11 meses. 
Ademais, a promessa de 
um contrato profissional 
não fora cumprida. Mas, 
sem pagamento, Luiz dei- 
xou de ser convocado para 
os jogos. 

Em maio de 2023, às pri- 
meiras horas da manhã, o 
jovem fez o que muitos co- 
legas ansiavam: saltou de 
umajanelae fugiu. Foi para 
casa de um amigo, em Fa- 
malicão, e começou a traba- 
lhar. Mas não denunciou o 
caso às autoridades senão 
depois das buscas à Bsports 
e de ter sido identificado 
como vítima. 


SNHDVINI TVIOTD/050d OITVA 


Inquérito que 


começou célere 
está quase 
estagnado 


Ainda há mais de 50 vítimas sinalizadas que 
estão à espera de serem ouvidas em tribunal 


Nos dias se- 
guintes à Operação El 
Dourado, realizada pelo 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), muitas 
das vítimas foram ouvidas 
para memória futura, oito 
pessoas, inclusive Mário 
Costa, foram constituídas 
arguidas e a investigação 
aos crimes de auxílio à imi- 
gração ilegale ao tráfico de 
seres humanos decorreu a 
bom ritmo. Contudo, dez 
meses passados, parece 


que tudo estagnou e as no- 
tícias sobre o caso são ne- 
nhumas. 

Ao que o JN apurou, o 
processo, que começou no 
Ministério Público de Pa- 
redes, transitou para o Por- 
to, depois de se perceber 
que os alegados crimes te- 
riam sido cometidos em 
diferentes comarcas. 

Já com a investigação no 
Porto, ainda foram feitas 
algumas diligências, mas 
há vários meses que não 


há desenvolvimentos, so- 
bretudo ao nível judicial. 

“O processo foi bastante 
célere numa fase inicial e 
45 vítimas menores e que 
estavam acolhidas em 
instituições do Estado fo- 
ram ouvidas, emtribunal, 
para memória futura. No 
entanto, todas as outras 
vítimas sinalizadas, que 
são mais de 50, conti- 
nuam sem ser ouvidas”, 
alerta a coordenadora na- 
cional das respostas de as- 
sistência às vítimas de trá- 
ficos de seres humanos da 
Associação para o Planea- 
mento da Família (APF), 
Marta Pereira. 


“EU QUERO FALAR” 

Uma das vítimas que con- 
tinua à espera de ser cha- 
mada a tribunal é “Antó- 
nio”. “Ainda ninguém me 
chamou para falar do que 
acontecia na academia. E 
eu quero falar, para que se 
faça justiça”, declara o jo- 


vem sul-americano ao 
“Jornal de Notícias”. 

Tal como “António”, ou- 
tras vítimas desejam de- 
nunciar os alegados crimes 
que seriam cometidos na 
academia de Riba de Ave. 
Marta Pereira avança que, 
já depois das buscas efe- 
tuadas pelo SEF na antiga 
escola que acolheu mais de 
cem futebolistas estran- 
geiros, vários jovens, que 
não estavam sinalizados 
como vítimas, revelaram 
que também tinha perma- 
necido na academia. 

“Após a operação, alguns 
jovens viram as notícias 
sobre o caso e contactaram 
a APF, outros ligaram a 
amigos que estavam a ser 
apoiados por nós a pedir 
ajuda”, descreve a técnica 
responsável. 

OJN pediu esclarecimen- 
tos à Procuradoria-Geral da 
República, órgão de topo 
do Ministério Público, que 
não respondeu. 
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Casa assaltada ontem situa-se em quinta da Rua da Pedra Salgada, perto do Douro 


Trio rouba 200 mil 
euros em dinheiro e 
joias a idosos de Gaia 


Atuação de assaltantes em quinta de Oliveira do Douro foi 
semelhante à registada em Leça do Balio na quinta-feira 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


SEGURANÇA Dois idosos fo- 
ram assaltados, ontem de 
madrugada, numa quinta 
de Oliveira do Douro, Vila 
Nova de Gaia. O roubo terá 
sido cometido por três in- 
divíduos, que fugiram 
com cerca de 200 mil eu- 
ros em dinheiro e joias. 

A PSP investiga a hipóte- 
se de os autores deste cri- 
me serem os mesmos que 
roubaram de outra casa, na 
madrugada de quinta-fei- 
ra, em Leça do Balio, Ma- 
tosinhos, cerca de 150 mil 
euros também em dinhei- 
ro e objetos valiosos. 

O roubo de ontem acon- 
teceu pelas 3 horas. O ca- 
salidoso estava sozinho na 
residência de uma quinta 
de Oliveira do Douro. Os 
assaltantes terão escalado 
uma parede e forçado a en- 
trada na habitação. Com 
máscaras, luvas e uma luz 
na cabeça, foram à procura 
dos idosos, do dinheiro e 
objetos de valor. Descobri- 
ram grande quantidade de 
notas e peças de joalharia, 


tudo estimado em cerca de 
200 mil euros. 

Depois de os assaltantes 
fugirem, as vítimas aler- 
tarama PSP, querecolheu 
indícios na casa, para ten- 
tar identificar os autores 
do roubo. Encontrou, por 
exemplo, borrifadores, 
com um líquido, ainda em 
análise, e que terá sido 
usado pelos ladrões para 
apagar vestígios da sua 
presença. 


OCTOGENÁRIA AMARRADA 
Neste momento, os agen- 
tes suspeitam que este as- 
salto tenha sido cometido 
pelo mesmo grupo que, na 
madrugada de quinta-fei- 
ra, roubou uma moradia, 
em Leça do Balio. Também 
aqui, o grupo irrompeu, de 
madrugada, por uma lu- 
xuosa casa onde moram 
dois idosos. 

Mas, neste caso, os assal- 
tantes amarraram e pren- 
deram na casa de banho a 
mulher, com perto de 80 
anos, para obrigar o mari- 
do, sensivelmente da 
mesma idade, a revelar o 
sítio onde tinham dinhei- 


ro. O marido acabou por 
indicar onde estava um 
cofre com notas e objetos 
valiosos. Tudo somado, te- 
rão sido roubados cerca de 
150 mil euros. 

A PSP suspeita que, em 
ambos os casos, 0 grupo 
tenha acedido a informa- 
ção que dava como certa a 
existência de avultadas 
quantias, joias e outros 
objetos valiosos nas resi- 
dências. 

A Polícia acredita, igual- 
mente, que os roubos fo- 
ram estudados minuciosa- 
mente por indivíduos 
com vasta experiência 
neste tipo de crimes. e 


350 


mil euros é o produto es- 
timado dos dois assaltos, 
na residência de Vila 
Nova de Gaia, ontem de 
madrugada, e na de Mato- 
sinhos, na madrugada de 
quinta-feira. 
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PJ detém suspeito 
de matar jovem 
que o confrontou 
sobre assalto 


Crime foi cometido com uma arma branca 
há 13 meses num parque público do Montijo 


Rogério Matos 
justicaojn.pt 


HOMICÍDIO Francisco Car- 
valho, de 21 anos, foi mor- 
to em abril do ano passado, 
num parque no Montijo, 
depois de ter questionado 
um homem, quatro anos 
mais velho, sobre um as- 
salto, dias antes, a um ami- 
go do primeiro. Ao fim de 
um ano de investigação, a 
Polícia Judiciária (PJ) de 
Setúbal deteve, agora, o 
suspeito, que já foi apre- 
sentado a um juiz e posto 
em prisão preventiva. 

O crime aconteceu na 
madrugada de 29 de abril 
de 2023, no Parque das Pis- 
cinas Municipais do Mon- 
tijo. Francisco Carvalho 
avistou o suspeito numa 
sítio ermo do parque. Esta- 
va embriagado e decidiu 
enfrentá-lo, por ele ter as- 
saltado um amigo uns dias 
antes. Mas, assim que o 
questionou, foi esfaquea- 
do brutalmente pelo sus- 
peito. A vítima não conse- 
guiu reagir. 

Francisco Carvalho so- 
freu dois golpes que lhe 
perfuraram o tórax e um 
pulmão. Ainda tentou 
chegar a casa, perto do par- 
que, mas acabou por fale- 
cer no referido jardim, já a 
poucos metros de casa. 


ÃO 


A chamada de socorro foi 
feita por vizinhos, através 
do 112, eindicava que uma 
pessoa alcoolizada estava a 
pedir ajuda e a cambalear 
no jardim àquela hora da 
madrugada. Quando os 
Bombeiros do Montijo 
chegaram ao local, encon- 
traram o jovem prostrado 
no chão, ainda com vida. 

Os bombeiros efetuaram 
várias manobras de reani- 
mação, mas, quando a 
equipa da viatura médica 
de emergência e reanima- 
ção ali chegou, perto das 4 
horas da madrugada, aca- 
bou por ser declarado o 
óbito. 

A PSP do Montijo tam- 
bém acorreu ao local, mas 
passou o caso para a PJ de 
Setúbal, que realizou perí- 
cias no espaço e encontrou 
a faca com que foi cometi- 
do o crime.e 


VÍTIMA 


e Francisco Carvalho 
e 21 anos 
e Montijo 


Jovem foi morto perto de complexo de piscinas 


SOLVIN OMIHDON 


Polícias 
ibéricas 
apreendem 
800 quilos 
de meixão 


Detidos 21 indivíduos 
em flagrante delito 


NATUREZA Uma investiga- 
ção realizada pela Polícia 
Marítima, em território 
português, e pela Guarda 
Civil, em Espanha, levou 
ao recente desmantela- 
mento de uma rede crimi- 
nosa internacional dedica- 
da ao tráfico de meixão. 

“Esta investigação, que 
decorreu ao longo de dois 
anos, contou com a de- 
tenção em flagrante deli- 
to de 21 indivíduos de di- 
versas nacionalidades e a 
apreensão de cerca de 420 
quilogramas (kg) de mei- 
xão durante o transporte 
aéreo, além de 293 kg du- 
rante o transporte terres- 
tre, totalizando mais de 
800 kg de meixão apreen- 
dido no âmbito deste in- 
quérito”, informou on- 
tem, em comunicado, a 
Autoridade Marítima Na- 
cional (AMN). 


COOPERAÇÃO ESSENCIAL 

A AMN destaca que a 
Guarda Civilacompanhou 
de perto as atividades da 
rede criminosa, cooperan- 
do ativamente com a Polí- 
cia Marítima portuguesa, 
a fim de desmantelar as 
operações em ambos os 
países. 

“Esta colaboração trans- 
fronteiriça é essencial para 
combater eficazmente o 
crime organizado, espe- 
cialmente quando este 
opera em escala interna- 
cional”, acrescenta. 

A AMN dá ainda o des- 
mantelamento desta rede 
criminosa como “exemplo 
do compromisso das auto- 
ridades portuguesas e es- 
panholas na proteção da 
vida marinha, assim como 
na luta contra o tráfico ile- 
gal de espécies protegi- 
das”. “Esta operação repre- 
senta um importante pas- 
so na preservação dos re- 
cursos naturais e na salva- 
guarda do património ma- 
rítimo”, termina. e 
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Suspeito 

de agredir 
mulher preso 
por incêndio 


Ateou fogo a casa após 
violência doméstica 


GONDOMAR Um homem 
foi detido, fora de flagran- 
te delito, por crime de in- 
cêndio, cometido em Rio 
Tinto, concelho de Gondo- 
mar, anunciou ontem a 
Polícia Judiciária, expli- 
cando que o suspeito in- 
cendiou a casa onde mora- 
va, na sequência de um 
episódio em que agrediu a 
mulher, a ponto de a mes- 
ma precisar de serinterna- 
da no hospital. 

Em comunicado, a Dire- 
toria do Norte da PJ conta 
que, após a violência do- 
méstica, o suspeito, de 59 
anos, “fechou-se na resi- 
dência por três dias, aca- 
bando por derramar um 
produto acelerante nas di- 
versas divisões, presumi- 
velmente gasolina, e atear 
fogo à habitação”. O rés do 
chão e a cave sofreram da- 
nos devido à fuligem. 

“Com esteato criou peri- 
go para a sua vida, acaban- 
do por ser internado com 
diversas queimaduras gra- 
ves no corpo, bem como 
para a vida de terceiros, 
face à proximidade das ha- 
bitações existentes no lo- 
cal”, aponta a nota da PJ. 


VIZINHA FERIDA A AJUDAR 
Entretanto, o homem 
teve alta médica e foi deti- 
do. Já com antecedentes 
criminais por roubo, o sus- 
peito foi apresentado aum 
juiz de instrução e foi-lhe 
aplicada a medida de coa- 
ção de prisão preventiva. 
No dia do fogo, na Rua do 
Campinho, em Baguim do 
Monte, o alerta foi dado 
pelas 14.50 horas. Ao local 
acorreram meios dos bom- 
beiros voluntários da 
Areosa, São Pedro da Cova 
e Gondomar. O morador 
seguiu entubado para o 
hospital, com ferimentos 
considerados graves, e 
uma vizinha, de 40 anos, 
que tinha ido ajudá-lo, fi- 
cou ligeiramente ferida.e 


LEVANTE-SE O RÉU 


A raang cios 
pulsos cortados 


ror Rui Cardoso Martins 


Jornalista 


Uma vez aquilo durou pelo menos seis 
horas, contou Sandra, que assinalou a 
primeira chapada às três da madrugada. 
Depois, ao que se lembra, foi-se trans- 
formando num saco de boxe, quando de 
pé, e numa bola de futebol, ao ser enro- 
lada no chão, até ser esticada para cima, 
puxada pelos cabelos, em ângulo para o 
último murro. O marido disse-lhe para 
estar calada, sua puta, e limpar o ranho e 
ela tirou as lágrimas e viu que eram 
nove da manhã, já andava o bairro quase 
todo na rua. 

Noutra vez, antes de cortar os pulsos 
com um vidro, foi a travessa. Ela virou-se 
de costas e sentiu um relâmpago nos 
olhos, que veio antes da dor, muito mais 
rápido, e quando a dor chegou Sandra es- 
tava deitada no chão, a sangrar, e o mari- 
do, de pé, segurava uma travessa metáli- 
ca de borda fina. Ganhou o hábito de lhe 
puxar os cabelos, partir a televisão, a loi- 
ça, apontar-lhe uma pistola, etc. 

— Nem cabelo eu já tinha atrás. Ele arran- 
cava-me os cabelos todos. 

Qualquer pessoa via a pele se ela não ta- 
passe a cabeça quando saía à rua. 

- Quer ver?, perguntou Sandra, tirando a 
bandolete e abrindo caminho com os de- 
dos até à cicatriz pequena, grossa e cin- 
zenta como um verme. 

Há três anos, Sandra agiu para acabar 


com a porcaria de vida que o marido lhe 
dava. Primeiro deixou-o, ao apaixonar-se 
por Miguel, um pescador, mas é claro que 
o marido a começou a perseguir como 
um lobo. Depois Sandra engendrou um 
plano patético que deveria ter atirado o 
marido para a prisão. Ela é que foi. Sandra 
foi condenada, em tribunal criminal, 
pelo crime de denúncia caluniosa. É um 
crime raro e normalmente difícil de pro- 
var. Mas Sandra confessou rapidamente 
que era culpada de ter apresentado de- 
núncia contra o marido, dizendo que 
nessa noite este aparecera na rua, espan- 
cando-a a ela e ao namorado, ameaçando 
que a cortava com uma faca. Quando en- 
trou na polícia, Sandra apresentava 
“múltiplas escoriações” no terço inferior 
dos antebraços, provocadas por um ob- 
jecto cortante. Segundo Sandra, o marido 
tinha-a esfaqueado. 

- Foi parvoíce minha. O corte de uma 
faca não é nada parecido com o de um vi- 
dro, disse ela depois da sentença. 

- Parece-me um bocadinho maquiavélico 
este comportamento, embora revele al- 
guma ingenuidade, dissera o juiz. Mas 
“os tribunais têm mais que fazer do que 
andarem a tratar de situações de farsa, in- 
ventadas pelas pessoas”. Sandra, vítima 
de “maus-tratos e perseguição” fora ao sí- 
tio certo (a polícia) por um motivo erra- 
do. Lá fora, a mãe de Sandra explicou: 

- Deixe estar que eu falo por ela. Era 
muito nova e fugiu com o cigano. Ela ti- 
nha 16 anos e eu obriguei-a a casar-se. 
Sandra fez que sim com a cabeça. Mas 
queria ser ela a falar do homem que, um 
mês depois de ter fugido com ele (fazen- 
do-lhe um filho pelo caminho), lhe deu a 
primeira tareia. E lembrou como se cor- 
tou a si própria com um vidro. 

— Eu ia na Rua do Sol com o rapazinho [o 
namorado, Miguel, que vai ser o pai do 
segundo filho de Sandra, a barriga já se 
vê], e apareceu ele no carro com uma ga- 
ja, começou a bater em mim e no rapazi- 
nho. 

- Como é que se apaixonou por um tipo 
tão... enfim, tão violento? 

— Apaixonar?, disse Sandra, a torcer o na- 
riz e a puxar o fumo do cigarro. Era meu 
vizinho e já andava há muito tempo 
atrás de mim. Eu nesse dia estava cha- 
teada e ele olhou para mim e disse: “Va- 
mos fugir?” E eu fugi. Não namorámos 
nem nada. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 


A FECHAR 


Homem obrigado a sair de casa 
por “continuadas agressões” à mãe 


POMBAL Um juiz aplicou aum homem suspeito de vio- 
lência doméstica a medida de coação de proibição de 
contactos com a mãe, o que significa que o mesmo não 
pode continuar a viver com a vítima na mesma casa, 
em Pombal, informou ontem a PSP. Esta executou um 
mandado de detenção do Ministério Público contra o 
homem, de 56 anos, por “continuadas agressões ver- 
bais e físicas” contra a mãe. Quinta-feira, um juiz liber- 
tou-o, mas obrigou-o sair de casa, disse a PSP, que já fi- 
zera outra detenção, na mesma semana, por violência. 


POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


Rogério Magalhães lidera 
interinamente a PJ de Braga 


SUBSTITUIÇÃO O inspetor-chefe Rogério Magalhães foi 
escolhido para liderar interinamente a Polícia Judiciá- 
ria de Braga, na sequência da saída do anterior respon- 
sável, o coordenador de investigação criminal António 
Gomes, que cessou funções na sexta-feira, com 60 
anos. Rogério Magalhães, licenciado em Direito, era 
braço-direito dos dois coordenadores de investigação 
criminal da PJ de Braga, António Gomes e Henrique 
Correia. Este está de baixa médica. joaquim GOMES 


Polícia de folga GNR recolhe 
reconhece no coruja-do-mato 
café traficante juvenil em 

que estava fugido dificuldades 


NAZARÉ Um homem que 
tinha a cumprir uma 
pena de quatro anos e 
quatro meses de prisão, 
por tráfico de droga, foi 
reconhecido, na esplana- 
da de um café, por um 
polícia de folga e acabou 
detido por outros agen- 
tes. A estes, apresentou a 
carta de condução de ou- 
tro homem, mas não os 
enganou e foi levado 
para a cadeia de Leiria. 


covILHÃ Uma coruja-do- 
-mato juvenil, que deam- 
bulava pela localidade de 
Erada, na Covilhã, foi re- 
colhida por militares do 
Núcleo de Proteção Am- 
biental da GNR e entre- 
gue ao Centro de Estudos 
e Recuperação de Ani- 
mais, em Castelo Branco. 
Nestes casos, a GNR deve 
ser contactada através da 
Linha SOS Ambiente e 
Território (808 200520). 
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Algarve enche 

com feriados de 
junho e o verão 
já está esgotado 


Europeu e Jogos Olímpicos vão influenciar mercado. 
Madeira e Açores entre as escolhas dos portugueses 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiro@jn.pt 


O próximo mês pro- 
mete sero pontapé de saída 
para a época de verão no Al- 
garve. Os feriados vão pos- 
sibilitar fins de semana 
prolongados, que vão ser 
aproveitados por milhares 
de portugueses para goza- 
rem umas miniférias no 
Sul. Também a Madeira e os 
Açores estão entre os desti- 
nos mais escolhidos. No 
Porto, está prevista uma 
taxa de ocupação de 83% 
para o São João. 

Ao JN, o presidente do 
Turismo do Algarve, André 
Gomes, indica que “são es- 


[TENDÊNCIAS | 


Turistas asiáticos regressam em | 
força ao Porto depois da pandemia 


De acordo com o Turismo do Porto e Norte 
verifica-se “um ligeiro acréscimo da procu- 
ra” entre junho e outubro face ao ano passa- 
do. E são esperados mais turistas internacio- 
nais do que nacionais, notando-se “um cres- 
cimento expressivo do mercado norte-ame- 
ricano, que se prevê que passe a ocupar a se- 
gunda posição do top de mercados interna- 
cionais”. Há ainda a registar o regresso dos 
mercados do Oriente, nomeadamente China 
e Coreia do Sul. A entidade regional acres- 
centa que se “verifica a predominância pe- 
las atividades relacionadas com a oferta cul- 
tural do destino, seguida de atividades na 
natureza, as experiências de gastronomia e 
vinhos e, claro, os Caminhos de Santiago”. 
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peradas taxas de ocupação 
na ordem dos 80%” emju- 
nho, mesmo com as elei- 
ções europeias marcadas 
para o dia 9, antes do feria- 
do do Dia de Portugal e na 
semana do Santo António, 
em Lisboa. Refira-se que, 
desta vez, o impacto das 
miniférias na abstenção 
poderá ser mitigado com o 
voto antecipado (a 2 de ju- 
nho) ou com o voto em 
mobilidade (no dia 9, em 
qualquer local e sem aviso 
prévio). 

Para Hélder Martins, pre- 
sidente da Associação dos 
Hotéis e Empreendimen- 
tos Turísticos do Algarve 
(AHETA), as expectativas 
para este período recaem 
sobretudo nos “turistas na- 
cionais”, lembrando que 
este ano “há mais lugares 
de avião disponíveis”. 

No Norte, a ocupação du- 
rante o próximo mês ron- 
dará os 80% eo Turismo do 
Porto e Norte nota “um li- 
geiro acréscimo da procu- 
ra” face ao ano passado (ler 
caixa). 

Asassociações de turismo 
e do setor hoteleiro aler- 
tam que o Europeu de Fu- 
tebol (arranca a 14 de ju- 
nho) e os Jogos Olímpicos 
(agosto) podem influenciar 
o mercado de verão. 

Segundo a agência de via- 
gens Abreu, o Europeu está 
a ter influência na compra 


de viagens para os Santos 
Populares. Contudo, a 
agência indica que Madei- 
rae Porto Santo, bem como 
os Açores, são os destinos 
preferidos desta época. A 
nível internacional, Lon- 
dres, Paris e Roma estão no 
topo das escolhas. 


FINAL DE ÉPOCA ATRATIVO 
Hélder Martins alerta que 
os dois eventos desportivos 
vão ter “intervenção dire- 
ta” na ocupação hoteleira. 
O presidente da AHETA 
também admite que “é 
possível que volte a existir 
uma quebra do mercado 
nacional porque a situação 
económica não mudou 
drasticamente em relação 
ao ano passado”, notando 
que há uma “procura maior 
por finais de setembro e ou- 
tubro”. Ainda assim, o pre- 
sidente do Turismo do Al- 
garve aponta para uma 
ocupação até 90% nos me- 
ses de julho e agosto. 

Segundo a Abreu, os des- 
tinos mais procurados para 
as férias de verão são: Ca- 
raíbas, Cabo Verde, Marro- 
cos, Tunísia e ilhas espa- 
nholas. Na categoria de 
grandes viagens, o Japão, 
China, Índia e Sri Lanka 
são os mais requisitados. 
Os portugueses optam 
mais pelos pacotes de sete 
noites, mas vão até às dez 
nos destinos asiáticos. 
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Defesa pede auditoria a 
licenças dadas desde 2015 


Decisão surge após deteção de eventuais irregularidades em atividades 
de comércio e indústria militar. Em causa estão falhas no “duplo controlo” 


O ministro da Defesa, Nuno Melo, quer averiguar o cumprimento da lei e apurar responsabilidades 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


INVESTIGAÇÃO O Ministé- 
rio da Defesa anunciou, 
ontem, que vai pedir uma 
auditoria a todos os licen- 
ciamentos de atividades 
de comércio e indústria de 
bens e tecnologias milita- 
res concedidos pela tutela 
desde 2015, ou seja, du- 
rante os governos de An- 
tónio Gosta. A decisão sur- 
ge após o ministério tute- 
lado por Nuno Melo ter 
detetado eventuais irre- 
gularidades em processos 
nos últimos nove anos. A 
auditoria da Inspeção-Ge- 
ral da Defesa deverá averi- 
guaro cumprimento da lei 
e apurar todas as responsa- 
bilidades. 

Em causa estão even- 
tuais falhas no “duplo con- 
trolo” destes licenciamen- 
tos a cargo da Direção-Ge- 
ral de Recursos de Defesa 
Nacional (DGRDN) e do 
Gabinete Nacional de Se- 
gurança (GNS), avançou o 


gabinete de Nuno Melo, 
em comunicado. 

Numa “averiguação preli- 
minar”, a tutela verificou 
que desde o ano 2015 “não 
têm vindo a ser cumpridas 
as exigências previstas no 
art. 6.º da Lei 49/2009 de 5 
de agosto” para os reque- 
rentes receberem as licen- 
ças. O artigo em causa de- 


Idoneidade 

Não pode possuir ido- 
neidade quem tenha 
sido condenado, no país 
ou no estrangeiro, por 
crimes como falência 
dolosa ou por negligên- 
cia, falsificação, furto, 
entre outros. 


Desconfiança 

A tutela defendeu que a 
dúvida sobre a legalida- 
de gera desconfiança, 
com o risco de travar as 
decisões políticas. 


termina ser obrigatório fa- 
zer acompanhar o pedido 
de licença à tutela de um 
conjunto de documentos, 
como a identificação dos 
mercados que o requeren- 
tese propõe a atingir, de to- 
dos os sócios, administra- 
dores, diretores ou geren- 
tes, entre outros. 
Foiainda apurado o even- 


Inspeção 

A decisão surge alguns 
dias depois de a Defesa 
ter determinado uma 
investigação urgente ao 
licenciamento da em- 
presa Softbox Madeira. 


Ex-diretor acusado 
Entre os acusados de 
corrupção no âmbito da 
Operação Tempestade 
Perfeita está Alberto 
Coelho, ex-diretor da 
DGRDN, em funções 
entre 2015 e 2021. 


tual licenciamento de uma 
empresa cujo sócio foi con- 
denado em pena de prisão. 
Surgem, por isso, dúvidas 
quanto à idoneidade dos ti- 
tulares das pessoas ou em- 
presas, que deve ser asse- 
gurada pela DGRDN e pelo 
GNS. 


É PRECISO APURAR, DIZ PR 

Questionado sobre o caso, 
o presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
considerou ser preciso 
“apurar o que se passou”, 
garantindo queirá acompa- 
nhar a iniciativa. Marta Te- 
mido, cabeça de lista do PS 
às eleições europeias, con- 
siderou tratar-se de “um 
processo normal”, afastan- 
do qualquer preocupação. 
Já Rui Rocha, líder da IL, 
congratulou a decisão “pru- 
dente e ponderada” do mi- 
nistro da Defesa. Também 
foi bem recebida por Paulo 
Raimundo, líder do PCP, 
que espera não passar “ape- 
nas de um anúncio” sem 
ser conhecido o desfecho. e 
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Irmã Lúcia pode 
serr beatificada 
ainda este ano 


Conclusão do processo está para breve. 
Vinte bispos prestaram contas ao Papa 


Emília Monteiro 
sociedade@jn.pt 


IGREJA Os bispos portu- 
gueses acreditam que Lú- 
cia de Jesus, uma das crian- 
ças que diz ter visto Nossa 
Senhora em Fátima, pode 
ter lugar nos altares ainda 
este ano. D. José Cordeiro, 
arcebispo de Braga, esteve, 
esta semana, no Dicastério 
para as Causas dos Santos, 
no Vaticano, e acredita que 
o processo de beatificação 
está “para breve”. “A bea- 
tificação da Irmã Lúcia 
pode estar para breve”, 
afirmou. Portugal tem a 
correr 32 processos de ca- 
nonização na Santa Sé, en- 
tre eles o da Irmã Lúcia, o 
do Padre Cruz e o da beata 
Joana Princesa são os que 
estão mais próximos de ser 
concluídos. 

Nos últimos dias, estive- 
ram em Roma 20 bispos 
diocesanos, cinco bispos 
auxiliares, o bispo eleito 
de Beja e dois bispos emé- 
ritos. A hierarquia da Igre- 
ja Católica em Portugal es- 
teve reunida com todos os 
dicastérios (uma espécie 
de ministérios) da Santa 
Sé e com o Papa Francisco 
a propósito da visita “ad 
Limina Apostolorum”. 
Este encontro, que deve 
ser realizado de cinco em 
cinco anos, serve para que 
os bispos prestem contas a 
Romae ao Papa da vida nas 
das dioceses a que perten- 
cem. De acordo com o Có- 
digo de Direito Canónico, 
“o bispo diocesano tem 
obrigação de apresentar ao 
Sumo Pontífice, a cada cin- 
co anos, um relatório sobre 
a situação da diocese que 
lhe está confiada” e foiisso 
que os responsáveis pela 
hierarquia da Igreja fize- 
ram. 

Além do ponto da situa- 
ção das beatificações, fo- 
ram avaliadas questões 
como as indemnizações a 


pagar às vítimas de abusos 
na Igreja, a Concordata, ea 
Jornada Mundial da Juven- 
tude, entre outros. 

Coube a D. José Ornelas, 
presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa 
(CEP) e bispo da diocese de 
Leiria-Fátima, apresentar 
ao Papa o ponto da situação 
da Igreja em Portugal. So- 
bre os abusos, o bispo afir- 
mou que Francisco “está a 
seguir” a situação. “Agra- 
decio contributo que ele e 
a Santa Sé têm dado para o 
caminho que estamos a fa- 
zer e ele disse, simples- 
mente, para continuar na 
mesma linha”, afirmou D. 
José Ornelas. e 
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Cem crianças 
de Viseu e Setúbal 
em Roma 


Cerca de cem crianças 
das dioceses de Viseu e 
Setúbal participam este 
fim de semana, em Ro- 
ma, na primeira Jorna- 
da Mundial das Crian- 
ças organizada, a pedi- 
do do Papa, pelo Dicas- 
tério para a Cultura e a 
Educação, presidido 
por José Tolentino 
Mendonça. O encontro, 
no Estádio Olímpico de 
Roma e na Praça de São 
Pedro, terá delegações 
de cem mil famílias de 
mais de uma centena de 
países. Segundo o car- 
deal Tolentino, haverá 
“música, desporto, re- 
flexão e espiritualida- 
de”, a exemplo da Jor- 
nada Mundial da Juven- 
tude que reuniu mais 
de um milhão de jovens 
em Lisboa. O Coro In- 
fanto-juvenil da Paró- 
quia de Abraveses, de 
Viseu, vai cantar o hino 
da jornada e três crian- 
ças vão representar os 
pastorinhos de Fátima. 
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Empresas 
históricas 
querem fasquia 
alta para a AEP 


Economia Germen e Ach. Brito são das associadas mais 
antigas da Associação Empresarial de Portugal, que celebrou 
175 anos. “Novo futuro” da Exponor está a ser pensado 


ror Rita Neves Costa 
rita.n.costaOjn.pt 


O betão de grandes dimensões e 
os camiões que entram e saem 
da fábrica não são indiferentes 
aos muitos transeuntes que pas- 
sam, todos os dias, pela fregue- 
sia da Senhora da Hora, em Ma- 
tosinhos. Inserida na malha ur- 
bana, numa localização central, 
a Germen aparece como a pri- 
meira associada da Associação 
Empresarial de Portugal (AEP), 
que celebra este mês 175 anos. 
Uma ligação que dura desde 
1916. Uns quilómetros percorri- 
dos mais a norte, até à zona in- 
dustrial de Fajozes, em Vila do 
Conde, há uma outra empresa 
histórica que se mantém firme 
na lista de associados da AEP, a 
Ach. Brito, desde 1919. 

Os desafios do setor empresa- 
rial português são radicalmente 
diferentes dos de há 100 anos, al- 
tura da Revolução Industrial. 
Mas há desígnios que não esmo- 
recem, por muito tempo que 
passe: o desenvolvimento das 
empresas e do país e a valoriza- 
ção das pessoas. Pondera-se tam- 
bém “novo futuro” para a Expo- 
nor, refere Luís Miguel Ribeiro. 

No edificio de serviços, em Le- 
ça da Palmeira, a poucos metros 
da Exponor, o presidente da AEP 
afirma ao JN que a associação 
empresarial nascida no Porto foi 
erguida por um conjunto de “vi- 
sionários”, a 3 de maio de 1849. 
Um dos principais fundadores 


foi José Vitorino Damásio, da en- 
tão chamada Associação Indus- 
trial Portuense, que mudaria o 
nome para Associação Empresa- 
rial de Portugal em 1999. “A 
grande motivação à data era a va- 
lorização da indústria, das suas 
condições e a valorização das 
pessoas. O desafio hoje é maior. 
Num mundo em acelerada mu- 
dança, temos de estar em perma- 
nente atualização e a perspeti- 
var o que possa vir a acontecer”, 
diz o responsável. 


MUDAR A EXPONOR 

Em corredores e repartições, 
onde é impossível escapar ao 
cheiro a farinha, como se de uma 
padaria gigante se tratasse, a 
Germen traça caminho na trans- 
formação e na moagem de ce- 
reais desde janeiro de 1990. Po- 
rém, os antepassados da empre- 
sa remontam ao início do século 
XX, com a fusão de duas moagei- 


ras, a Companhia Aveirense de 
Moagens e a Sociedade Fomen- 
to Industrial. “Sempre nosiden- 
tificámos com a AEP e com as 
questões que tem levado aos ór- 
gãos de decisão. Tem sido deter- 
minante”, aponta o administra- 
dor Luís Ramos. 

Nos últimos anos, o também 
engenheiro -que trabalha há 40 
anos no setor - admite que a re- 
lação com a associação empresa- 
rial se tem feito sobretudo pelas 
formações e por visitas à Expo- 
nor, a feira internacional do Por- 
to inaugurada em Leça da Pal- 
meira, em 1987, e que se man- 
tém um dos símbolos da AEP, 
embora não esteja na sua posse. 
“É uma infraestrutura grande, 
com interesse para as empre- 
sas”, refere Luís Ramos. 

E se o presidente da AEP olha 
paraa Exponor como “uma mar- 
ca que o país conhece”, e que não 
escapa ao reconhecimento in- 
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ternacional, há “desafios” e 
“exigências” a que têm de fazer 
face. “Estamos a projetar um 
novo futuro”, diz Luís Miguel 
Ribeiro, sobre o recinto que foi 
alienado em 2013 ao fundo Nex- 
ponor. O parque foi colocado à 
venda no ano passado. 


FINANÇAS EQUILIBRADAS 

Questionado sobre uma possível 
perda do poder de influência da 
Exponor, o dirigente considera 
que muito mudou desde 1987. 
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“Queremos perspetivar os pró- 
ximos 30 anos e responder às 
exigências dos clientes. Não é 
propriamente fácil, mas temos 
de ser capazes de antecipar”, de- 
fende. Sem pormenorizar medi- 
das, como uma possível recom- 
pra da Exponor pela associação, 
o presidente da AEP diz que o fu- 
turo está a ser pensado interna- 
mente. Um dossier que “está a 
ser acompanhado por responsá- 
veis políticos e institucionais”. 
Luís Miguel Ribeiro diz que a 
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autarca de Matosinhos, Luísa 
Salgueiro, e os membros do Go- 
verno reconhecem a importân- 
cia da Exponor. “Terá de passar 
por uma vontade conjunta”. 

No percurso da AFP está tam- 
bém a construção do Europar- 
que, em Santa Maria da Feira. O 
centro de congressos, inaugura- 
do em 1995 pela associação em- 
presarial, passou para as mãos do 
Estado em 2011, que assumiu 
uma dívida de mais de 30 mi- 
lhões de euros e cedeu depois o 


26 de maio de 2024 


f: 
E 
zi 
E 

| 
g 
zZ 
> 
zi 
z 
w 
[e] 
= 
Q 
fa 
O 

Ti] 
> 
B 
5 
Q 
E 
zZ 
(ee) 


SNHDVINI IVEOTD/0QVHOVIN YNINV 


1Sobre o Europarque, Luís 
Miguel Ribeiro afirma que a 
AEP passou por “momentos 
desafiantes” 


2 Germen, na Senhora da Hora, 
é associada da AEP desde 1916 


3 Internacionalização é uma 
das prioridades da Ach. Brito 


espaço à Câmara Municipal da 
Feira. “A AEP passou por mo- 
mentos desafiantes. Há 11 anos 
tinhamos um passivo bancário 
de 98 milhões de euros. Hoje te- 
mos uma situação financeira 
equilibrada e estável”, revela 
Luís Miguel Ribeiro. 


TRABALHAR LÁ FORA 

Entrou há poucos meses na Ach. 
Brito e assume hoje a direção da 
unidade de negócio da Claus 
Porto, a marca de luxo do grupo 
histórico português de produção 
de sabonetes. Frédéric Blanchon 
reconhece que a ligação da em- 
presa de 137 anos à AEP permite 
a “aprendizagem mútua e a par- 
tilha de conhecimentos e de 
competências”. 

Da fábrica, em Fajozes, saem 
milhares de sabonetes, de várias 
cores e feitios, para o país e o 
Mundo. Nas paredes da unidade, 
permanecem cartazes antigos 
que mostram que a “portugali- 
dade” é para manter. Mas o ges- 
tor de 38 anos admite que a in- 
ternacionalização é um dos de- 
safios que gostaria de lançar à 
AFP. “Pode haver ações conjun- 
tas [entre associados] de como 
entrar em outros mercados e de 
como fazer face à legislação em 
diferentes geografias”. 

A empresa voltou às mãos da 
família Aquiles de Brito, em 
2022, depois de ter estado na 
posse de um fundo de capital de 
risco. A “capacitação das equi- 
pas” paratrabalhar cá dentro e lá 
fora é outra das valências identi- 
ficadas por Frédéric Blanchon no 
meio empresarial. “Hoje concor- 
remos com todos os parceiros, 
sejam a mil ou a 10 mil quilóme- 
tros e à distância de um clique”. 

De volta à Germen, na Senho- 
ra da Hora, também Luís Ramos 
acredita que a AEP pode ajudar 
na formação dos empresários na 
área das novas tecnologias e da 
sustentabilidade. De acordo com 
o engenheiro, “estamos muito 
longe do tempo dos moinhos de 
vento”. Com o peso da história 
sobre os ombros, as associadas 
centenárias da AEP querem es- 
tar na linha da frente. e 


Momentos marcantes 
dos 175 anos da AEP 


O A Associação Industrial 
Portuense (AIP) é fundada 
por decreto da rainha D. 
Maria II. Um dos fundado- 
res foi José Vitorino Damá- 
sio, militar e engenheiro, 
que viria a ser o terceiro 
presidente da AIP. 


1849 


1852 O É criada a primeira escola 
industrial do país, a Escola 
Industrial Portuense, que é 
considerada uma das raízes 
do atual Instituto Politéc- 
nico do Porto. Em 1854, a 
então AIP ajuda a criar o 
Banco Aliança. 


1865 O É inaugurada a Exposição 
Internacional do Porto. 
Para o efeito foi criado o Pa- 
lácio de Cristal, hoje Super 
Bock Arena - Pavilhão Rosa 
Mota. A exposição contou 
com a presença do rei D. 
Luís. 


1987 O A Exponor - Feira Interna- 
cional do Porto - é inaugu- 
rada em Leça da Palmeira, 
Matosinhos. O presidente 
da AEP afirma que, em 37 
anos, foram realizadas mais 
de 950 feiras e receberam 
14 milhões de visitantes. 


1999 6 A Associação Industrial 
Portuense muda o nome 
para a designação atual de 
Associação Empresarial de 
Portugal. Neste momento, 
a AEP tem mais de 1400 as- 
sociados e cerca de dois mil 
inscritos. 


2009 O Foi constituída a Fundação 
AFP, com o objetivo de tra- 
tar de temas que a AEP 
“não trabalha diretamen- 
te”, diz Luís Miguel Ribei- 
ro. Por exemplo, a funda- 
ção tem um projeto chama- 
do Rede Global da Diáspo- 
ra, que pretende ligar as 
empresas nacionais às co- 
munidades portuguesas es- 
palhadas pelo Mundo. 
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Imigrantes so 
mais do que 
mão de obra 


Presidente da AEP defende política 
de integração “sólida” e “estável” 


DIREITOS As empresas por- 
tuguesas estão a enfrentar 
um problema de falta de 
mão de obra em vários se- 
tores. Quem o diz é Luís 
Miguel Ribeiro, presiden- 
te da Associação Empresa- 
rial de Portugal (AEP) des- 
de julho de 2019, que sa- 
lienta que o território na- 
cional é hoje a “casa” de 
muitos imigrantes à pro- 
cura de trabalho e de me- 
lhores condições de vida. 
O responsável aponta, po- 
rém, que os estrangeiros 
não podem ser olhados 
apenas como mão de obra. 
“São cidadãos e têm de ser 
integrados”, afirma. 

“Não temos uma política 
de imigração. O cidadão 
que vem para Portugal, de 
outro país qualquer, tem 
de ser integrado como tal. 
Não podemos continuar a 
assistir a situações de imi- 
grantes a viverem em es- 
paços pequenos, com 
imensas pessoas e sem as 
melhores condições”, 
aponta o gestor. Para o res- 
ponsável da AEP, também 
não é sustentável a demo- 
ra da legalização dos es- 
trangeiros, que pode ser 
superior a um ano. 

A Agência para a Integra- 
ção, Migrações e Asilo (AI- 
MA) não tem conseguido 
dar resposta aos imigran- 
tes a residir em Portugal, o 
que tem causado filas de 
espera em vários centros. 


Na edição desta sexta-fei- 
ra, o JN noticiou o caso de 
um cidadão paquistanês 
que apresentou queixa, 
porque aguardava há um 
ano e meio pela legaliza- 
ção da residência em Por- 
tugal. O tribunal obrigou a 
AIMA a dar a resposta em 
um mês. 


VINDA EM FAMÍLIA 
“Temos de aprender que 
somos um país de imigran- 
tes e, para isso, é preciso 
políticas de integração e 
criar bases sólidas e está- 
veis. É preciso estimular a 
vinda em família”, defen- 
de Luís Miguel Ribeiro. 
Para o presidente da AEP, 
a falta de mão de obra no 
território nacional é senti- 
da em “vários setores”. Há 
dificuldade também em 
captar os mais qualifica- 
dos. “Os salários não são 
competitivos para os que 
queríamos que ficassem 
em Portugal”, admite. 
Sobre os empresários, o 
dirigente assume que de- 
vem ter uma responsabili- 
dade social, mas lembra 
que “não fazem políticas 
públicas”. “Não são os em- 
presários que conseguem 
legalizar a situação de um 
imigrante, mas são eles 
que conseguem, podem e 
devem criar, mais rapida- 
mente, as melhores condi- 
ções para integrar”, con- 
clui. € RITA NEVES COSTA 


“Somos um país de imigrantes”, diz Luís Miguel Ribeiro 
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ELEIÇÕES EUROPEIAS 2024 INICIATIVAS E ORÇAMENTOS 


Arranca amanhã a campanha oficial para as eleições europeias de 9 de junho, que terá menos um dia devido às regionais da Madeira 


Campanhas 


apostam na rua 
com 4,6 milhões 
para gastar 


Candidaturas prometem maior contacto direto com 


Carla Soares 
carlasOjn.pt 


As candidaturas 
apostam no contacto com 
a população na campanha 
oficial para as europeias 
que arranca amanhã. Mais 
rua e menos jantares-co- 
mício é o que prometem 
os programas dos candida- 
tos, que preveem gastar 
um total de 4,6 milhões de 
euros, segundo os orça- 
mentos publicados no site 
da Entidade das Contas e 


Financiamentos Políticos. 

Dos 17 partidos e coliga- 
ções, estavam ontem por 
publicar dois orçamentos 
(Nova Direita e Volt). O PS 
tem o mais elevado, pre- 
vendo gastar 1,5 milhões 
de euros provenientes da 
subvenção estatal, seguin- 
do-se a Aliança Democrá- 
tica (AD) com 975 mil eu- 
ros, a CDU com 620 mile 
o Chega com 500 mil. 

No arranque da campa- 
nha, que tem menos um 
dia devido às regionais de 


hoje na Madeira, Sebastião 
Bugalho faz amanhã visi- 
tas à Doca Pesca de Olhão 
e ao mercado municipal de 
Faro. O diretor de campa- 
nha da AD, Emídio Guer- 
reiro, garante que privile- 
giará o contacto com a po- 
pulação e sessões de escla- 
recimento, em detrimen- 
to de almoços oujantares- 
-comício. A volta dedica o 
último dia à Madeira e a 
Lisboa. Ea candidatura ga- 
rante forte participação de 
Luís Montenegro, mas 


sem adiantar como farão 
campanha os ex-líderes. 
Já Marta Temido está 
amanhã em Setúbal. A 
candidatura promete pre- 
sença intensa de Pedro 
Nuno Santos, e cobrir todo 
o país. Além da caravana 
principal do PS, há roteiros 
paralelos, por exemplo 
para Francisco Assis e Ana 
Catarina Mendes. 


“ENCONTROS EUROPA” 
Segundo o diretor de cam- 
panha do PS, Pedro Espíri- 
to Santo, a volta incide em 
contactos com a popula- 
ção, visitas setoriais e “En- 
contros Europa” em forma 
de comícios ou debates. 
No Chega, as arruadas 
são desta vez uma forte 
aposta, ao contrário das le- 
gislativas. Segundo a volta 
enviada ao JN, a candida- 
tura de Tânger Corrêa terá 
amanhã uma arruada em 
Albufeira, tipo de iniciati- 
va que se repetirá todos os 
dias. No último dia, fará 
uma em Viana, distrito 
onde encerra a campanha. 
Catarina Martins segui- 
rá, segundo o diretor de 
campanha, Adriano Cam- 
pos, o modelo habitual do 


BE, com iniciativas temá- 
ticas de manhã, contacto 
com a população de tarde, 
terminando com os tradi- 
cionais comícios e janta- 
res. O primeiro dia será di- 
vidido por Aveiro e Lisboa. 

A CDU incidirá em Lis- 
boa, Setúbal e Porto, onde 
elegeu nas legislativas. A 
participação de Paulo Rai- 
mundo na campanha de 
João Oliveira está garanti- 
da na maioria das grandes 
ações da candidatura, que 
terá comícios, contactos 
de rua e ações temáticas. 

A campanha de Cotrim 
Figueiredo pela IL começa 
e termina em Lisboa, mas 
estará em nove distritos, 
com ações de rua, visitas, 
jantares e comícios. A cara- 
vana de Pedro Fidalgo 
Marques, do PAN, tam- 
bém tem início e fim em 
Lisboa, passa pelos Açores 
e Madeira e faz uma visita 
ao interior, em Beja. 

O Livre, que aposta em 
Francisco Paupério, disse 
aoJN quea campanha fica- 
rá marcada pelo contacto 
com organizações, insti- 
tuições de ensino, centros 
de conhecimento, associa- 
ções e cooperativas. 


SNHDVINI TVIOTO / VITANA TAQNVIA INA 


milhões é o maior orça- 
mento e o PS espera re- 
ceber a totalidade da 
subvenção estatal. 


AD 


mil euros é despesa esti- 
mada pela coligação, va- 
lor que também prevê 
receber da subvenção. 


CDU 


mil é quanto gastará: 
350 mil da subvenção, 
250 mil do PCP e do 
PEV e 20 mil da angaria- 
ção de fundos. 


Chega 


mil euros é o orçamen- 
to, 300 mil de subven- 
ção e o resto do partido. 


Iniciativa Liberal 


mil é despesa estimada: 
350 mil da subvenção, 
40 mil da IL e cem mil 
de fundos. 


Bloco de Esquerda 


mil foi o orçamento en- 
tregue: 248 mil da sub- 

venção e o resto assegu- 
rado pelo partido e pela 
angariação de fundos. 


PAN 


mil euros é o gasto pre- 
visto com recurso à sub- 
venção estatal. 


Livre 


mil é o orçamento com 
base no apoio estatal. 
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“Volta 
comentador 
Bugalho”, 
apela Cotrim 


IL considera candidato 
da AD “precocemente 
envelhecido” 


EUROPEIAS O cabeça de lis- 
tada Iniciativa Liberal (IL) 
às europeias, Cotrim de Fi- 
gueiredo, afirmou que o 
candidato da AD, Sebas- 
tião Bugalho, é “precoce- 
mente envelhecido” e “in- 
capaz de resistir à máqui- 
na do PSD”, apelando ao 
regresso do comentador. 

Num almoço em Braga, o 
ex-líder da IL considerou 
que os opositores se far- 
tam de falhar “golos de ba- 
liza aberta”, o que lhe dá 
“enorme confiança” num 
bom resultado. “Volta co- 
mentador Sebastião Buga- 
lho, aquele que nos habi- 
tuámos a ver como asser- 
tivo, lúcido, fluente, solto 
e se transformou num 
candidato preso, precoce- 
mente envelhecido, inca- 
paz de resistir à máquina 
do PSD, sem grandes 
ideias”, desafiou. 


COSTA “SEM MÉRITO” 
Quanto à candidata do PS, 
Marta Temido, “se tem 
ideias, coisa de que ainda 
há dúvidas, se tem capaci- 
dade para as defender, coi- 
sa de que ainda há dúvidas, 
debata, apareça, tenha 
essa coragem”, desafiou. 

Já o atual presidente da 
IL, Rui Rocha, congratu- 
lou-se com a audição de 
António Costa na Opera- 
ção Influencer, mas não 
lhe reconhece “mérito” 
para presidir ao Conselho 
Europeu, “depois da go- 
vernação que teve”. 

A dois dias da campanha 
oficial, a candidata do 
ADN, Joana Amaral Dias, 
defendeu que o pacto para 
as migrações seja revisto 
para uma abordagem 
“mais humana”. E Pedro 
Ladeira, do Nós, Cidadãos, 
pediu alterações à Política 
Agrícola Comum para re- 
duzir a “subsidiodepen- 
dência” dos agricultores 
alemães, franceses e espa- 
nhóis.e 
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Entre taxas e impostos, a carga fiscal sobre vinhos importados ultrapassa 80% 


Brasil cria “imposto 
do pecado” e tem 
o vinha na mira 


É o quarto maior mercado externo dos vinhos nacionais 
e valeu, no ano passado, quase 80 milhões de euros 


Ilídia Pinto 


ilidia.pintoEdinheirovivo.pt 


EXPORTAÇÕES O Brasil está 
a preparar uma reforma tri- 
butária que prevêa criação 
de um “imposto seletivo 
federal” sobre os produtos 
que são prejudiciais à saú- 
de ouao meio ambiente. O 
chamado “imposto do pe- 
cado” deverá incidir sobre 
tabaco, refrigerantes açu- 
carados, alimentos ultra- 
processados, combustíveis 
fósseis e bebidas alcoólicas, 
entre outros. E embora es- 
teja previsto que só entre 
em vigora partir de 2027, a 
questão está a gerar polé- 
mica no país. Este é o 4.º 
maior mercado de destino 
das exportações de vinhos 
nacionais e valeu, em 
2023, quase 80 milhões de 
euros. 

A questão é que os im- 
postos neste mercado são 
já “muito complicados” e 
até “dificeis” de calcular, 
estimando-se que o total 
das taxas e impostos - in- 
cluindo os estaduais, que 
são aplicados sobre os vi- 
nhos importados - esteja 
acima de 80%, o que one- 


ra muito o custo do vinho 
no Brasil que, segundo os 
próprios, é um produto 
“pouco democrático”. Tra- 
ta-se de uma reforma 
aprovada em dezembro de 
2023, com o objetivo de 
“simplificar o sistema tri- 
butário” e conseguir uma 
“melhor redistribuição” 
dos encargos. 

A dúvida é se a medida 


Vendas em alta 

Só nos primeiros três me- 
ses do ano, Portugal ex- 
portou para o Brasil seis 
milhões de litros, no va- 
lor de 18,3 milhões de eu- 
ros, o que representa um 
aumento homólogo de 
21,4% em valor e de 28% 
em volume. 


Alentejo em destaque 
O Alentejo lidera as ex- 
portações de vinhos para 
o Brasil, um mercado que 
consome mais tintos do 
que brancos, apesar do 
clima e da gastronomia 
convidarem ao consumo 
de vinhos mais leves e 
frescos. 


trará mais ou menos im- 
postos. “No ano passado 
foi aprovada uma lei que 
insere o vinho na catego- 
rias dos alimentos e, neste 
momento, há uma grande 
discussão no Brasil sobre 
se o novo imposto vai ser 
aplicado às bebidas alcoó- 
licas e se o vinho será tra- 
tado como tal ou se como 
um alimento”, diz o presi- 
dente da ViniPortugal, a 
associação que faz a pro- 
moção dos vinhos nacio- 
nais além-fronteiras. Fre- 
derico Falcão assume algu- 
ma apreensão: “Sabemos 
que os governos gostam 
mais de aumentar do que 
de reduzir impostos e isso 
deixa-nos preocupados. Se 
for para baixar, ótimo, tor- 
nará o vinho mais acessí- 
vel, o que poderá fazer au- 
mentar o consumo per ca- 
pita, que é muito baixo no 
Brasil (2,1 litros)”. 

Este é um mercado im- 
portante para os vinhos 
portugueses e para o qual 
a ViniPortugal reservou 
um milhão dos 8,4 mi- 
lhões de euros do seu orça- 
mento de promoção para 
2024.0 
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“A FECHAR 


“Falta de coesão social” é problema 
grave que persiste 50 anos depois 


COLETIVIDADES A “falta de coesão social” que persiste 
em Portugal 50 anos depois do 25 de Abril é um pro- 
blema grave, realçou o presidente da República, em 
Setúbal, enaltecendo o papel das coletividades em vá- 
rios momentos de crise. “Toda a dinâmica associativa, 
todo o espírito de liberdade e de participação podem 
ser insuficientes se se acentuarem as clivagens entre 
os mais novos e os mais velhos. Entre territórios, den- 
tro de territórios, entre as minorias que mais têm e as 
maiorias que menos têm”, disse Marcelo. 


4 


Portugal lamenta morte em Cabo 
Verde de “diplomata exemplar” 


ÓBITO O embaixador de Portugal em Cabo Verde mor- 
reu anteontem, aos 52 anos, na cidade da Praia, víti- 
ma de um enfarte cardíaco. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Paulo Rangel, manifestou “profundo 
pesar” pela morte de Paulo Lourenço, um “diploma- 
ta exemplar” em funções desde dezembro de 2022, 
que “granjeou enorme reconhecimento, prestígio e 
simpatia”. O presidente da República também recor- 
dou o “diplomata competente e dedicado”. 


Linha SNS24 já 
atendeu este ano 
quase o dobro 
das chamadas 


SAÚDE A linha telefónica 
do Serviço Nacional de 
Saúde já atendeu perto 
de 1,2 milhões de chama- 
das este ano, quase o do- 
bro do mesmo período 
do ano anterior. Janeiro 
foi o mês mais concorri- 
do, com mais de 271 mil 
chamadas, seguido de 
março. Por dia, o SNS24 
atende em média 8200 
chamadas. 


Associações de 
militares exigem 
reunir em breve 
com ministro 


DEFESA As associações de 
sargentos, oficiais e pra- 
ças das Forças Armadas 
aprovaram uma moção 
por unanimidade para 
serem ouvidos em breve 
pelo ministro da Defesa 
Nacional, Nuno Melo, 
sobre remunerações e 
carreiras. Reivindicam a 
revisão do regime remu- 
neratório que está em vi- 
gor desde 2010. 
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ofensiva em Rafah, o que | 
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Gritos num debate 
Manifestantes pró-Pa- 
lestina interromperam 
um debate com a presi- 
dente do Banco Euro- 
peu de Investimento, 
Nádia Calviño, organi- 
zado pela Universida- 
de do Porto. Ouviram- 
-se gritos “Free Palesti- 
ne” (libertem a Palesti- 
na) por diversas vezes. 


Reconhecimento 

O Movimento pelos 
Direitos do Povo Pales- 
tiniano e Pela Paz no 
Médio Oriente saudou 
a decisão da Noruega, 
de Espanha e da Irlan- 
da de reconhecerem o 
Estado da Palestina. 
Em comunicado, o mo- 
vimento “reitera a exi- 
gência de que o Estado 
português também dê 
este passo”. 


Israel ignora tribunal da ONU 
e continua a bombardear 


Toda a Faixa de Gaza está debaixo de fogo, apesar de decisão ser vinculativa. 
Somam-se as críticas e os apelos internacionais para que Telavive pare 
a ofensiva. Governo de Netanyahu responde com intenção de negociar 


Isabel Peixoto* 
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CONFLITO Apesar da ordem 
do Tribunal Internacional 
deJustiça, Israelcontinuaa 
bombardear a Faixa de 
Gaza, incluindo a zona de 
Rafah. Somam-se as vozes 
na comunidade internacio- 
nal no sentido de Telavive 
acatar a decisão do mais 
alto órgão jurisdicional da 
ONU, que é vinculativa, 
mas a única medida anun- 
ciada pelo Governo de Ben- 
jamin Netanyahu é o reto- 
mar das negociações. 

De Espanha surgiram pa- 
lavras duras que tornam 
ainda mais cinzentas as re- 
lações com Israel. Depois 
deo primeiro-ministro, Pe- 
dro Sánchez, ter anunciado 
que o Governo vai reco- 
nhecer o Estado da Palesti- 
na nesta terça-feira, foi a 
vez de aministra da Defesa 


se referir à situação em 
Gaza. Numa entrevista à 
estação TVE, Margarita Ro- 
bles Fernández disse que o 
que está a acontecer noter- 
ritório é “um autêntico ge- 
nocídio”. 

Jáo ministro das Relações 
Exteriores de Espanha aler- 
tou Israel que as decisões 
do Tribunal Internacional 
de Justiça são “obrigató- 
rias”. José Manuel Albares 
disse que são igualmente 
vinculativas a ordem para 
permitir o acesso a ajuda 
humanitária e, ainda, a or- 
dem de libertação dos re- 
féns pelo Hamas. 


QUESTÃO DE ESCOLHA 

O alto-representante da 
União Europeia para os Ne- 
gócios Estrangeiros fez co- 
mentários no mesmo sen- 
tido. Num primeiro mo- 
mento, Josep Borrell afir- 
mou que os 27 têm de esco- 


lher entre o “ apoio às ins- 
tituições internacionais e 
ao Estado de direito” e o 
apoio a Israel. Ontem, re- 
cordou que as ordens do 
Tribunal Internacional de 
Justiça são “vinculativas” e 
“devemserplena e efetiva- 
mente aplicadas”. 


BRASIL SAÚDA 
Num comunicado emitido 
pelo Ministério das Rela- 
ções Exteriores, o Governo 
do Brasil saudou as “medi- 
das cautelares adicionais, 
no âmbito do processo ins- 
taurado pela África do Sul 
contra Israel, com base na 
Convenção para a Preven- 
ção e Repressão do Crime 
de Genocídio”. 
Lembrando o caráter vin- 
culativo das decisões, a di- 
plomacia brasileira espera 
que “possam resultar num 
alívio humanitário urgen- 
te para Gaza” e num diálo- 


go que permita “um cessar- 
-fogo definitivo”. 

Diálogo parece ser a úni- 
ca aposta de Israel neste 
momento. Uma fonte do 
Governo de Benjamin Ne- 
tanyahu afirmou ontem 
que o país tem a “intenção” 
de retomar “esta semana” 
as negociações indiretas 
com o Hamas, com media- 
ção dos Estados Unidos, Ca- 
tar e Egito. 

A situação na Faixa de 
Gaza foi igualmente abor- 
dada em Itália, no âmbito 
da reunião dos ministros 
das Finanças e governado- 
res dos bancos centrais dos 
países mais industrializa- 
dos do Mundo. Os respon- 
sáveis do G7 lançaram um 
apelo a Israel para que ga- 
ranta os serviços aos ban- 
cos palestinianos, a fim de 
evitar o bloqueio de transa- 
ções vitais na Cisjordânia 
ocupada.e «com AGÊNCIAS 


não aconteceu | 


Quase cem 
camiões 
por semana 


O cais temporário 
construído pelos 
EUA na costa de 
Gaza permitiu o 
desembarque, 
numa semana, de 
97 camiões de aju- 
da humanitária. 
Segundo um por- 
ta-voz da ONU, a 
operação alcan- 
çou estabilidade 
após “um início 
difícil”. A infraes- 
trutura visa ali- 
viar as restrições 
de Israel à entrega 
terrestre de ajuda 
à Faixa de Gaza, 
devastada por 
sete meses de 
guerra desenca- 
deada pelo ataque 
do Hamas. 
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Ministros do G7 querem 
aumentar sanções à Rússia 


Países mais industrializados do Mundo fizeram progressos em relação 


ao uso de ativos para ajudar a Ucrânia. Novas medidas visam gás liquefeito 


Isabel Peixoto * 
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MEDIDAS Os ministros das 
Finanças dos países mais 
industrializados do Mun- 
do (G7) estão “determina- 
dos em aumentar as san- 
ções financeiras e econó- 
micas” contra a Rússia. Da 
reunião em Itália saíram 
também progressos quan- 
to ao uso de ativos russos 
para ajudar a Ucrânia. 
Segundo um documento 


citado pela France-Presse, 
o G7 focou-se nas receitas 
energéticas da Rússia e nas 
suas capacidades de extra- 
ção. Recorde-se que a 
União Europeia já lançou 
13 pacotes de sanções con- 
tra Moscovo, na sequência 
da invasão à Ucrânia, que 
teve início em 2022. 

Em marcha está um novo 
pacote que irá visar o gás 
natural liquefeito, proi- 
bindo a sua transferência, 
via União Europeia, para 


países terceiros. Os minis- 
tros do G7 - fazem parte 
deste grupo Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália (que detém 
atualmente a presidência), 
Japão e Reino Unido - con- 
cordaram ainda em opor- 
-se às tentativas de contor- 
nar as sanções. 


APOIO ADICIONAL 

“Estamos a fazer progres- 
sos nas nossas discussões 
sobre possíveis formas de 


Ministros das Finanças e governadores dos bancos centrais reunidos em Stresa 


dv /SANOS TANITVO 


antecipar benefícios ex- 
traordinários dos ativos 
soberanos russos” para 
ajudar Kiev, “de acordo 
com o direito internacio- 
nal e os nossos respetivos 
sistemas jurídicos”, refere 
o mesmo documento. O 
objetivo passa por apre- 
sentar opções para forne- 
cer apoio financeiro adi- 
cional à Ucrânia antes da 
cimeira de junho. Os ati- 
vos soberanos da Rússia 
vão “permanecer imobili- 
zados” até que Moscovo 
pague pelos danos que 
causou à Ucrânia, diz o G7. 

Por outro lado, os minis- 
tros ponderam adotar me- 
didas contra o excesso de 
produção da China, devi- 
do ao impacto nos merca- 
dos ocidentais. Por fim, 
acordaram em partilhar 
experiências, entre minis- 
térios e bancos centrais, 
para uma visão comum so- 
bre o aproveitamento do 
potencial da inteligência 
artificial, controlando os 
seus efeitos adversos. Au- 
mentar a produtividade e 
o crescimento económico 
e melhorar a qualidade e a 
eficiência dos serviços pú- 
blicos estão entre os obje- 
tivVOS. € * COM AGÊNCIAS 


Centenas de pessoas 
desaparecidas 


PAPUA-NOVA GUINÉ As equi- 
pas de resgate chegaram 
ontem a uma região mon- 
tanhosa e remota da Pa- 
pua-Nova Guiné, onde, de 
acordo com moradores, 
mais de 300 pessoas desa- 
pareceram na sequência 
de um deslizamento de 
terras. Pelo menos quatro 
corpos foram encontrados 
e sete pessoas foram resga- 
tadas com ferimentos. 

O deslizamento de ter- 
ras ocorreu na madrugada 
de anteontem, na provín- 
cia da Enga, no Centro do 
país, apanhando os mora- 
dores da aldeia de Kaoka- 


lam de surpresa. “Ainda 
estamos à procura dos 
corpos enterrados pelo 
enorme deslizamento de 
terra”, disse o líder comu- 
nitário Mark Ipuia. 

“Há muitas casas sob os 
escombros que não podem 
ser alcançadas”, referiu, 
por seu turno, Serhan 
Aktoprak, um funcionário 
da ONU, estimando em 
três mil o número de pes- 
soas que viviam em 
Kaokalam, uma aldeia si- 
tuada numa encosta. A 
instabilidade dos terrenos 
está a dificultar as opera- 
ções de resgate. e 


A FECHAR 


Já foi lançado um pequeno satélite 
para medir calor que sai dos polos 


NASA Já partiu da Nova Zelândia um pequeno satéli- 
te da NASA para medir pela primeira vez em detalhe 
a perda de calor a partir dos polos terrestres, no âm- 
bito da missão PREFIRE, para melhorar as previsões 
ligadas às alterações climáticas. O satélite, que tem o 
tamanho de uma caixa de sapatos, foi lançado pela 
empresa Rocket Lab e partiu de Mahia, no Norte do 
país. Este e um outro satélite, a lançar brevemente, 
vão fazer medições no Ártico e na Antártida, para 
quantificar o calor libertado para o espaço. 


Em dia de votação, família Gandhi 
tira selfie com voluntário 


ÍNDIA Sonia e Rahul Gandhi (à direita), herdeiros da 
dinastia política indiana Nehru-Gandhi, tiraram uma 
selfie com um voluntário depois de terem votado, em 
Nova Deli, naquela que foi a penúltima fase das elei- 
ções gerais da Índia. Filho, neto e bisneto de primei- 
ros-ministros, Rahul é a cara mais conhecida do Par- 
tido do Congresso e da aliança de mais de 30 partidos 
que desafia Narendra Modi, o primeiro-ministro que 
tenta um terceiro mandato consecutivo. 


Paris aprova 

por unanimidade 
dar nome de 
Navalny a rua 


HOMENAGEMO Conselho 
de Paris aprovou por una- 
nimidade a atribuição do 
nome de Alexei Navalny 
a uma rua do 16.º bairro, 
zona onde se encontra a 
embaixada russa. O ati- 
vista que era o principal 
opositor ao regime do 
Kremlin morreu numa 
prisão, em circunstân- 
cias não explicadas, em 
fevereiro. 


Canal da Mancha 
bate recorde 

na travessia 

de migrantes 


REINO UNIDO Mais de dez 
mil migrantes chegaram 
ao Reino Unido através 
do Canal da Mancha des- 
de o início do ano, um re- 
corde alcançado em ple- 
na campanha para as 
eleições legislativas no 
país. A imigração ilegal é 
uma questão importante 
no debate político das 
eleições, agendadas para 
o dia 4 de julho. 
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OPINIÃO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Cátia Domingues 
Humorista 
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98] 803 DOMINGUES 


De deputado único 
a deputados Hunos 


Tenho pena que Aguiar-Branco já tenha sido eleito porque na mi- 
nha opinião a pessoa mais qualificada para dirigir os trabalhos par- 
lamentares é a dona Alice, uma figura transmontana que era a con- 
tínua da minha escola. Mal algum aluno pensava em começara cor- 
rer no corredor, lá vinha a dona Alice meter-nos na ordem. No re- 
creio, quem ousasse fazer coisas à jovem como sentar nas costas do 
banco não escapava ao berro da dona Alice “tens de me mostrar as 
cadeiras de tua casa!”. Uma vez chegou mesmo a ir buscar o pimen- 
teiro à cantina para nos meter na língua, depois de estarmos a can- 
tar aos berros a música de um jovem, que se estava a tornar popu- 
lar, chamado Sam The Kid. 

O que esta semana veio a lume sobre o que se passa na Assembleia 
da República, quando os microfones estão ligados, é profundamen- 
te inadmissível. Percebi que na tasca dos meus pais há mais decoro 
no balcão cheio de cascas de amendoins e minis vazias do que numa 
bancada parlamentar. Segundo a deputada do PS Isabel Moreira, os 
deputados do Chega são conhecidos por ofender deputadas chaman- 
do-lhes vacas, fazendo mugidos e chamando nomes a deputadas as- 
sumidamente lésbicas. Responder na mesma moeda seria um dis- 
parate a vários níveis. Dizer coisas como: “deve ser ressabiamento 
porque, a julgar pelas figuras do partido, as deputadas lésbicas têm 
mais saída com gajas entre comissões parlamentares do que eles te- 
rão na vida inteira” se- 
ria parvo e ninguém vai 
dizer isso. Ou, sei lá, 
“são vacas mas não para 
o seu dente, até porque 
há deputados daquela 
bancada sem os míni- 
mos para roer chicha”. 
Não se vai dizer uma 
coisa destas, obviamen- 
te. Nem destas nem 
como por exemplo “fa- 
zem mugidos porque 
foi o som que aprende- 
ram esta semana na- 
queles brinquedos 
apropriados para a sua 
idade mental”. Não. 
Não se responde. 

Nas últimas eleições 
não se elegeu uma ban- 
cada parlamentar. Ele- 
geu-se uma caixa de co- 
mentários de Face- 
book. Agora, será que 
eu quero ter o 
CrazyMathafaca78 na 
Casa da Democracia a 
fazer leis? O mesmo 
Crazy Mathafaca78 que 


tema bandeira de Portugal no seu perfil, que faz gostos nos seus pró- 
prios posts e que partilha artigos “noticiosos” do Táfixe.com? É nis- 
to que temos de pensar da próxima vez que sairmos para votar. 

É verdade que o Parlamento, ao longo dos tempos, foi palco de tro- 
cas de galhardetes entre deputados. Ainda o Chega estava nos tin- 
tins do Pacheco de Amorim quando na Assembleia da República já 


» ee 


se assistia à utilização de vocabulário menos digno: “palhaço”, “pa- 
teta”, “idiota”. São lamentáveis mas são aqueles insultos que po- 
dem ser ditos à mesa de um jantar de família sem que a noite acabe 
num direto para a CMTV. 

André Ventura já veio desafiar a Isabel Moreira a divulgar a prova 
dos tais insultos proferidos com os microfones desligados e é assim, 
das duas uma, ou André Ventura não quer assumir a realidade ou 
então o Chega só faz questão de insultar quando as câmaras e os mi- 
crofones estão ligados, porque aí há várias. 

Em resposta a este caso, Aguiar-Branco já veio dizer que não vai 
permitir insultos entre quem está dentro do Parlamento e o PAN já 
pediu que os insultos proferidos na AR fiquem nas atas. Manifesto 
já a minha solidariedade com quem vaiter a responsabilidade de fa- 
zer o registo, “escrevo os palavrões ou meto asteriscos nas últimas 
letras? E fressureira é com um s ou ç? E como é que registo o som de 
ronco? Ah, era só o deputado Pedro Pinto a falar normalmente?” 


“Nas últimas eleições não se elegeu uma bancada parlamentar. 
Elegeu-se uma caixa de comentários de Facebook” 
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ESPAÇO 


CARTAS, 
EMAILS 
E POSTS 


Ex-combatentes 
são portugueses 
de segunda? 


São ainda alguns milhares 
os ex-combatentes das ex- 
-colónias ultramarinas 
que estão vivos. Muitos 
deles deficientes, muitos 
totalmente dependentes 
dos familiares. 

Antes do 25 de Abril de 
1974, os dirigentes do nos- 
so país desprezaram esses 
militares. Mas os vários 
governos que vieram com 
a democracia seguiram o 
mesmo exemplo. 

É mais que tempo de reco- 
nhecer o seu sacrifício e 
exemplo. 


HENRIQUE CARDOSO 
1944henrique?gmail.com 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


CArt 3494 (Guiné - Xime 
Enxalé e Mansambo) 
1971/1974 

A 8 dejunho, no Regimen- 
to Artilharia 5 (ex-RAP-2), 
na Serra do Pilar, Vila Nova 
de Gaia. Contactos: Fur. 
TRMS Domingues: 961 
070184; Fur. Dias: 965 879 
408. 


CArt 6251 “Os Galos” - 
Guiné - 72/74 (Catió/Ca- 
bedú, juntamente com 
CCS 4510) 

A 8junho, em Oliveira do 


ELIAS, O 
SEM-ABRIGO 


HÁ CADA VEZ. 
MATS CHUMBOS 
NOS EXAMES 

DE CONDUÇÃO. 
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ESTOU CURTOSO. 
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como SE SATRÁ 
O MONTENEGRO? 


a 
j> 


+ 
TY 


ror R. Reimão e Aníbal F. 
Bairro, no Hotel Paraíso. BArt786,Companhia783 Nova Viseu, Luatize e Mi- 
Contacto: Martins 917 -Zalala/Angola lange 1974-2024 - 50 anos 


608 379. 


Companhia de Comando e 
Serviços do Batalhão de 
Caçadores 3851 (Moçam- 
bique 1971-1973) 

A 8 de junho, no Restau- 
rante Manuel Júlio, na Es- 
trada Nacional1, Santa Lu- 
zia, Mealhada. Contactos: 
Lamas 933 226 678 e Duar- 
te 927385119. 


2.2 CCmds/Moçambique 
(52.º aniversário) 1970- 
-1972 

A 8junho, em Fátima. Ins- 
crições: J. Mendes 963 201 
239. 


2.2C.2B.Cav. 8423 - Ango- 
la 74/75 

A 8 de junho, em Tomar 
no Restaurante A Fami- 
liar, lugar de Calçadas. 
Inscrições: Capitão Cruz 
960 047 236; Furriel Fer- 
reira 966 648 892. 


A 8 de junho, pelas 11 ho- 
ras, no restaurante Parri- 
lhada, em Freamunde/Pa- 
ços de Ferreira. Barbosa 
914112 923. 


Pelotão Art AA 2256 - 
Luso, Angola 

A 8 de junho de 2024, no 
restaurante Nariz do Mun- 
do; concentração em Cabe- 
ceiras de Basto. Contactar: 
Pires 936 248 364 ou Car- 
valho 912 351770. 


CPM 8234 - Lourenço 
Marque/73-74 

A 8 de junho, em Coim- 
bra, no Restaurante Tas- 
quinha do Barbosa, R. Si- 
mões de Castro, 145, Loja 
A. Contactos: A. Cardoso 
963 261972; Cerveira 933 
526 794; Rolim Marques 
968 117 010. 


Moçambique - Compa- 
nhia Caçadores 3470 - 


A 9 de junho, restaurante 
Tia Micas, Aveiro. Contac- 
tar Fernando Rebelo 
917515776 ou Fernando 
Oliveira 964020274. 


Companhia de Caçadores 
2418 “Tigres do Niassa” 
(Sempre excelentes e va- 
lorosos) Moçambique 
68/70 

A 15 de junho, no Restau- 
rante do Hotel Quinta 
Royal, em Lousada. Con- 
tactos: Lino Ribeiro 968 
372 443; João Lourenço 
967 272107; Manuel Porte- 
la 965 729 643; Domingos 
Magalhães 964 180 892. 


CPM 8249 e PPM 8271/74 
e 8272/74 - Cabo Verde 
1974/75 

A 15 de junho, no restau- 
rante Lourenços, no Luso. 
Cândido Moreira 912 383 
736 ou moreiracandi- 
dolQgmail.com 


Os textos devem ser breves, no máxi- 
mo 600 carateres, e enviados para lei- 
torQjn.pt. Reservamo-nos o direito de 
os resumir ou não publicar. Não damos, 
por telefone, razões da escolha. 


TODO 
O HOMEM . 
É MEU IRMÃO 


SOLIDÁRIO 


Ajudemos a 
princesa Carolina 


Em conjunto com a Cooperativa Pedri- 
nhas, instituição que tem como objetivo 
reabilitar a habitação de famílias carencia- 
das de crianças e jovens com deficiência, 
continuamos a apresentar o caso da Caro- 
lina, de 17 anos, que em 2023 ficou para- 
plégica. Porém, isso não pára esta jovem 
cheia de força de vontade, que leva a vida 
de forma positiva, focando-se na reabilita- 
ção e na concretização dos seus sonhos. 

A Carolina precisa da nossa ajuda, pois a 
sua casa não reúne as condições necessá- 
rias para voltar para junto dos pais. Quere- 
mos por isso angariar €2500 para, em con- 
junto coma Cooperativa Pedrinhaseoseu 
projeto “Um Castelo - Pedrinho a Pedri- 
nha”, proporcionarmos melhor qualidade 
de vida à jovem. Ainda não conseguimos 
atingir o valor, mas já estamos perto. 

Lembramos os leitores que agora nos en- 
contramos na Rua do Monte dos Burgos, 
470,1.º andar, pelo que se pretenderem fa- 
zer algum donativo em mão, terá de ser 
nesta nova morada. 


Donativos 

Asajudas financeiras podem ser entregues di- 
retamente nos nossos balcões, em cheque pas- 
sado à ordem de Associação JN Solidário, re- 
metido para Rua do Monte dos Burgos, 470, 
1.º andar, 4250-311 Porto, ou depositadas na 
conta com o IBAN 


PTSO 0033 0000 45514446 I190 5 


Carlos Pereira 25,25€; Licínio Parada 
20,00€; António Massa Constâncio 10,00€; 
M. Lídia Castro 1000,00€; Manuel Fernando 
Pinto Correia 50,00€; António Guerra 
50,00€; Miguel Sousa 10,00€; Antônio Perei- 
ra Sousa 100,00€; Casimiro Gomes 100,00€; 
Carlos Pereira Machado 100,00€; 

Total de donativos da semana: 1465,25€ 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 


Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 


Email: apoioclienteOnoticiasdirect.pt 


RECEBA O JN 


TODOS OS DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 
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Tom Odell 


Alejandro 
Sanz 


Chuva para 
receber a brigada 
britânica no 
North Festival 


Tom Odell, Birdy e The Reytons enfrentaram o tempo 
agreste no segundo dia do festival que termina hoje 


Catarina Ferreira 
catarinaferreira@jn.pt 


AO vIVO Nem sempre as 
parte-corações colhem os 
devidos créditos junto da 
sociedade, sendo perpetua- 
das como vilãs, especial- 
mente quando as obras de 
arte que as inspiram se tor- 
nam atemporais. 

O que seria da carreira de 
Alejandro Sanz se não lhe 
tivessem partido o cora- 
ção? Os seus maiores êxi- 
tos, como “Corazón par- 
tio”, “Cuando nadie me 
ve” e “Y si fuera ella?”, 


que emocionaram as dez 
mil pessoas que passaram 
na primeira noite do 
North Festival, nunca te- 
riam existido se ele se ti- 
vesse limitado a contar os 
júbilos do amor. O concer- 
to foi a coroação do pri- 
meiro dia dedicado à his- 
panidade. 


A CHUVA NÃO PÁRA O FOGO 
Os Plaza vieram celebrar 
os 20 anos do álbum “Mee- 
ting point” e as melodias 
dão vontade de comer ge- 
lados e pintar a língua de 
azul, assim como as segun- 


das vozes que fazem em 
harmonia. 

Simão Praça é um animal 
de palco. Cada tema é re- 
matado com uma pose dra- 
mática, os braços esguios 
de bailarina na pose da 
morte do cisne, rematado 
com as unhas pintadas de 
preto, e as suas saltitantes 
pernas de rock and rolltor- 
nam-no numa agradável 
diva do rock. 

Quico Serrano, que é ins- 
piração e voz nos teclados, 
é o alquimista de serviço, 
e a guitarra de Paulo Praça 
tem uma potência percus- 


e 17h20: Wiu 

e 18h45: Grupo Menos 
É Mais 

e 20h20: Bell Marques 
e 22h Claudia Leitte 
e23h30: Nelly Furtado 


Dinheiro é cashless 

O festival não aceita di- 
nheiro físico. Leve car- 
tão e adquira no recinto 
uma pulseira cashless. 


Entrar pela Pasteleira 
Recinto abre às 16 horas 
e entra-se pela Rua Bar- 
tolomeu Velho, junto 
ao Bairro da Pasteleira. 


Leve agasalhos 

Hoje, o tempo vai estar 
soalheiro, mas à noite 
refresca muito. Leve um 
agasalho. 


SNHDVINI TVIO TO / OUTANHVO SOTYVO SOLO 


siva que faz esquecer a au- 
sência de bateria. 

Os Reytons inaugura- 
ram a participação da bri- 
gada inglesa no segundo 
dia, marcado pela chuva. 

“Vocês vão deixar a chu- 
va parar o fogo?”, pergun- 
tavam enquanto o público 
se escondia debaixo das ár- 
vores de Serralves. Temas 
como “Adrenaline” e 
“World's greatest actor” 
puseram o Prado de Serral- 
ves aos saltos. E como an- 
tecipava Johnny Yerrell, 
vocalista, “a maioria de vo- 
cês não nos conhecem, 
mas quando saírem daqui, 
esperemos que alguns de 
vocês já conheçam”. 

A medir pelo número de 
pessoas que ficaram debai- 
xo da chuva a desfrutar, se- 
rão a partir de agora muitos. 


VOZES AZUIS EM NEGRO CÉU 
Birdy levou o público por 
uma onírica viagem, com 
a sua voz de fada, acentua- 
da por um negrume de 
céu. A sua versão de “Skin- 
ny love” foi das mais 
aplaudidas num concerto 
que parecia anunciar um 
mês de novembro, bem 
como “People help the 
people”. 


Reytons 


Tom Odell é um cantor e 
compositor britânico de 
34anos, de Chichester, In- 
glaterra. Com o seu EP de 
estreia, “Songs from 
another love”, lançado em 
2012, e seu primeiro ál- 
bum, “Long way down”, 
de 2013. O álbum inclui o 
sucesso “Another love”, 
que alcançou popularida- 
de internacional. 

Conhecido pela sua voz 
emotiva e talento no pia- 
no, Odell recebeu o Brit 
Awards Critics” Choice em 
2013, lançou também os ál- 
buns “Jubilee Road” (2018) 
e “Monsters” (2021). 

Comachuvaa cair copio- 
samente, Tom Odell sen- 
tou-se ao piano, muito 
bem arroupado por saxo- 
fone, trompete, violino e 
violoncelo e guitarra, para 
tocar “Loving you will be 
the death of me”, seguido 
de “Can't pretend”. 

Numa atmosfera quase 
intimista, o público per- 
maneceu como num abra- 
ço coletivo, de que todos 
estavam precisar debaixo 
da chuva gelada que des- 
truiu todas as expectativas 
de quem achava que se ti- 
nha aberto a época de fes- 
tivais de verão. 
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Estreia de Taylor Swift foi uma 
declaração de amor constante 


Durante mais de três horas, cantora percorreu os seus discos, as suas Eras, em 
45 canções. Entre promessas de voltar, foi ovacionada durante vários minutos 


Patrícia Naves 
culturaOjn.pt 


CONCERTO Os fatos (de lan- 
tejoulas) foram prepara- 
dos, os coros afinados, as 
pulseiras entrelaçadas; a 
espera foi longa, mas 
Taylor Swift, a cantora que 
bate todos os recordes, 
chegou a Portugal. 
Durante mais de três ho- 
ras, na primeira de duas 
noites no Estádio da Luz, 
cantou, dançou, conver- 
sou com o público, elogiou 
Portugal, falou em portu- 
guês. “Desculpem não ter 
vindo antes, é um erro que 
não voltará a acontecer”, 
disse a dado ponto. 
Taylor Swift entrou em 
palco à 20.15 horas, mas já 
antes uma contagem de- 
crescente nos ecrãs, grita- 
da por milhares de fãs, 
anunciava a sua chegada. 
Perante quase 60 mil pes- 
soas, num recinto há mui- 
to esgotado, começou com 
a sua Era “Lover”: “Miss 
Americana”, “Cruel 
summer” e “The man” 
compuseram a sequência 
inicial, como tem aconte- 
cido sempre na digressão. 
“It's been a long time co- 
ming”, cantou em “Miss 
Americana”, e não será por 


oe EAD AN dia 


acaso a escolha desta mú- 
sica para a abertura: a letra 
entoada por tantos fãs ao 
vivo faz todo o sentido, até 
porque há muito que os 
“swifties” portugueses es- 
peravam por uma oportu- 
nidade para a ver. 


TAL COMO NOS FILMES 

A ajudar ao ambiente eu- 
fórico, umas pulseiras en- 
tregues à entrada tinham 
luzes a acender de forma 
concertada, criando efei- 
tos de público fortíssimos 
o tempo todo. E Swift fez 
o resto. 

“Olá!”, disse em portu- 
guês perfeito, logo ao pri- 
meiro tema, acenando ao 
público de todos os lados, 
uma enorme manga cen- 


tralde palco a aproximá-la 
praticamente de todos. 
Logo ali se percebeu que a 
interação, Os sorrisos e ace- 
nos, os piscares de olho, o 
ar feliz, as declarações de 
amor seriam constantes. 
“Muito obrigada”, disse, 


“Vocês tiraram-me o fôlego”, atirou a artista, levando 
ao rubro a plateia que lotou o Estádio da Luz 


K 
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depois de “Cruel 
summer”. “Lisboa, fazem- 
-me sentir incrível”, acres- 
centou, lembrando ser o 
seu “primeiro concerto de 
sempre em Portugal”. 
“Quando saí e vi este pú- 
blico, vocês tiraram-me o 
fôlego; o meu coração ba- 
teu tão rápido, fizeram- 
-me sentir tão sortuda”, 
acrescentou. 


TUDO OLEADO 

A partir dai, foi apertar os 
cintos e ter garra para 
acompanhar a energia da 
cantora. Dela e da produ- 
ção, em torno de um con- 
certo onde os detalhes são 
tantos, tão esmerados, que 
parece um filme, só que ao 
vivo, com mais emoção, e 
uma quase constante pro- 
cura de interação. 

Tudo é oleado à minúcia: 
a passagem entre eras é rá- 
pida, assegurada pelos bai- 
larinos, banda, cantores ou 
vídeos, enquanto Swift 
muda de roupa para um 
dos famosos visuais da di- 
gressão. Há muito traba- 
lho naquele palco, é uma 
sensação inegável: tudo é 
ensaiado ao milímetro, os 
preciosismos das constru- 
ções de cada era, a manei- 
ra como Swift olha para 
certa câmara, tudo tem 
um forte lado cénico, mas 
ao mesmo tempo não dei- 
xa de ser orgânico. 

É no final de “Champag- 
ne problems” que se cria 
uma ovação espontânea de 
vários minutos, 60 mil aos 
gritos, Taylor primeiro ao 
piano e de auriculares, até 
que ostira, se levanta fica 
a absorver. A ovação conti- 
nua, ao ponto de a produ- 
ção acender as luzes para a 
artista ver o público, levan- 
do-a a voltar-se para a ban- 
da, aparentando genuína 
surpresa. Perante tudo, 
diz: “Nunca na minha vida 
vou esquecer este momen- 
to aqui em Lisboa”. 


BANCADA, VIP 


Carminho 
Fadista 
noutro registo 


Ainda na primeira noi- 
te, Carminho trocou de 
posição e, na plateia, 
vibrou ao som da es- 
treia norte-americana, 
que a ouviu antes em 
Nova Iorque, na festa 
de “Pobres criaturas”. 
No papel de espectado- 
ra, a fadista dançou e 
pulou ao lado do agen- 
te João Belo. 


Diana Chaves Uma 
mãe à maneira 


Vestida a rigor, Diana 
Chaves divertiu-se com a 
filha, Pilar, de 12 anos. 
Nas redes sociais, a apre- 
sentadora e atriz da SIC 
partilhou vários registos 
que testemunham a cum- 
plicidade entre as duas, 
com a pré-adolescente fe- 
liz por a mãe alinhar nas 
suas brincadeiras. 


Daniel Oliveira e Andreia Rodrigues 
Saída a dois ao som de “Lover” 


À margem da guerra de 
audiências, ontem, 
Daniel Oliveira apro- 
veitou para uma saída 
a dois com a mulher, a 
apresentadora Andreia 
Rodrigues. “Lover”, 
escreveu o diretor da 
SIC na legenda da fo- 
tografia partilhada, 
usando o título de 
uma das músicas de 
Taylor Swift. 


Matilde Mourinho 


Diversão antes do casamento 


Quase a subir ao altar, 
Matilde Mourinho es- 
teve no Estádio da Luz 
à boleia da “Eras tour”. 
A filha do treinador Jo- 
sé Mourinho assistiu 
ao concerto com ami- 
gas e a mãe, que tam- 
bém se chama Matilde, 
antes de ultimar os 
preparativos para o ca- 
samento. 
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Cinema português 
duplamente 
premiado no 
Festival de Cannes 


Miguel Gomes vence prémio de realização por “Grand 


tour”. Daniel Soares conquista menção especial 


João Antunes 


em Cannes 
culturaQjn.pt 


CINEMA Foi Wim Wenders 
que subiu ao palco de Can- 
nes para apresentar o pré- 
mio de realização. Ainda 
sem saber em quem recaí- 
ra a escolha do júri, o ale- 
mão referiu que realizar 
um filme é hoje em dia 
uma ainda maior responsa- 
bilidade. Foi então que o 
júri anunciou a grande no- 
tícia para o cinema portu- 
guês: Miguel Gomes ven- 
ceu um dos prémios maio- 
res de Cannes, com o seu 
“tour” asiático, entre um 
oficial britânico em fuga da 
noiva e a perseverança com 
que esta o persegue. 

Num magnífico preto e 
branco e com uma estrutu- 
ra narrativa à Miguel Go- 


GALA 


Filha de Michael Jackson 
faz-se notar no meio das estrelas 


Como é tradição, a par do Festival de Ci- 
nema de Cannes, a gala da amfAR reuniu 
celebridades no Hotel Cap-Eden-Roc. En- 
tre os convidados, Paris Jackson, de 26 
anos, fez-se notar por serem raras as suas 
aparições públicas. A filha do falecido Mi- 
chael Jackson, que também é artista, pri- 
mou pela elegância, sem beliscar o seu es- 
tilo atrevido, deixando algumas das suas 
80 tatuagens à vista. 


mes, o filme é um justo 
vencedor deste prémio 
maior de Cannes. 

No palco, Miguel Gomes 
chamou ao palco toda a 
sua equipa, que lhe “per- 
mitiu realizar este filme”. 
E continuou, celebrando a 
nossa cinematografia: 
“Obrigado ao cinema por- 
tuguês. Sei de onde venho. 
Há grandes mestres como 
Oliveira, que me inspira- 
ram a fazer filmes”. 

Nas curtas-metragens, 
Daniel Soares mereceu 
uma menção especial do 
júri, com o pequeno mas 
poderoso “Mau por um 
momento”. Realçando tra- 
tar-se de “uma conquista 
muito importante”, o rea- 
lizador confessou estar 
“muito feliz por fazer parte 
deste momento do cinema 
português”. 


AS INOVAÇÕES DO JÚRI 
Depois do momento emo- 
tivo do encontro no palco 
entre Francis Ford Coppo- 
la e George Lucas, com o 
criador da saga “Star wars” 
a ser homenageado com 
uma Palma de Ouro de car- 
reira, o júri presidido por 
Greta Gerwig anunciou fi- 
nalmente a Palma de Ouro 
de Cannes 2024. 

E o prémio foi para “Ano- 
ra”, de Sean Baker, sobre 
umajovem trabalhadora de 
sexo que acaba por casar 
em Las Vegas com um rus- 
so imberbe, filho de uma 
família de oligarcas, que 
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Miguel Gomes 
recebeu prémio das 
mãos do realizador 
alemão Wim Wenders 


Palma de Ouro de 
Cannes distinguiu 
“Anora”, realizado 
por Sean Baker 


vem aos Estados Unidos re- 


solver a situação. Um filme 
bem feito e interpretado, 
com grande força dramáti- 
ca, mas um filme eminen- 
temente comercial, longe 
da tradição artística de 
Cannes. 

Com outra ideia para a 
Palma de Ouro, o júri criou 
um prémio especial para 
celebrar a liberdade e reafir- 
mar a necessidade de luta 
contra todas as censuras, 
através do filme “The seed 
ofthe sacred Fig”, que Mo- 
hammad Rasoulof conse- 
guiu vir mostrar a Cannes, 
depois de fugir do Irão, 
onde fora condenado a oito 
anos de prisão. Payal Kapa- 
dia disse apreciar imenso o 
cinema de Miguel Gomes, 
ao receber o Grande Pré- 
mio do Júri, com “All we 
imagine as light”. 

O filme de terror “The 
substance”, realizado nos 
Estados Unidos pela fran- 
cesa Coralie Fargeat, com 
uma fabulosa Demi Moore, 
venceu o prémio para Me- 
lhor Argumento. 

Nas interpretações, o júri 
decidiu inovar, como acon- 
tece quase sempre, atri- 
buindo o prémio ao con- 
junto de atrizes do filme 
“Emilia Perez”: a atriztrans 
espanhola Karla Sofia Gas- 
cón, Zoe Saldaan, Selena 
Gomez e Adriana Paz. 
Quanto às interpretações 
masculinas, a escolha re- 
caiu em Jesse Plemons, de 
Yorgos Lanthimos. e 


BRE 
VES 


DJ Vibe lança disco 
de originais ao fim 
de quatro décadas 


EDIÇÃO “Frequências” é o tí- 
tulo do disco que marca a es- 
treia em nome próprio de DJ 
Vibe, um dos mais destacados 
DJ nacionais das últimas qua- 
tro décadas. Também empre- 
sário, radialista e produtor, 
Vibe incluiu no primeiro tra- 
balho discográfico de sua au- 
toria uma homenagem ao seu 
falecido par Magazino, no 
tema “Magaz”. 


Maestro Filipe Cunha 
dirige Banda 
Municipal de Badajoz 


MÚSICA O maestro Filipe Cu- 
nha, diretor artístico da Or- 
questra Filarmónica de Braga, 
vai dirigir a Banda Municipal 
de Badajoz, em Espanha, 
num concerto marcado para 
quarta-feira à noite no Jardim 
del Paseo San Francisco. O 
concerto está inserido na pro- 
gramação anual da Banda, 
num programa intitulado 
“Toca la banda”. 


Capacidade máxima 
atingida na Feira 
do Livro de Lisboa 


ABERTURA Com inauguração 
prevista para quarta-feira, a 
edição deste ano da Feira do 
Livro de Lisboa vai ter a maior 
área de sempre. Cerca de 350 
pavilhões, duas novas praças, 
horário alargado e uma forte 
aposta na acessibilidade de 
pessoas com necessidades es- 
peciais são algumas das novi- 
dades do certame organizado 
pela APEL. 
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TELEVISÃO 


& STREAMING 


Eae ano 
em cicatriz 


Na Netflix desde fevereiro, filme 


vietnamita é belo e perturbador 


Uma trama comovente e visualmente cativante 


Por Rita Salcedas 
Rita Salcedas 


Mais do que um filme 
de amor, “Mai” é um 
filme sobre amor. A 
obra conta a história de 
uma mulher e mãe sol- 
teira que vive sozinha 
num apartamento des- 
conchavado, num pré- 
dio ainda mais descon- 
chavado, na cidade de 
Ho Chi Min. 

Em Mai mergulha- 
mos. Assombrada por 
um passado por cicatri- 
zar, a personagem que 
dá o nome à obra está 
no centro de uma tra- 
ma comovente e vi- 
sualmente cativante 
de busca pela felicida- 
de, por entre complexi- 
dades sociais, familia- 
res e de classe. Repleto 
de romance, drama e 
uns laivos de comédia, 
o enredo começa quan- 
do Mai, dedicadamen- 
te interpretada pela 
atriz Phuong Anh Dao, 
acaba por fazer amiza- 
de com o mulherengo 
da vizinhança, Sau, em 
quem encontra o com- 
panheirismo que tanto 
deseja e evita em si- 
multâneo. 


Vivem em frente um 
ao outro. Ela é pobre, 
ele é rico a viver como 
se fosse pobre. Ela é 
massagista, tem uma 
filha lésbica, um pai vi- 
ciado no jogo e é alvo 
de escrutínio diário. 
Ele é pianista no res- 
taurante da mãe, com 
quem tem uma relação 
que roça a síndrome de 
Estocolmo. Ela carrega 
o enorme peso de ser fi- 
lha de um homem que 
lhe roubou demasiado, 
quando anos antes deu 
a sua virgindade como 
pagamento de uma di- 
vida. Ele tenta conven- 
cê-la de que é merece- 
dora de felicidade. E 
embora ambos (mais 
ele) tentem combater 
as diferenças, elevando 
acima delas a vontade 
de unir caminhos, aca- 
bam por ser os contex- 
tos familiares a ditar a 
sua separação, numa 
trama que surfa uma 
onda de tragédias ines- 
peradas e às vezes pou- 
co credíveis, com um 
desfecho comovente. 


Mai 
NETFLIX 
Tran Thanh 
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O FILME DE HOJE 


A vida é mesmo um jogo 
quando se trata de dinheiro 


THRILLER Mike (Matt Da- 
mon) éumtalentoso joga- 
dor de póquer que perde o 
dinheiro que pagaria os es- 
tudos no jogo Texas 
hold'em contra Teddy 
“KGB” (John Malkovich), 
um mafioso russo que li- 
dera uma sala de póquer 
clandestina. 

Após cumprir a promes- 
sa feita à namorada, Jo 
(Gretchen Mol), de se con- 
centrar apenas nos estu- 
dos e no novo emprego, o 
amigo de infância Worm 
(Edward Norton) é liberta- 
do da prisão. 

Quando Mike descobre 
que o amigo tem cinco dias 
para pagar uma dívida, 


junta-se a ele para conse- 
guirem o dinheiro, mas 
percebe que o calote é com 
a KGB. 

Após alguns jogos, Mike 
ganha uma quantia que 
permite liquidar a dívida 
do amigo, recuperar o seu 
dinheiro e vai para Las Ve- 
gas para jogar o “main 
event da world series of 
poker”, deixando Jo. 

O filme, produzido pelo 
estúdio Miramax Films, é 
dirigido por John Dahl. 


TVCINE ACTION/ 15.55H 
“Rounders - a vida é um jogo” 
Matt Damon e Gretchen Mol 
1998 


COMÉDIA 
Um filme com uma 
playlist dos anos 80 


Maddie prepara-se para ca- 
sar com Raf e convida a 
irmã Taylor para o casa- 
mento. O que ela estava 
muito longe de imaginar é 
que o noivo era a antiga 
paixão da sua irmã. A co- 
média musical apresenta 
covers de canções emble- 


BIBLIOGRAFIA 
Relembrar o início 
de uma lenda 


“Pelé: o nascimento de 
uma lenda” narra o início 
da carreira de um dos 
maiores jogadores de fute- 
bol de sempre, apresen- 
tando os momentos mais 
marcantes na vida do atle- 
ta. O filme é dirigido pelos 
irmãos americanos Mi- 


máticas dos anos 80. chael e Jeff Zimbalist. 
AXN WHITE/ 16.45 H HOLLYWOOD/ 21.30 H 
“Walking on sunshine” “Pelé: o nascimento de 
Annabel Scholey e Giulio uma lenda” 

Berruti Leonardo Lima Carvalho 
2014 2016 


//RTP1 

06.00 Espaço Zig Zag 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 10.30 Eucaristia domi- 
nical 11.30 Selvagens e ex- 
cêntricos - Recordes animais 
12.30 Entreo mareaterra 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Missão 100% português 
15.15 Futebol: Final da Taça 
de Portugal (Pré-match) 
17.15 Futebol: Final da Taça 
de Portugal (FC Porto - Spor- 
ting) 19.15 Futebol: Final da 
Taça de Portugal (Pós-match) 
20.00 Telejornal 21.15 The 
Voice Kids 01.00 Summer- 
land - O verão das nossas vi- 
das 02.45 A aventura de At- 
tenboroungh pelo Mundo 


//RTP2 

07.00 Folha de sala 07.05 Fi- 
lhos do sol 08.00 Espaço Zig 
zag 12.30 Campeonato da 
Europa de Ginástica Ritmíca 
15.00 Espaço Beach Pro Tour 
Elite 16 - Circuito Mundial de 
Voleibol de Praia (Final Femi- 
nina e Masculina) 17.00 Ca- 
minhos 17.30 70x718.00 
Rios urbanos 18.30 Segredos 
médicoas de Lisboa 18.30 Te- 
mos programa 19.00 As cores 
da água 19.50 Espaços incrí- 
veis de George Clark 20.40 
ABC Direito Europa 21.00 
Atrasos de vida 21.30 Jornal 2 
22.00 Prémios Sophia 00.15 
Mário Lucio 01.40 A voz do 
cidadão 01.55 Cinemax 
02.55 Prós & vígaros 03.45 
Pianomania 05.35 Terra Eu- 
ropa 06.00 Caminhos 06.30 
Temos programa 


//SIC 

06.00 Camilo, o presidente 
06.25 Uma aventura 07.15 
Caixa mágica - Caminhos de 
Portugal 09.05 Casa feliz 
12.05 Vida selvagem 13.00 
Primeiro jornal14.10 Fama 
show 14.30 Domingão 
20.00 Jornal da noite 21.45 
Isto é gozar com quem traba- 
lha 22.25 Casados à primeira 
vista 01.05 Não há crise! - As 
anedotas do Rocha 02.30 Le- 
vanta-teeri 


//TVI 

07.15 Campeões e detetives 
08.00 Detetive Maravilhas 
08.30 Meia Maratona Douro 
Vinhateiro 11.00 Missa 12.00 
Mesa nacional 13.00 Jornal 
da uma 14.00 Somos Portu- 
gal 20.00 Jornal nacional 
21.30 Big Brother 01.30 O 
beijo do escorpião 02.00 Dei- 
xa que te leve 


//IRTP3 
07.00 África global 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 11.00 3 às 1110.30 A 
caminho do Euro 2024 11.40 
Do Algarve à Lapónia 12.00 
Jornal das 1212.50 Uma pri- 
mavera portuguesa 13.20 Fo- 
tobox 13.35 Tecnet 14.00 3 
às 1415.00 3 às 15 15.15 Fu- 
tebol: Final da Taça de Portu- 
gal (Pré-match) 17.00 3 às 17 
17.30 A caminho do Euro 
202418.00 3 às 18 18.30 360 
24.00 24 horas 01.00 Antis- 
semetismo, 2000 anos de his- 
tória que 01.55 A minha ge- 
ração 02.30 Janela indiscreta 
03.45 A vida privada dos li- 
vros 04.00 Parlamento 
04.55 Telejornal Madeira 
05.30 Telejornal Açores 
05.55 Tecnet 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 12 « 
228349150; Mirafoz (Foz 
do Douro) R. de Diogo Bote- 
lho, 1734 « 226187011; Far- 
mácia São João (Paranhos) 
Estrada da Circunvalação, 
7698 « 225490975; Farmá- 
cia Porto (Ramalde) Estra- 
da da Circunvalação, 14075 
* 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte da 
Virgem (Santa Marinha) R. 
Conceição Fernandes, 1170 
* 227117389 


MAIA 

De Silva Escura (Silva Es- 
cura) R. Central de Frejufe, 
92 « 229811696 


MATOSINHOS 

E. Falcão (Leça da Palmeira) 
R. Moinho de Vento, 231 . 
229952680 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante São Gonçalo + 
255425418; Arouca Santo 
António « 256944245; Fel- 
gueiras J. Reis + 
255922640; Lousada Lopes 
Caçola « 255811662; Marco 
de Canaveses Cabanelas + 
255511565; Oliveira de 
Azeméis Falcão - 
256682018; Penafiel Mi- 
randa « 255711254; Póvoa 
de Varzim A-Ver-O-Mar + 
252681520; Santo Tirso Sa- 
lutar » 252852247; Santa 
Maria da Feira Costa Oli- 
veira « 256841252; Farmá- 
cia Sousa « 256363295; São 
João da Madeira Da Praça - 
256822390; Vila Nova de 
Famalicão Ribeirão - 
252416482; Gavião « 
252317301 


AVEIRO 

Aveiro Oudinot + 
234423644; Águeda Ama- 
ral - 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga « 
253612059; Oliveira « 
253695151; Fafe De Quin- 
chães « 253498063; Gui- 
marães Pereira - 
253412950; Vila Verde Me- 
deiros « 253311123; Barce- 
los Lamela « 253811684 


BRAGANÇA 
Bragança Soeiro + 
273322263; Mirandela 
Central . 278262551 


COIMBRA 

Coimbra Farmácia Sitália; 
Arganil Moderna + 
235202431; Coimbra Far- 
mácia Alves + 239492366; 
Figueira da Foz Da Gala - 
233431454 


GUARDA 

Guarda Da Misericórdia - 
271212130; Seia Gandarez + 
238902714 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Farmácia 
Areosa « 258823757; Ponte 
de Lima Cerqueira + 
258941154 


VILA REAL 
Vila Real Batista - 
259323533 


VISEU 
Tondela Moura - 
232822237 


UA 


EFEMERIDES 


1182 D. Afonso Henriques 
concede a primeira carta 
foral à vila de Coruche. 


1896 É publicado o primei- 
ro índice Dow Jones, com 
o valor 40.94, com base 
nas cotações de onze em- 
presas cotadas na Bolsa de 
Nova Iorque, EUA. 


1907 Nasce o ator norte- 
-americano Marion Mi- 
chael Morrison, John 
Wayne. 


1970 Decorre, na Suíça, O 
primeiro Encontro dos 
Núcleos da Ação Socialis- 
ta Portuguesa no Estran- 
geiro. É aprovada a Decla- 
ração de Princípios do 
movimento na origem 
do PS. 


1983 O Conselho de Mi- 
nistros aprova a criação da 
Reserva Ecológica Nacio- 
nal. 


2001 O Metro do Porto re- 
cebe o primeiro veículo da 
sua frota: o Eurotram 001. 


2004 O F.C. Porto con- 
quista a Liga dos Cam- 
peões, ao vencer na final o 
Mónaco por 3-0, em Gel- 
senkirchen, na Alemanha. 


2005 OTribunal de Justiça 
das Comunidades Euro- 
peias condena Portugal 
por incumprimentos vá- 
rios na gestão e controlo 


das quotas de pesca entre 
1994 e 1996. 


2008 O regime militar bir- 
manês congratula-se por a 
constituição ter sido apro- 
vada por mais de 92 por 
cento dos eleitores a nível 
nacional e por a participa- 
ção no referendo ter atin- 
gido os 98 por cento. Opo- 
sição classifica referendo 
como uma “fraude”. 


2009 O presidente dos Es- 
tados Unidos, Barack Oba- 
ma, nomeia a primeira juí- 
za de origem hispânica, 
Sonia Sotomayor, para O 
Supremo Tribunal. 


2017 Pelo menos 23 pes- 
soas morrem e 25 ficam fe- 
ridas, no Egito, num ataque 
de homens armados a um 
autocarro que transportava 
cristãos coptas para o mos- 
teiro copta de São Samuel, 
na província de Minia. 


2018 O deputado e líder 
parlamentar socialista 
Carlos César é reeleito pre- 
sidente do PS, com 96,3% 
dos votos, no 22.º Congres- 
so do PS na Batalha, Leiria. 


2020 Covid-19. O presi- 
dente da República, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, pro- 
mulga o diploma do Parla- 
mento sobre proibição de 
festivais e espetáculos de 
natureza análoga até 30 de 
setembro. 


NECROLOGIA 


FUNERÁRIA SARAMAGO 


A família, 
participam às pessoas de sua estima 
o falecimento deste ente querido. O 
funeral realiza-se hoje, domingo, pelas 


Cidades de Ermesinde e Gondomar 


JOSÉ IZIDRO MENDES MOTA 
Faleceu (1948 - 2024) 


com profundo pesar, 


11 horas, com exéquias fúnebres na 
capela da Ressurreição, anexa à igreja 
de São Cosme, Gondomar, onde o corpo se encontra 
depositado. Antecipadamente e por este meio ficam 
muito gratos pela comparência a esta cerimónia, bem 
como na Eucaristia do sétimo dia que será celebrada 
quarta-feira, dia 29, pelas 19 horas, na supracitada igreja. 


MEOMARESVIVAS.PT 


19 JULHO 
TAKE THAT - DZRT 
D.A.M.A - SYRO 
20 JULHO 
BEN HARPER « JAMES ARTHUR 
RAG N BONE MAN 
MARISA LIZ 


21 JULHO 


SNOW PATROL 
LOUIS TOMLINSON 
ORNATOS VIOLETA 

“o ANTÓNIOZAMBUIO | > 


l ESTO A 21 JULHO 2024 Å 
E CASS E RE VILA NOVA DE GAIA “= e- 


Fm SD as 1 MR 
BILHETES À VENDA NAS LOJAS MEO E MEOBLUETICKET. PT 
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UTIL & FUTII 


Chuva fraca no Norte 


Períodos de céu muito nublado, apresentando-se muito nubla- 
do até ao meio da manhã. Períodos de chuva fraca nas regiões 
do Norte. Vento fraco a moderado de norte, por vezes forte na 
faixa costeira ocidental e nas terras altas a partir da tarde. Pe- 
quena subida da temperatura mínima. 


es > 
Céu Pouco 
limpo nublado 
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Muito Trovoada 
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S 


18º/31º 15º/31º 18º/31º 18°/33° 


TEMP. MÁXIMA EEN S [65108] 11515º e 21-25º 2630 51:35º g0 EO 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
11.22H-0,9M 05.23H-3,1M 11.24H-1,0M 05.40H-3,3M 
23.56H-0,8M 17.40H-3,3M 23.57H-0,9M 17.58H-3,5M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Necessidade de liberdade para 
agir de acordo com os seus princi- 
pios. Tente afastar-se de conflitos 
com colegas. 


Touro 21.04 a 21.05 

Permita-se delinear objetivos con- 
cretos para não se deixar disper- 
sar e perder tempo. Continue fir- 
me na sua atitude. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Vivencie momentos inesquecíveis 
junto do grupo e usufrua do reco- 
nhecimento dos seus esforços. 
Mantenha o otimismo. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Disponha-se a novas experiências 
e programe uma viagem em famí- 
lia. Não se deixe influenciar por 
ideias preconcebidas. 


Leão 23.07 a 22.08 

Tente encontrar a melhor forma de 
sair da sua zona de conforto para 

poder abraçar a mudança sem re- 
ceios. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Precisa de analisar os seus pontos 
fortes e fracos para traçar objeti- 
vos e sair vencedor. Evite gastos 
supérfluos. 


Balança 24.09 a 23.10 

Cuide da saúde praticando exerci- 
cio físico e melhorando a alimen- 
tação. Tente libertar-se da pres- 
são que está a sentir. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Evite o escapismo, seja sincero 
com quem esteve sempre ao seu 
lado e seja exigente perante atitu- 
des menos claras. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Expandir novas ideias exige tem- 
po e dedicação, o que se torna 
um desafio. Aproveite a autoesti- 
ma em alta e avance. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

O entusiasmo pode trazer altera- 
ções e exagerar no otimismo. Es- 
teja atento à saúde e mude de há- 
bitos. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Começa a sentir os resultados de 
investimentos recentes. Estabele- 
ça prioridades e mantenha-se 
atento a imprevistos. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Procure momentos de relaxamen- 
to e cuide mais de si. Assuma as 
fragilidades e peça ajuda de um 
profissional. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
000 . 


dz 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


N N 
RON 


ONEEN E 
E 


Horizontais: 1 - Aprovação 
(fig.). Impregnar de sal. 2 - Es- 
posa do filho. Dispositivo de 
segurança. 3 - Ajustado. 4 - 
Vento brando e aprazível. 
Doença respiratória. 5 - Invólu- 
cro de um produto. Estrela. 6 - 
Elevar ao cubo. Pedaço de es- 
trada, etc. 

7 - Mulher que cria uma criança 
alheia. Avinagrado. 8 - O maior 
e mais pesado órgão do corpo. 
Plana. 9 - Casa imunda (fig.). 
10 - Cuidar. Dar mios. 11 - 
Confusão. Capital da Noruega. 


Verticais: 1 - Quadril. Capa que 
desce, normalmente, quase até 


aos pés, com cabeção e capuz. 
2 - Adejo. O lado afiado de um 
instrumento cortante. Rádon (s. 
q.). 3 - Recurso (fig.). Zona ma- 
rítima onde as baleias abun- 
dam. 4 - Lida, trabalho. Ponto 
cardeal. 5 - Irritara. Progenitor. 
6 - Tornar são. Classe eclesiás- 
tica. 7 - Fileira. Estante para su- 
porte de livros ou pautas de 
música, abertos para leitura. 

8 - Faixa de rio, navegável e 
paralela à margem. Sumário. 

9 - De grande diâmetro. Erva- 
-doce. 10 - Antes do meio-dia. 
Jovem. Óxido de cálcio. 

11 - Prazer. Perspicácia (fig.). 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


non EO 
NASJON 
= O ICO w 


73/2/5971 
8 9 5|64 3 
16 4|7 82 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Fiado. Plica. 2 - Urdir. Lunar. 
3 - Gajata. Aura. 4 - Ir. Bola. LCD. 5 - PR. Ancião. 6 - Heril. Tenor. 7 - Isolou. SA. 


8 - SMS. Andu. Vi. 9 - Soer. Surgir. 10 - Olaia. Raiar. 11 - 


Marra. Arola. 


Verticais: 1 - Fugi. Hissom. 2 - Irar. Esmola. 3 - Adj. Prosear. 4 - Diabril. Rir. 


5 - Orto. Loa. Aa. 6 - Ala. Uns. 7 - 


Localidade: Casal dos Balaus 


PI. Ant. Dura. 8 - 
Gio. 10 - Carcão. Vial. 11 - Arador. Irra. 


Lua. Cesurar. 9 - Inulina. 
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Céline Dion 


[em sido uma luta 
diária e difícil 


que lhe foi diagnosticada há dois anos, mas garante que não vai parar. 
Documentário biográfico estreia a estreia a 25 de junho na Prime Video 


Sara Oliveira 
pessoas@jn.pt 


PARTILHA “Eu luto diariamente. 
Mas tenho que admitir que é di- 
ficil.” É assim que Céline Dior de- 
fine o seu estado de espírito nos 
últimos dois anos, depois de ter- 
-lhe sido diagnosticada a síndro- 
me da pessoa rígida, uma condi- 
ção neurológica autoimune ex- 
tremamente rara. O desabafo faz 
parte do documentário “Eu sou: 
Céline Dion”, que estreará a 25 
de junho na plataforma de strea- 
ming Prime Video. 

No trailer divulgado, a artista 
canadiana, de 56 anos, recorda a 
dor que sentiu ao cancelar o final 
da sua “Courage world tour”, por 
estar fragilizada pela “doença 
neurológica muito rara”. Para a 
cantora, “não é difícil dar um 
concerto”, mas sim “cancelá-lo”. 

Céline Dion confessa que sen- 
te “muita falta das pessoas” e 
que quer muito o reencontro 
como público. “Se não puder cor- 
rer, vou andar. Se não puder an- 
dar, vou rastejar”, sublinha, num 
misto de lágrimas e determina- 
ção. “Mas eu não vou parar”, pro- 
mete, acrescentando que está “a 


Catarina 
Furtado 

“Parabéns, 
meu amor 
maior” 


“São os 18 anos da minha Pa- 
poila”, escreveu Catarina 
Furtado, para assinalar a en- 
trada na maioridade da pri- 
mogénita, Beatriz, admitindo : 
que “é uma data que abana, 
mais uma vez” o coração de 
mãe. “Que sorte, que respon- . 
sabilidade, que desafio, que 
honra ser mãe da minha Pa- 
poila linda. Parabéns, meu 
amor maior”, partilhou ainda : 
a apresentadora. A jovem é 
fruto do casamento termina- : 
do com o ator João Reis, a 
quem Catarina agradeceu. 


“Se eu não puder correr, 
vou andar. 


Se eu 


não puder 


andar, 
vou 
rastejar” 


Céline 
Dion 
Cantora 


> 


' Ricardo Horta Em 
€ família na Disneyland 


' Fora da convocatória da seleção 


nacional para o Euro 2024, Ri- 


: cardo Horta aproveita as férias 
: em família. O primeiro destino 


do jogador do Sporting de Bra- 


: ga foi a Disneyland, com a mu- 
' lher, Cátia Almeida, e as filhas 
: mais velhas, Clara e Carolina, 


que foram surpreendidas, pois 


' julgavam que iam para a Gré- 


cia. Em casa, ficou a mais nova, 


' Madalena, por ser ainda muito 
' pequenina. 


trabalhar muito todos os dias” e 
que “tem sido uma luta”. 

Nas imagens adiantadas tam- 
bém se veem os filhos gémeos 
de Céline Dion, Eddy e Nelson, 
de 13 anos, que são fruto do seu 
casamento com o René Angélil, 
falecido em 2016. A imprensain- 
ternacional adianta ainda a par- 
ticipação do primogénito, velho 
René-Charles, de 23 anos, no do- 
cumentário. 

O projeto foca não só o passa- 
do, como também o presente de 
Dion, e é descrito como “uma 
carta de amor emotiva, 
enérgica e poética à mú- 
sica”. Baseado em gra- 

vações realizadas ao 

longo de um ano, o 
guião reúne “um 
período decisivo na 
vida e carreira de 
uma das artistas 
mais reconhecidas, 
respeitadas e bem 
sucedidas da história 
da música pop”. O fil- 
me é realizado por Ire- 
ne Taylor, que já foi nomea- 
da aos Oscars com “Trees and 
other entanglements”, lançado 
em 2023. 


PESSOAS 45 


Justin e Hailey Bieber 
“Eles desejam o bebé” 


Rendido ao estado de graça, 
Justin Bieber partilhou novas 
fotografias com a mulher, Hai- 
ley Bieber, que está grávida do 
primeiro filho. “Eles desejam o 
bebé, eles desejam”, legendou 
o artista, encantando os segui- 
dores. Foi no passado dia 9 que 
Justin e Hailey confirmaram 
que vão ser pais, mas a gestação 
já vai adiantada e o nascimento 
está previsto para o verão. 


Madonna Namoro 
chegou ao fim 


Segundo o “The Sun”, Madon- 
na terminou o relacionamento 
com o treinador de boxe Josh 
Popper, com quem andava há 
pouco mais de um ano. O ritmo 
frenético da “Celebration tour” 
terá sido a causa do fim do na- 
moro, pois o casal quase não es- 
tava junto. Há dois dias, a rai- 
nha da pop mostrou-se atrevida 
e muito divertida com os filhos 
e amigos numa festa em Nova 
Iorque, EUA. 
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Mourinho à 
procura de clube 
Lá fora o mercado de 
treinadores também 
anda a mexer. José 
Mourinho é um dos 
maiores nomes sem 
clube e está à espera da 
proposta certa, preten- 
dendo regressar aos 
relvados já na próxima 
temporada. A Arábia 
Saudita é uma das hi- 
póteses. 


Paulo Fonseca 

na mira do Milan 

À semelhança de Sér- 
gio Conceição, tam- 
bém Paulo Fonseca é 
um dos treinadores 
apontados ao AC Mi- 
lan, que vai terminar o 
vínculo com Pioli no 
final da época. O técni- 
co português esteve 
duas épocas nos fran- 
ceses do Lille. 


Sérgio Conceição tem contrato até 2028, mas ainda não é certo que continue no F. C. Porto 


Indefinição nos 
bancos leva a 
dança de cadeiras 


Muitos treinadores da Liga têm contrato mas não devem continuar. 


V. Guimarães e Casa Pia sem técnicos. Sérgio Conceição é incógnita 


Eduardo Pedrosa Costa 


O final de época é 
sempre propício a mudanças e os 
clubes optam por organizar a casa 
e definir a situação dos treinado- 
res. Neste momento, nem todos 
têm decidido quem será o técnico 
para a próxima temporada, mes- 
mo que muitos tenham contratos 
em vigor, aparecendo Sérgio Con- 
ceição como um dos principais 
pontos de interrogação. O técnico 
do F. C. Porto tem contrato até 
2028, mas não é certo que coman- 
de a equipa em 2024/25. Coma vi- 
tória de André Villas-Boas nas elei- 
ções, instalou-se a dúvida, estan- 
do em vista um encontro na próxi- 
ma semana para definir a conti- 
nuidade ou a saída. 


Sérgio Vieira deve sair do Estrela 
da Amadora, depois de ter feito 
duas épocas de bom nível no clu- 
be da Reboleira, enquanto Filipe 
Martins, que esteve no Casa Pia, 
deve ser o sucessor. Mas há mais 
casos de indefinição: o V. Guima- 
rães, com a saída de Álvaro Pache- 
co para o Vasco da Gama, encon- 
tra-se sem treinador e poderáir ao 
vizinho Moreirense contratar Rui 
Borges. Perante esse cenário, tam- 
bém os cónegos poderão ter de ir 
ao mercado para preencher a vaga. 

Quem também precisa de treina- 
dor é o Casa Pia, que viu Gonçalo 
Santos deixar os gansos para ru- 
mar ao Fulham eintegrar a equipa 
técnica de Marco Silva. De resto, 
até ao momento, todos os restan- 
tes clubes ainda têm treinador, 
mas não é certo que muitos deles 


continuem. Em Famalicão, Ar- 
mando Evangelista assinou ape- 
nas até ao final da época e terá uma 
reunião em breve para clarificar o 
futuro. 

Também José Mota (Farense) e 
Vasco Matos (Santa Clara) têm con- 
tratos a terminar no final da época, 
assim comoJorge Simão (Boavista). 
Apesar de ter conseguido a perma- 
nência no último suspiro, o treina- 
dor axadrezado não venceu ne- 
nhum dos cinco jogos que orien- 
tou. Com a nova presidência de 
Fary, não era de admirar que hou- 
vesse uma mexida no banco. Por 
fim, o Portimonense ainda luta no 
playoff de permanência e Paulo 
Sérgio também termina contrato 
no final da época, mas o presidente 
Rodiney Sampaio já revelou querer 
renovar-lhe o vínculo. 
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Treinadores 
da Liga 


CLUBE/NOME FIM CONTRATO 


Ruben Amorim 2026 
Roger Schmidt 2026 
Sérgio Conceição 2028 
Daniel Sousa 2026 


Sem treinador 


Rui Borges 2026 


Gonzalo Garcia 2025 


Armando Evangelista 2024 


Sem treinador 


José Mota 2024 
Tozé Marreco 2025 
Vasco Seabra 2025 
Sérgio Vieira 2026 
Jorge Simão 2024 
Paulo Sérgio 2024 
Vasco Matos 2024 
Tiago Margarido 2025 
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DESPORTO 47 


Avançado argentino está em final de contrato com o Benfica 


Rosario garante 
segurança à família 
de Di María 


Águias mantêm a esperança de voltar a contar com o 
extremo, mas o clube argentino quer o jogador de volta 


Rui Farinha 
rui.farinhaejn.pt 


BENFICA O Rosario Central 
está a fazer todos os possi- 
veis para garantir segurança 
total à família de Angel Di 
Maria no caso de um even- 
tual regresso à Argentina. 
No entanto, o futuro do fu- 
tebolista, que na última 
temporada representou o 
Benfica, ainda não está 
acertado, apesar de alguns 
sinais apontarem para um 
adeus à Luz. Nas redes so- 
ciais, Jorgelina, mulher do 
astro albiceleste, despediu- 
-se da família de Otamendi, 
com quem passou férias no 
Dubai, com um sentido 
adeus. “Vamos sentir a vos- 
sa falta”, escreveu. 

Ameaçada de morte no 
início de abril por grupos 
de narcotráfico, a família 
de Di María recuou na in- 
tenção de voltar ao clube 
em que futebolista se for- 
mou, porém, desde esse 
momento, o Rosario Cen- 
tral preocupou-se em dar 
todas as condições ao joga- 
dor, de 36 anos, que pre- 
tende ali terminar a sua 
carreira. 


Apesar de tudo, o Benfi- 
ca não perde a esperança 
de contar com o campeão 
do Mundo por mais uma 
temporada. Na quinta- 
-feira, o presidente Rui 
Costa afirmou que está 
prevista, na próxima se- 
mana, uma reunião com o 
representante do jogador 
e que está em aberto a sua 
continuidade em Portu- 


POR DENTRO 


Jurasek emprestado 

O Hoffenheim pretende 
prolongar o empréstimo 
de Jurasek, por mais uma 
temporada, segundo 
avançou ontem a im- 
prensa alemã. O lateral 
foi contratado pelo Benfi 
ca por 14 milhões de eu- 
ros, mas não se impôs. 


Férias em Espanha 
António Silva e João Ne- 
ves cumprem os últimos 
dias de férias, em Mar- 
bella, antes de integra- 
rem o estágio da seleção 
portuguesa para o Euro 
2024. “Genial”, escreveu 
o defesa sobre a paragem 
da Liga, nas redes sociais. 


gal. A palavra final cabe ao 
futebolista, que, à parti- 
da, apenas decidirá depois 
de ouvir os argumentos 
dos encarnados. Ainda as- 
sim, a TNT Sports Argen- 
tina assegurou que Di Ma- 
ria já se teria comprome- 
tido a assinar por seis me- 
ses com o Rosario. O cam- 
peonato argentino aca- 
bou de começar e esten- 
de-se até ao fim de 2024. 
O fim da novela está para 
breve, já que o jogador 
promete revelar se conti- 
nua em Lisboa ou muda 
novamente de ares. 


FUTURO INCERTO PARA RAFA 
Rafa, que terminou con- 
trato com o Benfica, tam- 
bém temo futuro incerto. 
Segundo a Alkass TV, o or- 
ganismo que regula o fute- 
bol na Arábia Saudita não 
viabilizou a contratação do 
internacional português 
por parte do Al Shabab, 
clube que é orientado pelo 
técnico português Vítor 
Pereira. Assim, o atleta, de 
31anos, que pretende efe- 
tuaro contrato da sua vida, 
vai continuar a analisar 
propostas. e 


SNHDVINI TVJOTÐ / SOLNVS OTUVIHOD 


Cher Ndour 
deixa os 
arsenalistas 
após meio ano 


Médio estava 
emprestado pelo PSG 


BRAGA Confirma-se aquilo 
que já era expectável: 
Cher Ndour deixou os ar- 
senalistas após meio ano 
emprestado pelo Paris 
Saint-Germain. O anúncio 
foi feito pelo Braga, nas re- 
des sociais, dando conta do 
fim da cedência do jogador 
italiano. 

“Confia no talento. Obri- 
gado, Cher”, escreveu o 
Braga. Cher Ndour estava 
emprestado desde janeiro, 
quando chegou para col- 
matar algumas saídas no 
meio-campo, nomeada- 
mente de Al Musrati e An- 
dré Horta. No acordo com 
o PSG, a cedência não con- 
templava opção de com- 
pra, daí já se perspetivar 
que a continuidade no Mi- 
nho fosse difícil. Nos guer- 
reiros, o centrocampista, 
de 19 anos, disputou 11 jo- 
gos e marcou um golo, que 
deu a vitória contra o Fa- 
rense, em fevereiro. e £.rc 


Villanueva 
tem o futuro 
em aberto 


v. GUIMARÃES Mikel Villa- 
nueva tem mais um ano 
de contrato, mas o futuro 
poderá não passar pela Ci- 
dade-Berço. O internacio- 
nal venezuelano não teve 
uma época feliz em Gui- 
marães, com escassos 458 
minutos de utilização na 
Liga, e face ao desejo dejo- 
gar com maior regularida- 
de, a saída amigável é um 
dos cenários que está em 
cima da mesa. A SAD do V. 
Guimarães não colocará 
entraves, caso o jogador 
sul-americano encontre 
uma solução. Mikel Villa- 
nueva foi titular na fase 
inicial, mas foi perdendo 
espaço no decorrer da tem- 
porada. e 

VÍTOR JORGE OLIVEIRA 


Avenses pregam 
susto e já olham 
para a subida 


Equipa de Jorge Costa esteve a vencer por 2-0 
e tem o pássaro na mão para chegar à Liga 


VSAT N AAO SINT 


Foi um jogo de muita luta no Algarve 


Portimonense 1 
AVS 


Edgar Pires 
desporto@jn.pt 


ALGARVE A história recente 
do play-off, nas três tempo- 
radas desde o regresso des- 
ta solução competitiva, diz 
que as equipas da Liga 2 
saem por cima nos con- 
frontos com conjuntos do 
primeiro escalão. Ora o se- 
cundário AVS deu um pri- 
meiro passo para repetir a 
proeza, ao vencer a primei- 
ra mão em casa do Portimo- 
nense, por 2-1. 

Os dois guarda-redes fo- 
ram as primeiras figuras do 
jogo - com Simão Bertelli a 
defender um tiro de longe 
e de Taichi Fukui e Naka- 
mura atravar o contra-ata- 
que de Mercado -, antes de 
o AVS se colocar em vanta- 
gem, num lance de bola 
parada concluído por 
Anthony Correia. 

O Portimonense teve 
sempre mais bola - superio- 
ridade que se acentuou na 
segunda parte, com assédio 
total à baliza de Simão Ber- 
telli na última meia hora. 
Somaram-se muitos cruza- 
mentos e remates para fora, 
mas só um autogolo de Jor- 
ge Teixeira, após cruza- 
mento de Gonçalo Costa, é 
que permitiu aos algarvios 
deixarem tudo em aberto 
paraasegunda mão, na Vila 
das Aves, no domingo. e 


PORTIMOENSE Nakamura, Guga (Igor 
Formiga, 46), Pedrão, Alemão (Davis, 79), 
Seck (Gonçalo Costa, 46), Lucas Ventura, 
Taichi Fukui, Hildeberto Pereira (Luan 
Campos, 71), Carlinhos, Hélio Varela e 
Ronie Carrillo (Midana Cassamá, 62) 
Treinador Paulo Sérgio 


AVS Simão Bertelli, Anthony Correia, Jorge 
Teixeira, Clayton Sampaio, Léo Alaba, 
Jonatan Lucca, Fábio Pacheco, Tunde, 
John Mercado (Stênio, 87), Benny (João 
Amorim, 90+6) e Nenê (Talles Wander, 71) 
Treinador Jorge Costa 


LOCAL Estádio Municipal de Portimão 
TEMPO Tarde de sol 

RELVADO Bom estado 

ESPECTADORES 3685 | 

ARBITRO Luís Godinho (Evora) 
ASSISTENTES Rui Teixeira e Pedro Mota 
VAR Tiago Martins (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Anthony 
Correia (19), Benny (47), Jorge Teixeira 
(86, pb) AMARELOS Léo Alaba (54), 
Clayton Sampaio (69), Fábio Pacheco (79 e 
90+1), Pedrão (82), Talles Wander (84), 
Simão Bertelli (90+3), Edson Farias (90+9) 
e Hélio Varela (90+9) 

VERMELHO Fábio Pacheco (90+1) 


Pol 
Paulo Sérgio 
Portimonense 


“Pecámos nos golos 
sofridos. Há uma 
discrepância na esta- 
tística a nosso favor” 


Jorge Costa 
AVS 


“Mais mérito nosso 
do que demérito do 
Portimonense. Está 
tudo em aberto” 
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Os portugueses Diogo Dalot e Bruno Fernandes mostram a Taça de Inglaterra 


Manchester United 
vence a Taça com 
um toque de Bruno 


Médio português levanta o primeiro troféu como capitão 
do United e faz assistência na vitória frente ao City 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


INTERNACIONAL Terminar 
a época em beleza. O Man- 
chester United venceu o 
Manchester City, por 2-1, 
com golos de Garnacho e 
Mainoo para conquistar a 
Taça de Inglaterra. Bruno 
Fernandes fez a assistên- 
cia para o segundo golo dos 
red devils e levantou o pri- 
meiro troféu enquanto ca- 
pitão de equipa, ainda na 
companhia de Diogo Da- 
lot, que também jogou os 
90 minutos. 

O dérbi correu na perfei- 
ção para os red devils que, 
depois de uma época de- 
sastrosa na Premier Lea- 
gue, conquistaram um tí- 
tulo que deixa os adeptos 
com um sorriso expressi- 
vo, embora a contestação 
ao treinador Erik ten Hag 
continue. Logo à meia 
hora, Garnacho abriu o 
marcador para euforia dos 
adeptos do United presen- 
tes em Wembley e, pouco 
depois, Bruno Fernandes 
assistiu Kobbie Mainoo 
para o segundo tento. Per- 


to do fim, aos 87 minutos, 
Doku ainda reduziu para o 
Manchester City, que ape- 
nas contou com Bernardo 
Silva a jogar de início, pois 
Ruben Dias e Matheus 
Nunes ficaram no banco. 
Foi o segundo troféu de 
Erik ten Hag no comando 
do Manchester United, de- 
pois de na época passada 
ter conquistado a Taça da 
Liga Inglesa. Já o City, fa- 
lha em revalidar o troféu 
que conquistou na tempo- 
rada anterior, depois de já 


Bruno Fernandes 
Médio do Manchester United 


“Tentei ajudar ao 
máximo a equipa. O 
treinador está sob 
escrutínio, mas ele 
merece a Taça, tal 
como todo o staff” 


se ter sagrado campeão in- 
glês este ano. 

O neerlandês tornou-se 
no primeiro treinador des- 
de Alex Ferguson a vencer 
dois títulos consecutivos 
pelo United. “Dois troféus 
em duas épocas e três fi- 
nais... nada mau! Se não 
me quiserem, vou para ou- 
tro sítio conquistar títulos, 
é o que sei fazer. A única 
coisa que faço é preparar a 
minha equipa, ajudá-la a 
desenvolver-se. Quando 
cheguei ao Manchester 
United, posso dizer, era 
uma confusão. Agora esta- 
mos melhores. Não esta- 
mos onde queremos estar, 
mas acho que as críticas 
têm sido injustas”, disse 
Erik ten Hag. 

Bruno Fernandes, que 
assistiu o golo de Mainoo, 
falou em sacrifício e alívio 
de vencer um título. “Era 
a última oportunidade de 
conseguir algo positivo 
esta temporada. Tivemos 
de nos sacrificar e sofrer, 
mas conseguimos alcançar 
um grande feito. Final- 
mente temos algo para ce- 
lebrar”, disse. e 
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Leverkusen faz 
a dobradinha 


ALEMANHA O Bayer Le- 
verkusen conquistou a 
Taça da Alemanha, ao 
vencer o Kaiserslautern, 
por 1-0, graças a um gola- 
ço do médio Xhaka. É o 
segundo título da época 
para Xabi Alonso, depois 
de ter vencido a Bundes- 
liga, conseguindo, assim, 
a dobradinha. Época de 
sonho para os farmacêu- 
ticos. 


Confrontos 
mancham a Taça 
FRANÇA O Paris Saint- 
-Germain conquistou a 
Taça de França, ao bater o 
Lyon (2-1), com uma as- 
sistência de Nuno Men- 
des, num jogo em que Vi- 
tinha também foi titular. 
Porém, a final ficou man- 
chada por confrontos en- 
tre os adeptos das duas 
equipas antes da partida. 
Nas redes sociais, foram 
difundidos vários vídeos 
de aficionados a ataca- 
rem um autocarro com 
tochas e outros objetos. 


Milan deixa-se 
empatar no fim 


ITÁLIA Belo jogo entre o 
AC Milan e a Salernita- 
na. A partida terminou 
empatada a três golos, 
mas os milaneses po- 
diam ter saído vitoriosos. 
Rafael Leão (foto) abriu 
o marcador e a equipa es- 
teve a vencer por 3-1, 
mas deixou-se empatar 
aos 89 minutos. No ou- 
tro jogo, a Juventus ven- 
ceu o Monza por 2-0. 


CAMPEONATO DE PORTUGAL - 2.º FASE - SUBIDA 


Os jogadores do Amarante festejaram a subida 


Já Ká canta a 
subida amarantina 


Limianos (0) 
Amarante 2 


Ká Semedo foi o herói no 
jogo que ditou a subida do 
Amarante à Liga 3. O avan- 
çado, que na primeira parte 
marcou um golo quase do 
meio-campo, selou a vitó- 
ria com outro golo de belo 
efeito na segunda metade. 
S. João de Ver e Lusitânia 
acompanham o Amarante 
na subida à Liga 3. e 


LIMIANOS Júlio Neiva; Zé Pimenta, João 
Araújo (Reko, 76), Luís Pimenta, Dany 
(Fábio Sequeira, 64), Hugo Ferreira (Rui 
Ferreira, 84); Patrão (Hircane, 64), Tiago 
Portela (Luís Ká, 76); Angel Gomes, 
Vasco, Zé Pedro 

Treinador Rui Carvalhal 


AMARANTE Didi; João Filipe, Okoli, 
Ruben Silva (Barandas, 51), Edu; Doria, 
Faissal, Mica (Obama, 51), Rui Pedro 
(Armando, 90), Elias, Ká Semedo (Pedro 
Soares, 70) 

Treinador Renato Coimbra 


LOCAL Campo do Cruzeiro em Ponte 
Lima ARBITRO Gonçalo Pereira 
(Santarém) AO INTERVALO 0-1 GOLOS 
Ká Semedo (35 e 66) AMARELOS Edu 
(9), Mica (46), Rui Pedro (64), João 
Araújo (70), Hugo Ferreira (84), Rui 
Ferreira (90+2), Armando (90+2), Fábio 
Sequeira (90+2) 


V. Setúbal 1 


UD Santarém 1 


Moncarapachense O 


Lusitânia 1 


V. SETÚBAL Tiago Neto; Joel Monteiro, 
Lourenço Henriques, Tiago Duque e Gonçalo 
Maria (Diogo Martins, 83); Montez, Mauro 
(Paulo Lima, 83) e Daniel Carvalho; Flavinho 
(Omrani, 73), Sequeira e Marouca (Nascimento, 
67 


Treinador José Pedro 


MONCARAPACHENSE Ayoub; Vasco Coelho, 
Arnold (Esteves, 77), Filipe Soares e Vasco 
Teixeira (Chima, 63); Davi, Sana e Jailson 
(Vargas, 71); Conceição (Loja, 77), Vasco 
Moreira e Leo Costa 

Treinador José Bizarro 


LOCAL Estádio do Bonfim, em Setúbal 
ÁRBITRO Fabio Silva (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Mauro (53 g.p.) 

AMARELOS Daniel Carvalho (39), Vasco 
Moreira (39), Lourenço Henriques (55) e Davi 
(90+1) 


UD SANTARÉM Josué Duverger; Nhayson, Ken 
Bastien (Andrey, 90+3), Rafael Viana e João 
Pinto; Leandro Alves, Apolinário (Miguel Pinto, 
78) Balau e Miguel Lopes (Batista, 78); Martim 
Águas e Adul Seidi 

Treinador Carlos Fernandes 


LUSITÂNIA Diogo Sá; Mosquera, André Amaral, 
Diogo Careca e Ito Cruz; Pedro do Rio 
(Bavikson Biai, 8), Legatheux e Rafa Tché 
(Ragner, 88), Gonçalo Cabral (Luís Filipe, 71), 
Camilo Duran e Telmo Watché (Enzo Ferrara, 
88) Treinador Ricardo Pessoa 


LOCAL Campo Chã das Padeiras, em Santarém 
ARBITRO Daniel Pinto (Aveiro) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS João Pinto (40) e Telmo Watché (50) 
AMARELO Luís Filipe (80) 


SERM S. João de Ver 2 
RESULTADOS TIZ 
Limianos 0-2 Amarante Pevidém 1 
São João Ver 2-1 Pevidém g 
CLASSIFICAÇÃO O S. João de Ver carimbou 
ps VvVED EC | Oregresso à Liga 3 com 
1 Amarante 105 311 73 : . 
2SãoJoãoVer 105 3 1 1 97 | UMa reviravolta diante de 
3 Limi 75212 89 LE Ea ta $ 
Pevidém! 5 01449 | um Pevidém já sem aspira- 


PRÓXIMA JORNADA 02-06-2024 
Amarante - São João Ver 


Pevidém - Limianos 
SERIE 2 
RESULTADOS 
U. Santarém 1-1 Lusitânia 
V. Setúbal 1-0 Moncarapachense 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
1V. Setúbal 135410 83 
2 Lusitânia 105 311 85 
3 U. Santarém 55 122 57 
4 Moncarapachense O 5 0 0 5 2-8 


PRÓXIMA JORNADA 02-06-2024 
Lusitânia - V. Setúbal 
Moncarapachense - U. Santarém 


ções à subida, mas que fez 
um jogo interessante até à 
expulsão de Pedrinho. e 


S. JOÃO DE VER Mello, Rodríguez (Ruca, int), 
Pedro Nuno, Edgar, Rafa (Júlio, 76), Paulinho, 
Barbosa, Dani, Pedro Martins (Lima, 60), Cissé 
(Jessé, 85) e André Claro (Zezinho, 76, 
Treinador António Oliveira 


PEVIDEM André, Oliveira, Alves, Rocha, Vieira, 
Ronaldo, Pedrinho, Ramalho (Pereira, 83), 
Rashid (Mama, 69), Araki (Otávio, 65) (Luís, 83) 
e Alan (Serginho, 65) Treinador João Lopes 


LOCAL Estádio do S. C. João de Ver 
ÁRBITRO Gonçalo Gil (Setúbal) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Araki (52), Cissé (64) e Rocha (p.b. 78) 
AMARELOS Rodríguez (2), Rashid (14), Dani 
(43), Vieira (44), Pedro Nuno (45+3), Otávio (66) 
e Oliveira (71) VERMELHO Pedrinho (57) 


SNHDVINI IVHOTO / VOISNOS TINNVIN INT 
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NACIONAL SUB-19 - 1.º DIVISÃO - SEGUNDA FASE | NACIONAL SUB-15 - 1.º DIVISÃO - SEGUNDA FASE Miguel Oliveira 
: Rodrigo bisa À 
El RESULTADOS 
E F.C. Porto 6-0 Tondela na goleada desiste da 
=| Salgueiros 0-2 Sporting 
£ Benfica (hoje) Ac. Santarém e e 
En FC Porto e corrida sprint 
3 CLASSIFICAÇÃO Tondela O 
5 - PJ VED FC 
“| ABenica 3814122 0 83. O F. C. Porto venceu, de | Piloto português cai e não conclui a prova. 
3 Sporting 2158 432617 formaexpressiva (6-0), na | Hoje arranca do 15.º lugar da grelha 
Sides 22147 16 1122 Teceção ao Tondela. Ao in- 
She Santarém 1714 5 2 T168 tervalo o marcador era de l == 
ivan 1314 3 4 f 12i 4-0, com destaque parao | MOTO GP Miguel Oliveira -KTM) completaram o pó- 
10 Salgueiros 5 15 1 2 12 137 bis de Rodrigo Gonçalves. | (Trackhouse-Aprilia) caiu dio 100 % espanhol. 


Braga ergueu o troféu de campeão de sub-19 


Campeão despede-se 
com uma derrota 


Braga 1 
Ac. Viseu 3 


BRAGA ai Znuderl (Matheus Santos, 58), 
Samuel Sousa, Henrique Sá, Emanuel 
Granziera, Lello Queza, Mamadou Diop 
(Bernardo Sarmento, 58), Luís Pinto (Rodrigo 
Abreu, 78), Frederico Silva (Tiago Batista, 71), 
Daniel Rozzuvaylo (Lourenço Silva, 58), Alex 
Sousa e Nuno Patrício 

Treinador Pedro Pires 


AC. VISEU Rafa Neves, Ricardo Rocha, Gu 
Costa (Afonso Ferreira, 84), Bruno Ramos, 
Francisco Machado, Bruno Branco (Afonso 
Correia, 81), Júlio Gil, Simão Silva (João 
Andrade, 81), Cardoso (Nazar Terpugov, 75), 
Martim Sereno e João Rocho (Tiago Luís, 75) 
Treinador Sérgio Fonseca 


LOCAL Cidade Desportiva do SC Braga, em 
Braga 

ARBITRO João Pinho (Aveiro) 

AO INTERVALO 1-2 

GOLOS Bruno Branco (11), Daniel Rozzuvaylo 
(26), Francisco Machado (35) e Bruno 
Ramos (71) 

AMARELO Simão Silva (73) 


APURAMENTO DE CAMPEÃO 


Benfica 2-1 Sporting 
Braga 1-3 Ac. Viseu 
Famalicão 2-3 V. Guimarães 
Farense 4-0 F. C. Porto 
PJVED FC 
1 Braga 31 14 10 1 3 28-21 
2 Benfica 29 14 9 2 3 27-13 
3V. Guimarães 23 14 7 2 5 27-28 
4 F. C. Porto 16 14 4 4 6 25-27 
5 Sporting 16 14 4 4 6 30-27 
6 Ac. Viseu 15 14 3 6 5 20-28 
7 Famalicão 14 14 3 5 6 17-21 
8 Farense 10 14 2 4 8 14-23 


DESPROMOÇÃO 


NORTE 


Sem vários dos habituais 
titulares, o novo campeão 
nacional de juniores - o 
troféu foi entregue no fim 
do jogo - despediu-se com 
uma derrota caseira dian- 
te do Ac. Viseu. Os visitan- 
tes aproveitaram as facili- 
dades defensivas e coloca- 
ram-se na frente logo aos 
11 minutos, por Bruno 
Branco. Daniel Rozuvaylo 
ainda empatou, mas Fran- 
cisco Machado e Bruno Ra- 
mos, de cabeça, após can- 
to, sentenciaram o resul- 
tado final. ecurLHERMESOARES 


Farense 4 
F.C. Porto (0) 


Derrota pesada do F. C. 
Porto com os golos a surgi- 
rem na segunda parte. e r.r. 


FARENSE Luís Batalha (Bernardo Góis, 80), 
Lucas Agrella, Martim Barradas, Bruno Silva, 
Duarte Furtado, Matteo Lorenzi, Ravidson 
Biague (Gonçalo Encarnação, 60), João 
Boavida (André Sarim, 75), Paulo Júnior 
(Ricardo Cartaxo, 60), Rafael Teixeira e Gabriel 
Silva (Diogo Dias, 75) 

Treinador Pedro Neto 


F. C. PORTO Gonçalo Silva, Fábio Amaral 
(Vasco Santos, 75), Mamadu Queta, Erik 


Gil Vicente 5-4 P. Ferreira Nascimento, Bernardo Ferreira, Mariano 
Maritimo 0-1 Boavista Regalo, João Abreu (Tiago Sousa, 60), Daniel 
Rio Ave 1-0 Lus. Lourosa Carrasco (Tiago Silva, 75), Alfa Baldé, André 
Vizela 1-2 Chaves Miranda (Manuel Miranda, 60) e João Pedra 
(Gonçalo Paiva, 56) 
PJ VED FC Treinador Nuno Capucho 
i Gil Vicente sz i ; £ : es LOCAL Campo Municipal da Penha, em Faro 
3 Chaves 46 14 7 3 4 29-19 ÁRBITRO José Rodrigues (Lisboa) 
Y 4 Boavista a314 5 3 6 18:21 | AO INTERVALO 0-0 GOLOS Goncalo 
v 5P. Ferreira 4314 4 3 7 30-34 Encarnação (62), Ricardo Cartaxo (68) e Rafael 
+ 6 Vizela 4014 5 3 6 2524 | Teixeira (79 90+6, gp) 
v7 Marítimo 3414 6 1 7 2218 Ata Duarte Furtado (81) e Mamadu 
v 8Lus. Lourosa 2814 2 2 10 11-33 | Queta(81) 
Famalicão 2 
SUL z z 
Académica 3-1 Alverca V. Guimarães 3 
Beira-Mar tê yts! | FAMALICÃO Santiago, Tomás, André, Gabriel 
Lusitânia 3-1 Torreense (Rúben, 59), Martim Costa, Freitas, Denis 
(Jonas, 71), Hugo, Robim (lafal, 80), Belinha 
(Pedro Silva, 59) e Galerias (Lourenço, 59) 
PJVED FC Treinador Vítor Barros 
1 Belenenses 53 14 5 5 4 17-15 
2 Lusitânia 49 14 9 2 3 23-11 | V, GUIMARÃES Tójó, Nuno, Tiago Lopes, Rica, 
STorreense 4914 5 5 4 17-15 | Cadete (Abreu, 80), Nandes (Cunha, 80), 
y 4 Beira-Mar 4914 5 4 5 1818 | Rodrigo Duarte, Sousa, Vaz (Ferreira, 71), 
ES Alverca! 4414 4 5 5 19-17 | Palminha (Nogueira, 57) e Santi (Pinho, 71) 
y 6 Académica 3414 5 6 3 14-12 | Treinador José João Rodrigues 
v 7 V. Setúbal 34 14 2 3 9 11-28 
v 8 Estoril 29 14 4 4 6 1447 


LOCAL Academia do FC Famalicão 
ARBITRO Pedro Vieira (Porto) 

AO INTERVALO 1-0 GOLOS Gabriel (7 e 51) 
Rodrigo Duarte (59 e 90) e Ferreira (88) 
AMARELOS Rika (45) e Pedro Silva (85) 
VERMELHO Tiago Lopes (90+5) 


PRÓXIMA JORNADA 02-06-2024 


Ac. Santarém - Marítimo 
Belenenses - Salgueiros 
Benfica - Braga 
Sporting - F. C. Porto 
Tondela - Boavista 


DESCIDAS 


Na retoma, os dragões vol- 
taram a marcar por João 
Miranda e Matos. er.c. 


F. C. PORTO Francisco Mendes (Gonçalo, 71), 
Vasco Dinis (Santiago, 40), Morais, Rodrigo 
Teixeira, Diogo Martins, Matos, Rodrigo 
Gonçalves (Felisberto, 40), João Fernandes, 
Francisco Ferreira (Cassamá, 58), Tavares e 
Guerra (João Miranda, 40) 


é Treinador José Violante 
SERIE A 
Feirense 2-1 Marialvas TONDELA Silva, Tota (Joel, 58), Pedro, Afonso, 
Gil Vicente 0-2 Taboeira Mangualde (Mateus, 67), Gil, Roberto (Mota, 
Famalicão (hoje P. Ferreira 50), Tomás, Riquito (Colaço, 40), Cavaleiro 
V. Guimarães (hoje) Ac. Coimbra (Cavaleiro, 50) e Gui 
Vizela (hoje) Barroselas Treinador Alexandre Brás 
LOCAL Estádio Dr. Jorge Sampaio, em Pedroso 
P J VED FC ÁRBITRO Flávio Jesus (Aveiro) 
1V. Guimarães 37 14 12 1 1 38-10 AO INTERVALO 4-0 
2 Taboeira 28 15 8 4 3 21-10 GOLOS Rodrigo Gonçalves (9 e 33), João 
3 P. Ferreira 25 14 7 4 3 28-14 Fernandes (14), Guerra (31), João Miranda (47) 
4 Famalicão 24 14 7 3 4 2444 e Matos (67) 
v 5 Ac. Coimbra 2414 7 3 4 30-15 
Y 6 Feirense 241573 5 2542 
y 7 Marialvas 1515 5 0 10 17-27 
y 8 Gil Vicente 14 15 4 2 9 19-40 D ~ z 
Y 9 Barroselas 1014 3 1 10 940 Conceição e 
710 Vizela 3 14 0 3 11 837 pa $ 
o herói do jogo 
PROXIMA JORNADA 02-06-2024 
Barroselas - Famalicão 
Marialvas - Ac. Coimbra : 
P. Ferreira - Gil Vicente S algueiros (0) 
Taboeira - Feirense o 
Vizela - V. Guimarães Sporting 2 
p Vitória tranquila do Spor- 
SERIE B : 2-0 1 E 
Alverca 1-0 Louletano ting por. RIE O nulo ao 1n- 
Marinhense 0-5 Ulea tervalo justificava-se. No 
Portimonense 0-1 Estoril 
Real 1-1 Barreirense entanto, na segunda par- 
V. Setúbal 2-1 Almada . 
te, embora o Salgueiros te- 
Ps vED Fc nha dado luta, Vítor Con- 
1 Real 31 14 9 4 1 35-14 E é 5 
2 Alverca 28157 7 1229 ceição bisou parao triunfo 
3 U. Leiria 28 15 8 4 3 19-10 ~ 
4 Estoril 26 14 8 2 4 23-13 dos leões. € BELMIRO BARBOSA 
v 5 Barreirense 2414 7 3 4 1814 
v 6V. Setúbal 2114 6 3 5 21-18 
y 7 Louletano 1514 4 3 7 18-18 SALGUEIROS Miguel Guimarães, Machado 
* 8 Almada 12 14 3 3 8 11-26 (Pacheco, 69), Dani, Guga (Pedro, 59), Lisandro, 
v 9Portimonense 8 14 1 5 8 11-20 Miguel Preto (Dida, 69), Nuninho (Seif, 59), 
v10 Marinhense 3 14 1 013 8-4 Amaro (Petrus, 75), Abreu, Martim e Kiko Veiga 
Treinador André Marques 
PRÓXIMA JORNADA HOJE SPORTING Guilherme Fortunato, Salvador 
. Fortuna (Francisco Simões, 63), Mário Almeida, 
Aimada : marneica Mia, João Rijo, Guilherme Rocha (Rodrigo 
Estoril E Real Nogueira, 65), Duarte Tomás (Henrique 
Louletano E Portimonense Tavares, 63), Martim Diogo (Sandro Ferreira, 
U. Leiria - V. Setúbal 63), Rafael Fiai (Martim Almeida, 56), José Lino 


e Vítor Conceição 
Treinador Bernardo Bruschy 


LOCAL Complexo Desportivo de Campanhã 
ÁRBITRO André Marques (Aveiro) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Vitor Conceição (49 e 63) 
AMARELOS Kiko Veiga (65) e Abreu (73) 


AFP - JUNIORES 


AFP - INFANTIS 


RESULTADOS RESULTADOS 
Paredes 1-2 Padroense Amarante 1-1 Solar Norte - SCP 
Penafiel 2-2 OI. Douro Boavista 3-1 Dragon Force 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC PJ VED FC 
1 Padroense 7 3 21 0 73 1 Boavista 94301 72 
2 Paredes 4311 1 43 2 Dragon Force 7 4 2 1 1 65 
3 Penafiel 33030 44 3 Solar Norte - SCP4 4 1 1 2 6-8 
4 OI. Douro 13012 38 4 Amarante 24022 37 
PRÓXIMA JORNADA 02-06-2024 PRÓXIMA JORNADA 02-06-2024 
Padroense - OI. Douro Dragon Force - Amarante 
Paredes - Penafiel Solar Norte - SCP - Boavista 


na sprint e acabou por não 
concluir uma prova que fi- 
cou marcada por muitas 
quedas. O piloto portu- 
guês largou de 15.° e esca- 
lou várias posições até 
chegar ao sétimo posto. 
Contudo, a três voltas do 
final deu-se o infortúnio, 
sem consequências fisicas. 

Naquele que marca o 
sexto Grande Prémio da 
época, na Catalunha, a 
prova foi vencida pelo es- 
panhol Aleix Espargaró 
(Aprilia), que, curiosa- 
mente, já deu conta de que 
irá cumprir aúltima época 
no mundial. Marc Már- 
quez (Gresini-Ducati) e 
Pedro Acosta (Gas Gas- 


Olhando para a tabela, 
Jorge Martin (Pramac-Du- 
cati), que concluiu em 
quarto, segue na liderança 
com mais 37 pontos que 
Marc Márquez. 

Hoje, às 13 horas, corre- 
-se a corrida principal. As 
posições de largada serão 
conforme a qualificação, a 
par da sprint. Nesse senti- 
do, Miguel Oliveira volta a 
arrancar do 15.º lugar, de- 
pois de não ter conseguido 
passar da Q1 na manhã de 
ontem. Já Aleix Espargaró 
sai da pole position, acom- 
panhado por Francesco 
Bagnaia (Ducati) e Raul 
Fernández (Trackhouse- 
-Aprilia). © JoEL FLORIANO 


Leclerc conquista 
pole position em casa 


Piloto monegasco 
foi o mais rápido 
na qualificação. 
Max fora do top-5 


FÓRMULA 1 Charles Leclerc 
(Ferrari) imperou em casa 
e foi o mais rápido na qua- 
lificação do Grande Pré- 
mio do Mónaco, ao fechar 
com 1.10. 270 s. Ao lado do 
monegasco, da primeira li- 
nha da grelha, irá arrancar 
Oscar Piastri (Mclaren), 
enquanto Carlos Sainz 
(Ferrari) sai de terceiro. 
Por outro lado, Max Vers- 
tappen (Red Bull), tricam- 
peão mundial, ficou fora 
do top-5 e encerra assim 
um ciclo de oito pole posi- 
tions consecutivas. Já Fer- 
nando Alonso (Aston Mar- 
tin) e Sergio Pérez (Red 
Bull) nãom fora além do 
16.º e 19.º, respetivamente. 
A corrida está marcada 
para hoje, às 14 horas.e yr. 


GRELHA 


Mónaco 


€ Circuito: Monte Carlo 
O Pista:3 337 kms 


€ Voltas: 78 
PRIMEIRA FILA 
1 Charles Leclerc (MON) Ferrari 1.10,270 
2 Oscar Piastri (AUS) Mclaren 1.10,424 
SEGUNDA FILA 
3 Carlos Sainz (ESP) Ferrari 1.10,518 
4 Lando Norris (GB) Mclaren 1.10,542 
TERCEIRA FILA 
5 George Russel (GB) Mercedes 1.10,543 
6 Max Verstappen (PB) Force India 1.10,567 
QUARTA FILA 
7 Lewis Hamilton (GB) Mercedes 1.10,621 
8 Yuki Tsunoda (JAP) RB Honda 1.10,858 
QUINTA FILA 
9 Alexander Albon (GB) Williams 1.10,948 
10 Pierre Gasly (FRA) Alpine 1131 
SEXTA FILA 
11 Esteban Ocon (FRA) Alpine 1.11,285 
12 Nico Hulkenberg (ALE) Haas 1.11,440 


SETIMA FILA 
13 Daniel Ricciardo (AUS) RB Honda 1.11,482 


14 Lance Stroll (CAN) Aston Martin 1.11,563 
OITAVA FILA 
15 Kevin Magnussen (DEN) Haas  1.11,725 


16 Fernando Alonso (ESP) Aston Martin 
1.12,019 


NONA FILA 
17 Logan Sargeant (USA) Williams  1.12,020 
18 Sérgio Perez (MEX) Red Bull 1.12,060 
DECIMA FILA 
19 Valtteri Bottas (FIN) Sauber 1.12,512 
20 Zhou Guanyu (CHN) Sauber 1.13,028 
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CAMPTONATO 


ANDEBOL 1 


A festa dos jogadores do Sporting no final do jogo que permitiu quebrar seis anos de jejum 


Leão rugiu mais alto e 
está de volta aos títulos 


Vitória em casa sobre os dragões garante à equipa de Alvalade 
o 20.º campeonato, que quebra um jejum de seis anos sem o troféu 


GRUPO A Nuno A. Amaral 
RESULTADOS nuno.a.amaralOjn.pt 
ABC 30-27 Benfica 
Sporting 35-33 F. C. Porto 
CLASSIFICAÇÃO Sporting 35 
PJVED F-C 
1 Sporting 49 6 5 0 1 218-176 F. C. Porto 33 
2 F. C. Porto 45 6 5 0 1 200-180 
3 Benfica 37 6 1 0 5 182-205 1 
em 3z 6 1 0 5182205 ANDEBOL No jogo do tudo 


GRUPO B 


RESULTADOS 
Belenenses 29-40 Águas Santas 
Marítimo 29-25 Póvoa AC 
CLASSIFICAÇÃO 
PJVED F-C 
1 Marítimo 39 6 4 1 1 190-172 
2 Aguas Santas 39 6 4 1 1 186-174 
3 Belenenses 32 6 3 0 2 175-185 
4 Póvoa AC 25 6 0 0 6 154-174 


GRUPO C 


RESULTADOS 
V. Guimarães 27 -27 FC Gaia 
V. Setúbal 27 - 39 Avanca 
CLASSIFICAÇÃO 
PJVED F-C 
1V. Guimarães 32 6 3 1 2 167-164 
2 Avança 31 6 4 1 1 179-140 
3 Gaia 31 6 3 2 1 160-153 
4V. Setúbal 19 6 0 0 6 153-202 


ou nada, levou a melhor a 
equipa que mais fez por se 
sagrar campeã durante 
toda a época. O Sporting 
venceu oF. C. Porto na úl- 
timajornada da 2.º fase do 
campeonato e conquistou 
o 22.0 título na modalida- 
de, impedindo os dragões 
de ganharem a prova pelo 
quinto ano consecutivo. 

Com dois pontos de 
avanço à entrada para a úl- 
tima ronda, o que lhe dava 
a possibilidade de ser cam- 
peã até com um empate, a 
equipa leonina pareceu 
sentir a pressão nos minu- 
tos iniciais, marcados por 
um cartão vermelho polé- 
mico mostrado ao capitão 
portista, Daymaro Salina, 
e por muitas paragens. 

A partir do meio da pri- 
meira parte, o Sporting 


mostrou que é superior, 
aproveitando de forma 
exímia as debilidades do 
adversário. A jogar em 7x6 
numa altura precoce do 
encontro, o F. C. Porto co- 
meteu erros atrás de erros 
com a posse de bola e per- 
mitiu que os leões, em su- 
cessivos contra-ataques, 
ganhassem uma vanta- 
gem de cinco golos ao in- 
tervalo que viria a revelar- 
-se decisiva. A equipa de 
Carlos Resende pagou caro 
por uma estratégia que tal- 
vez não se justificasse tão 
cedo e que não lhe trouxe 
quaisquer dividendos. 

Na segunda parte, o F.C. 


[HISTÓRICO] 


CLUBE TÍTULOS 
F.C. Porto 24 
Sporting 20 
ABC 13 
Benfica 7 
Belenenses 5 
Salgueiros 1 
Madeira SAD 1 


Porto deu o que pôde para 
se aproximar no marcador, 
conseguiu-o, mas nunca 
chegouatersequeraopor- 
tunidade de empatar, 
quanto mais passar para a 
frente. Com Salvador em 
alta (nove golos), o Spor- 
ting segurou o triunfo e 
um título que há uns me- 
ses chegou a parecer mais 
fácil de carimbar. e 


SPORTING André Kristensen e 
Leonel Maciel (g.r.); Edy Silva (5), 
Pedro Portela (1), Edmilson Araújo, 
Francisco Costa (1), Natán Suárez 
(3), Jan Gurri (3), Salvador Salvador 
(9), Espen Vag, Orri Þorkelsson (3), 
Mamadou Gassama (2), João Gomes 
(1), Etienne Mocquais, Christian 
Moga e Martim Costa (7) 

Treinador Ricardo Costa 


F. C. PORTO Nikola Mitrevski e Diogo 
Rêma (g.r.); Pedro Valdés, Victor 
Iturriza (7), Jakob Mikkelsen, David 
Fernández, Diogo Oliveira, Rui Silva 
(5), Daymaro Salina, Mamadou 
Diocou (2), Leonel Fernandes (3), 
Diogo Branquinho (1), António Areia 
(5), Nikolaj Læsø (3), Ricardo 
Brandão (1) e Fábio Magalhães (6) 
Treinador Carlos Resende 


LOCAL Pavilhão João Rocha, em 
Lisboa 

ÁRBITROS Rúben Maia e André 
Nunes 

AO INTERVALO 18-13 
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BASE DE DADOS 


MARCADOR 

FUTEBOL - Campeonato Nacional 
de Sub-19 - 2.º Divisão (2.º Fase) - 
Manutenção e descida - Série A - 
Bragança-Mondinense, 1-2; 
Vilaverdense-AVS, 2-0; Fafe- 
-“Vianense, 4-1; Merelinense- 
-Moreirense, 1-1. Série B - Paços de 
Ferreira B-Valadares Gaia, 2-0; Sp. 
Espinho-Amarante, 0-0; Gondomar- 
-Sanjoanense, 4-1; Leixões- 
-Salgueiros, 1-0. Série C - Gouveia- 
-Associação Naval 1893, 5-0; 
Académica-Anadia, 3-1; Sport Viseu 
Benfica-Estação, 8-1; Marinhense- 
-Marrazes, 1-0. Série D - U. Leiria- 
-Fátima, 3-0; Alcanenense-Nacional, 
2-0; Alcochetense-Sacavenense, 1-2; 
Sintrense-Caldas, 4-0. Série E - 
Juventude-Oriental Lisboa, Louletano- 
-Seixal 1925, 3-1; Portimonense- 
-Amora, 3-1; Barreirense- 
-Odemirense, 10-0. 

Campeonato Nacional de Sub-17 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Série 5 - Amora- 
-Portimonense, 0-0. 

Campeonato Nacional de Sub-15 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Série 1 - Palmeiras- 
-Penafiel, 1-1. Série 4 - 
Portalegrense-Casa Pia, 1-1; Benfica 
B-Sacavenense, 2-0. 

A.F. Aveiro - Elite - Agueda-Oliveira 
Bairro, 3-2; Bustelo-Lobão, 3-3; 
Espinho-Fermentelos, 2-2; 
Pampilhosa-Cesarense, 1-3; Paços 
Brandão, 1-2; Estarreja-Mansores, 4- 
-1; Canedo-Alba, 0-1; Ponte Vagos- 
-Esmoriz, 2-1; Fiães-União Lamas, 1- 
-6. 

A.F. Algarve - 1° Divisão - Odiáxere- 
-Esperança Lagos, 2-4; Ferreiras- 
-Quarteirense, 0-2; Lagoa-Silves, 4-0. 
A. F. Beja - Taça de Honra - Final - 
Penedo Gordo-Almodôvar, 1-1 (2-4 
após grandes penalidades). 

A. F. Braga - Taça AF Braga - 
Meias-finais (2.º mão) - Torcatense- 
-Santa Maria, 2-2; Prado-Vieira, 3-4. 
A. F. Santarém - Taça do Ribatejo - 
Final - Ferreira do Zêzere- 
-Alcanenense, 2-0. 

A. F. Viseu - Taça Sócios de Mérito 
AF Viseu - Meia-final - Cinfães- 
-Carregal Sal, 5-1. 


AGENDA 

AUTOMOBILISMO - Mundial de 
Fórmula 1 - Grande Prémio do 
Mónaco - Corrida (14 horas). 
Mundial de Fórmula E - 12.º prova 
em Xangai - Corrida (8.03 horas). 
BASQUETEBOL - Liga (2.º Fase) - 
Play-off - Meias-finais - 3.º jogo - 
Ovarense-F. C. Porto (15). 

CICLISMO - Volta a Itália - 21.2 
etapa - Roma-Roma (125 km). 

31.º Volta a Portugal do Futuro - 4.º 
etapa - Figueiró dos Vinhos-Caldas da 
Rainha (150.8 km). 

FUTEBOL - Taça de Portugal - Final 
- F. C. Porto-Sporting (17.15). 

Liga 3 (2.º Fase) - Play-off Liga 2- 
-Liga 3 - 1.3 Mão - Lusitânia 
Lourosa-Feirense (11). 

Campeonato Nacional de Sub-17 - 
1.º Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Série A - Feirense- 
-Leixões, Famalicão-Sp. Espinho, 
Padroense-Boavista, Tondela-Paços 
de Ferreira (17). Série B - Estoril-Cova 
Piedade, Torreense-V. Setúbal, 
Sacavenense-U. Leiria, Marítimo- 
-Académica. Jogos às 11 horas. 
Campeonato Nacional de Sub-17 - 
2.º Divisão (3.º Fase) - Apuramento 
campeão - Benfica B-F. C. Porto B. 
Manutenção e descida (2.2 Fase) - 
Série 1 - Palmeiras-Vianense, Gil 
Vicente-Chaves (15), V. Guimarães B- 
-Merelinense (15), Os Limianos- 
-Bragança (15). Série 2 - Penafiel-U. 
Nogueirense, Escola Diogo Cão- 
-Taboeira, Mondinense-Famalicão B, 
Lusitânia Lourosa-Rio Ave B (15). 
Série 3 - Marrazes-Fátima, Anadia- 
-Sport Benfica Castelo Branco, 
Lousanense-Entroncamento (16), 
Núcleo DS-Os Marialvas (16). Série 4 
- CIF-Oeiras, Elvas-Sintrense (15), 
Loures-Académica Santarém (15). 


Série 5 - Despertar-Ferreirense (15), 
Barreirense-Farense (15), Canaviais- 
-Olhanense (16), Amora- 
-Portimonense (16). Jogos às 11 
horas. 

Campeonato Nacional de Sub-15 - 
1.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Benfica-Académica 
Santarém, Braga-Boavista, Marítimo- 
-Os Belenenses (15). Manutenção e 
descida - Série A - Famalicão-Paços 
de Ferreira (16), Vizela-Barroselas, V. 
Guimarães-Académica. Série B - 
Almada 2015-Alverca, U. Leiria-V. 
Setúbal, Louletano-Portimonense, 
Barreirense-Marinhense, Estoril-Real 
(16). Jogos às 11 horas. 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 
2. Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Série 1 - Chafe-Varzim, 
Lomarense-Braga B, Aveleda-Escola 
Diogo Cão, Vianense-EF Crescer (15). 
Série 2 - Pestinhas-Avanca, Anadia- 
-Gafanha, Sp. Covilhã-Sp. Espinho, 
Seia-Gondomar (15), Padroense-Sport 
Viseu Benfica (16). Série 3 - Pedro 
Roma-Fátima, Caldas-Ançã, 
Academia Leiria-Sport Benfica 
Castelo Branco, Entroncamento-União 
1919. Série 4 - Loures-Académica 
Santarém B, Footkart Efka-Torreense. 
Série 5 - Cova Piedade-Beja, 
Despertar-Canaviais, Vasco Gama- 
-Olhanense (15), Pinhalnovense- 
-Odiáxere (15). Jogos às 11 horas. 
A. F. Leiria - Divisão de Honra - 
Valeo Nazaré-Portomosense, Lisboa e 
Marinha-Alvaiázere, Guiense- 
-Bombarralense, Beneditense-llha. 
Jogos às 15 horas. 

A. F. Porto - Divisão de Elite (2.º 
Fase) - Apuramento campeão - 
Coimbrões-Alpendorada (16), Aliança 
Gandra-Leça (16). 

Divisão de Honra (2.º Fase) - 
Apuramento campeão - Leixões B- 
-Termas São Vicente 2020 (15), 
Aparecida-U. Nogueirense (16). 

1.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Nun'Álvares-Cête (16), 
Salgueiros B-Aveleda (16.) 
Manutenção e subida - Série 1 - 
Lusitanos Santa Cruz-Sobreirense, 
Pedras Rubras B-Gulpilhares, Aguas 
Santas-Penamaior. Série 2 - 
Custóias-Perafita, Rio Ave B-S. Félix 
Marinha, Ataense-Bougadense. Série 
3 - Várzea Douro-Vila Boa Quires, 
Baião-Boelhe, Livração-1.º Maio 
Figueiró, Felgueiras B-Sobrosa. Série 
4 - Lustosa-Boim, Torrados-Aguias 
Figueiras, Parada-Nespereira, S. 
Vicente Irivo-Rans. Jogos às 16 
horas. 

2.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Termas S. Vicente 2020 B- 
-Sp. Cruz (16). 

Sub-17 - 1.º Divisão (2.º Fase) - 
Apuramento campeão - Paços de 
Ferreira-Gondomar (9), Varzim-Leça 
(10). 

Sub-15 - 1.º Divisão (2.º Fase) - 
Apuramento campeão - Freamunde- 
-Amarante (11), Leixões-U. 
Nogueirense (11). 

A. F. Viseu - Taça Sócios de Mérito 
AF Viseu - Meia-final - Carvalhais- 
-Resende (16). 

HOQUEI EM PATINS - Campeonato 
Nacional - Play-off - Quartos de final 
- Jogo 3 - Oliveirense-Ôquei de 
Barcelos (18). 

FUTEBOL FEMININO - Liga - Play-off 
- 1.º mão - Vilaverdense-Amora (17). 
FUTSAL - Liga (2.º Fase) - Play-off - 
Meias-finais - Jogo 1 - Benfica-Braga 
(21.30). 

FUTSAL FEMININO - Liga (2.º Fase) 
- Play-off - Final - Jogo 2 - 
Nun'Alvares-Benfica (15). 
MOTOCICLISMO - Mundial MotoGP 
- Grande Prémio da Catalunha - 
Corrida (13 horas). 

VOLEIBOL - Golden League - Torneio 
7 (Roménia) - Roménia-Portugal (15). 
VOLEIBOL FEMININO - Silver 
League - Torneio 6 (Santo Tirso) - 
Portugal-Montenegro (21). 
VOLEIBOL DE PRAIA - Circuito 
Mundial - Beach Pro Tour Espinho 
Elite 16 - Na Praia da Baía, em 
Espinho. Jogos a partir das 9 horas. 
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Ricardo Costa 


O Sporting sagrou- 
se campeão nacio- 
nal de andebol sob o co- 
mando de Ricardo Cos- 
ta. Apesar de ter sofrido 
mais no fim, os leões es- 
tiveram sempre na mó 
de cima. 


Miguel Oliveira 
É O piloto português 
caiu na corrida 
sprint do MotoGP da Ca- 
talunha e não finalizou a 
prova. O azar, se é que 
lhe podemos chamar as- 


sim, voltou a bater-lhe à 
porta. 


Pep Guardiola 


O Manchester City 
podia ter conquis- 
tado a dobradinha fren- 
te a um United teorica- 
mente mais fraco, mas 
não conseguiu bater o ri- 
val. Pedia-se mais ao 
conjunto de Guardiola. 


E o 5 > 


Canoísta português venceu K1 500 em ex-aequo com polaco 


Fernando Pimenta 
conquista ouro 


Canoísta brilhou na Taça do Mundo, em K1 500, numa 
prova com dois vencedores. Hoje persegue mais medalhas 


José C. Silva 
desporto@jn.pt 


CANOAGEM Na Polónia, o 
canoísta olímpico Fernan- 
do Pimenta conquistou a 
medalha de ouro, em K1 
500 metros, na Taça do 
Mundo de velocidade, 
após ter-se qualificado 
para a final da competição 
durante a tarde de anteon- 
tem. O português garantiu 
o feito de forma inusitada, 
já que completou a distân- 
cia da prova em 1.45,29 mi- 
nutos, exatamente o mes- 
mo tempo do canoíista po- 
laco Slawomir Witczak, 
que também conquistou a 


medalha de ouro em con- 
junto com o atleta de Pon- 
to de Lima. 

Sem a prata para atribuir, 
ficou na terceira posição o 
argentino Agustín Verni- 
ce, atravessando a meta a 
1,13 segundos dos vence- 
dores. 

Após a proeza, o único 
atleta luso presente na 
prova-João Ribeiro e Mes- 
sias Baptista, campeões do 
Mundo em K2 500 me- 
tros, e Teresa Portela, em 
K1 500, cumprem prepa- 
ração específica para os Jo- 
gos Olímpicos - conseguiu 
ainda qualificar-se para a 
final de K1 1000. Apurou- 


-se diretamente na única 
vaga disponível para a re- 
gata das medalhas, ao ven- 
cer a série em 3.45,75 mi- 
nutos, superando, nova- 
mente, o argentino Agus- 
tinVernice por 36 centési- 
mos de segundo. 

Hoje, Fernando Pimenta 
teránova oportunidade de 
brilhar, em dose dupla, nas 
finais de K1 5000 e de K1 
1000, distâncias que exi- 
gem mais fisicamente, 
mas são do agrado do ca- 
noísta português, que 
pode conquistar três pó- 
dios em apenas dois dias, 
na cidade de Poznan, às 
margens do rio Varta. e 


Um dérbi 
intenso irá 
decidir a 
última vaga 
da Liga 2 


Lusitânia de Lourosa 
e Feirense procuram 
o bilhete dourado 


PLAY-OFF Lusitanistas e fo- 
gaceiros preparam-se para 
medir forças a primeira mão 
de um duelo que tem muito 
emjogo. Por um lado, o Lou- 
rosa procura ascender à Liga 
2, por outro o Feirense ten- 
ta salvar-se da despromoção 
à Liga 3. O dérbi de Santa 
Maria da Feira promete. e 


Estádio do Lusitânia FC, em Lourosa 
Arbitro Artur Soares Dias (Porto) 
11,00 HORAS CANAL 11 


Equipas prováveis 


LOUROSA 

José Costa, Tiago Mesquita, Marcos 
Valente, Lytvyn, Nandinho, Henrique, 
Diogo Pereira, Diogo Rosado, Mika 
Borges, Jefferson Nem e Fábio Fortes 
Indisponíveis: Marco e Bruno Faria 
(lesionados) 

Treinador: Jorge Pinto 


FEIRENSE 

João Costa, Sérgio Conceição, Tony, 
Guilherme Ferreira, Washington, Bruno 
Silva, Jorge Pereira, Jocu, Banjaqui, 
Shodipo e Antoine 

Indisponíveis: não há 

Treinador: Lito Vidigal 


Lito Vidigal, treinador 
do Feirense 


ZONA 
MISTA 
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Barcelona triunfa na Champions 


FEMININO O Barcelona bateu o Lyon, por 2-0, na final 
da Liga dos Campeões. Aitana Bonmati (63) e Alexia 
Putellas (90+5) escreveram a história do jogo em Bil- 
bau, na Espanha, assistido por Pedro Proença, presiden- 
te da Liga. A formação catalã revalidou o título, depois 
dena temporada passada ter batido o Wolfsburgo (3-2). 
Este é o terceiro título do Barcelona na prova, atrás dos 


quatro do Frankfurt e dos 


Sporting vence 
com reviravolta 


FUTSAL O Sporting foi até 
ao reduto do Leões de 
Porto Salvo vencer o pri- 
meiro jogo das meias-fi- 
nais do play-off da Liga, 
por 4-3. A equipa leonina 
esteve a perder por duas 
bolas, mas Paçó, Merlim, 
Taynan e Zicky deram a 
volta. Benfica e Braga jo- 
gam hoje, às 21.30 horas, 
a outra meia-final. 


oito do Lyon. 


Famalicão busca 
a permanência 


FEMININO O Famalicão, 
da Liga, recebeu e goleou 
o Vitória de Guimarães 
(6-1), da 2.2 Divisão, e 
está muito próximo de 
cumprir com o objetivo 
de garantir a permanên- 
cia. Sara Brasil assinou 
um hat trick e foi a figu- 
ra das famalicenses. A se- 
gunda mão do play-off 
realiza-se no domingo. 


Derrota portuguesa na Golden League 


VOLEIBOL A seleção portuguesa masculina perdeu 
com a Croácia, num duelo para a Golden League Eu- 
ropeia, por 3-1, pelos parciais de 24-26, 22-25, 25-22 
e 22-25. Portugal caiu para o quinto lugar da classifi- 


cação da fase preliminar, 


depois desta derrota na pri- 


meira jornada do Torneio 7. 


Pogacar iguala 
Eddy Merckx 


VOLTA A ITÁLIA Tadej Po- 
gacar (UAE Emirates) 
venceu a 20.2 e penúlti- 
ma etapa da prova. Numa 
exibição de força, o ciclis- 
ta chegou à sexta vitória 
na Volta a Itália, igualan- 
do, desta forma, o regis- 
to do lendário Eddy 
Merckx, de 1973. Fruto 
deste resultado, Pogacar 
alarga para nove minutos 
e 56 segundos a diferen- 
ça para o segundo, Daniel 
Martinez (Bora). A etapa 
de consagração será hoje 
em Roma. 


Ricardo Nunes 
eleito presidente 
VARZIM O ex-guarda-re- 
des, de 41 anos, foi eleito 
como novo presidente do 
clube poveiro, no sufrá- 
gio que ontem se reali- 
zou e no qual Ricardo 
Nunes era o único candi- 
dato. Votaram nestas 
eleições 274 sócios do 
Varzim, sendo que 272 
deram o aval à liderança 
do antigo jogador. Houve 
dois votos nulos. Ricardo 
Nunes toma posse ama- 
nhã. O Varzim encontra- 
-se neste momento na 
Liga 3. 


Jornal de Notícias TOTOLOTO 42/2024 


clico deb 002600 


2024 in. t 


(e) ASSINATURAS | | | 08028 
21 924 9999 IN 


Dias úteis das 8 às 18 horas 


Email: apoioclienteOjn.pt 5" 605290 276194 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


A 
= BANDEIRA DE CANTO ror José Bandeira 
J L | | IVA AS A TAÇA DE PORTUGAL É DISPUTADA IGUALDADE DE QUANDO FOi A ÚLTIMA VEZ QUE 
POR TODOS, GRANDES E PEQUENOS, OPORTUNIDADES... É “UMA EQUIPA DOS ESCALÕES 
E QUALQUER UM A PODE GANHAR. COMO SE OS POBRES INFERIORES GANHOU A TAÇA? 
JOGASSEM NA BOLSA E QUANDO FOI A ÚLTIMA 
NÃO PERCEBO OS RICOS COMPRASSEM ( VEZ QUE COMPROU 
O CONCEITO. RASPADINHAS. UMA RASPADINHA? 
Homem matou a mulher com \ 


martelo e tentou suicidar-se 


PORTO DE MÓs Um homem matou, ontem, a mu- 
lher em Cabeça Veada, concelho de Porto de Mós, 
Leiria. O homicida usou um martelo para cometer 
o crime e tentou suicidar-se com uma faca. Leva- 
do para o hospital, o agressor está internado no 
hospital de Leiria em estado considerado muito 
grave. Na origem do assassinato estará o facto de 
o homem não aceitar o fim do casamento exigido 
pela vítima. A Polícia Judiciária está a investigar. 


Logótipo antigo ganha prémio 
GOVERNO logótipo de Governo rejeitado por Luís 
Montenegro foi distinguido com medalha de Ouro 
na categoria de “Rebranding” nos prémios do Clu- 
be da Criatividade de Portugal. A identidade vi- 
sual, criada por Eduardo Aires para o XXII Gover- 
no de Portugal, está agora nomeada para um pré- 
mio europeu. Logo após entrar em funções o Exe- 
cutivo voltou novamente à imagem anterior, 
mais aproximada à da bandeira nacional. 
Sio 


aber 


“o 
age to 


Mariana Carvalho reeleita 

CONFAP Mariana Carvalho venceu as eleições da 
Confederação Nacional das Associações de Pais 
(Confap) que decorreram, ontem, em Santa Maria 
da Feira, renovando o mandato de dois anos. A lis- 
ta B, encabeçada pela dirigente de 41 anos, obteve 
179 votos contra 134 da lista A, liderada por Carlos 
Gonçalves. Ao JN, a reeleita afirmou que a “Con- 
fap não se fecha em si própria” e garantiu que es- 
tará sempre disponível para a partilha de ideias. 


Colisão faz dois feridos graves 
ÉVORA Duas pessoas ficaram ontem gravemente 
feridos na sequência de uma aparatosa colisão en- 
tre duas viaturas ligeiras na EN114, entre Évora e 
Montemor-o-Novo, revelou ao JN fonte do Co- 
mando Sub-Regional de Emergência e Proteção 
Civil do Alentejo Central. O acidente ocorreu pe- 
las 16.49 horas. Os dois feridos graves são uma mu- 
lher, de 51 anos, e um homem de 62 anos, trans- 
portados de imediato para o hospital de Évora. 


Realizador 

Vencedor de um dos 
maiores prémios em Can- 
nes, chamou toda a equi- 
pa ao palco e celebrou o 
cinema português. 


Presidente da AEP 

São muitos os desafios 
nos 175 anos da Associa- 
ção Empresarial, in- 
cluindo um “novo futu- 
ro” para a Exponor. 


Presidente da Rússia 


Os países do G7 querem 
aumentar as sanções fi- 
nanceiras contra a Rús- 
sia e visam agora as re- 
ceitas energéticas. 


Mulher sequestrada por 
esposa do namorado 


Vítima foi também agredida e violada durante duas horas. 
Agressora contou com a ajuda de duas familiares 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


SACAVÉM Uma mulher, de 
24 anos, foi ontem seques- 
trada durante duas horas, 
violada e brutalmente 
agredida, em Sacavém, 
pela esposa do homem 
com quem tinha iniciado 
recentemente uma rela- 
ção. A agressora contou 
com o auxílio de duas fa- 
miliares e todas foram de- 
tidas pela PSP. 

O homem estava em pro- 
cesso de divórcio e come- 
çou um relacionamento 
amoroso. Pelas 12 horas de 
ontem, aainda esposa des- 
locou-se à casa do marido 
e lá encontrou a sua nova 
namorada. Com o apoio de 
duas familiares diretas, e 
na presença do homem, a 
mulher começou por se- 
questrara rival no interior 
da habitação. 

Depois, lê-se num comu- 
nicado da PSP, sujeitou-a a 
“tratamentos cruéis”. A 
vítima foi agredida com 
um ferro de engomar, fi- 
cou com o cabelo rapado e 
foi violada com utensílios 
domésticos. 

Os crimes foram filma- 
dos, com um telemóvel, 
por uma das mulheres, e o 
vídeo rapidamente parti- 


lhado por várias pessoas 
das relações pessoais da fa- 
mília. 

Foi, aliás, um dos desti- 
natários do vídeo que aler- 
tou a PSP para o que se es- 
tava a passar na residência 
de Sacavém. Eram 14 horas 
e a Polícia rapidamente 
deslocou para o local di- 
versas patrulhas. 

À chegada dos agentes, as 
agressoras ainda estavam 
no interior da habitação e 
foram detidas. Ficarão nas 
celas da esquadra até se- 
rem levadas a tribunal 
para serem interrogadas 
pelo juiz que, no final, de- 
cretará as medidas de coa- 
ção. 

Também o marido da 
agressora e simultanea- 
mente namorado da víti- 
ma foi identificado. “ A sua 
responsabilidade será apu- 
rada em sede de inquérito 
posterior, tendo em conta 
a aparente omissão na 
conduta de garante e pro- 
teção da vítima”, descreve 
a PSP. 

Jáa mulher sequestrada, 
agredida e violada foi ao 
hospital, onde recebeu 
tratamento aos “imensos 
hematomas e escoria- 
ções”.e 
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Roadshow para a Digitalização do Norte 
continua a acelerar 


[A 12 SESSÃO FOI EM BRAGA ] 


projeto Acelerar o Nor- 
te, que visa apoiar as 
micro, pequenas e mé- 
dias empresas das oito 
sub-regiões do Norte do 
país (Alto Minho, Cávado, Ave, Alto 
Tâmega, Área Metropolitana do Por- 
to, Tâmega e Sousa, Douro e Terras 
de Trás-os-Montes) dos setores do 
comércio, dos serviços pessoais e da 
restauração e similares rumo à tran- 
sição digital, já levou a cabo 11 dos 54 
encontros previstos do Roadshow para 
a Digitalização do Norte, cujo propó- 
sito é dar a conhecer as ferramentas 
gratuitas que o projeto disponibiliza 
aos empresários daqueles setores. 
Ao longo deste périplo, que já 
passou por Braga, Bragança, Porto, 
Arcos de Valdevez, Penafiel, Miran- 
dela, Vila Nova de Famalicão, Vila 
Real, Felgueiras e Viana do Castelo 
- localidades do Norte do país que 
acolhem em associações empresariais 
uma das 16 Aceleradoras de Comér- 
cio Digital - mais de um milhar de 
empresários e comerciantes parti- 
cipantes demonstraram interesse e 
vontade de aderir a um projeto que 
se propõe contribuir para a mudança 
de atitude empresarial, facilitando 
a adoção de estratégias e soluções 
digitais que permitam atrair novos 


clientes, aumentar as vendas e sim- 
plificar processos para fazer crescer 
o negócio em todas as frentes. 

O mote “O meu negócio: Digitali- 
zar rima com ganhar”, comum a estes 
encontros do Roadshow, é o ponto de 
partida para a partilha de conheci- 
mentos e experiências de empresas, 
em diferentes estádios de maturidade 
digital, com a audiência presente em 
cada sessão. 

Segundo os dados obtidos num 
Diagnóstico Preliminar do Projeto 
mais de 60% das micro, pequenas e 
médias empresas do comércio, dos 
serviços pessoais e da restauração e 
similares do Norte de Portugal tem 
já uma presença digital, no entanto 
há outros indicadores a melhorar, 
como as vendas online e o investi- 
mento em marketing digital. “Este 
estudo permitiu ao Comité de Gestão 
do Consórcio aferir o estado da arte, 
mas sobretudo contribuiu para a de- 
terminação de indicadores do que se 
pretende alcançar com a intervenção 
do Projeto. Iremos trabalhar para que, 
no último trimestre de 2025, 80% das 
empresas intervencionadas tenham 
então presença digital, acompanhada 
de uma melhoria também noutros 
aspetos, como por exemplo a per- 
centagem de empresas que tem uma 


estratégia de marketing digital ou 
que utiliza o digital para vender os 
seus produtos e/ou serviços. Toda 
a equipa envolvida no Projeto está 
muito determinada para que tal acon- 
teça”, sublinha Nuno Camilo, diretor 
do Projeto Acelerar o Norte. 

As próximas sessões estão agen- 
dadas para os dias 28 de maio, 3 e 4 
de junho, e decorrerão em Chaves, 
em Fafe e Vila Nova de Gaia, respe- 
tivamente. 

Para acompanhar a agenda do 
Roadshow para a Digitalização do 
Norte vá a aceleraronorte.pt .// 
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SALVADOS 
CARROS E CARRINHAS MEDIA/ALTA 
Grande variedade + de 800 


viaturas em stock + a chegar 
Centro Empresarial Domingos da Costa 
Próx. das traseiras Univ. ISMAI 


913 311 983 
www.setorautomovel.com 


QUARTO 
GONDOMAR 
E 100/250 
914683586 / 916082209 


ARRENDAMENTO EM COIMBRA 
ARRENDO A ESTUDANTE(S) 
APARTAMENTO TO 
Mobilado, a partir de 1 
de agosto, situado em 
zona nobre de Coimbra 
Tim: 963032071 


24 ap. 


600.000€ 


JN CLASSIFICADOS 


PEQUENOS FORMATOS, 
GRANDES NEGÓCIOS. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


VILA GALÉ ATLÂNTICO 
T1 


Semana 18 a 25 de agosto 


TEL.: 227 860 690 
966 445 595 (exp.) 


JN CLASSIFICADOS 
MAIS EFICÁCIA 
POR CM? 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO 
ZONA NORTE 
Excelente carteira de clientes 
Faturação anual: 
650.000 EUROS 
917 683 235 


Ó emprego 


Envie curriculum para: 


geral(Dnortejuvil.pt 


POLIDOR DE METAIS 


Com experiência - Maia 
geralDfreitasedores.pt 
Tef: 229783010 


TROLHAS 1.2 n» 


Para Construção Civil 
Com alguma experiência e pode ser reformado, para trabalhar em 
Matosinhos. Boas condições 


Falar 938 380 152 


A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 


e PEDREIROS 
e TROLHAS 
e SERVENTES 
Com urgência 
Entrada imediata 


» 910083379 


PORTUGAL - ESPANHA 
ESPANHA - PORTUGAL 


0034 686185194 


mea 
qnt ;; 


NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Noticias. 


SERVENTES imn 
Para construção civil 
Com alguma experiência 
Boas condições 
Para trabalhar em Matosinhos 
Falar 938 380 152 


TI 


Precisa-se 


COZINHEIRO/A 
Com experiência profis- 
sional para restaurante de 
comida tradicional. Boas 
condições de trabalho 
Telefone: 917011839 
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Jarna) de Noucins 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 
à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 


do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 


no número 65 da Praça da República, no Porto. 
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JN CLASSIFICADOS 


ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. (GRANDES NEGÓCIOS. 
classificados.jn.pt 


JN 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sitio. 


MEDIDAS FORTEMENTE 
POSITIVAS E RIGOROSAS 
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1.º VEZ TRAVESTI MUSA SEXY 
EM GUIMARÃES Dote xxl,ati- 
va/passiva, mamas xxl, meiga, 
carinhosa,educada, or*fantástico, 
garganta funda, mass. prostati- 
ca,tudo nas calminhas p/ homens 
de bom gosto. Sua namoradinha 
perfeita 969828394 


Melhor 
em tudo. 


A ALIADOS PORTO Portuguesa 
Madura bonitav Massagem rela- 
xante e tântrica c/final 
felizw Peniana lingam prostática e 
acess.cinta e manuais! convivio 
completov910589281 


TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920 571 145 


Melhor em tudo. 


| PUBLICIDADE 


A ABALADORA NOVIDADE 22A 
Jovem toda boa, uma loucura na 
cama,viciada s*xo,gostosa,grelinho 
em brasa, or.nat,garganta funda,69, 
nas calminhas,bjs saborosos e 
molhados.Não se vai arrepen- 
der. SEG/DOMING 913 469 093 


OLÁ CORAÇÃO ESTOU AQUI 
chupando 1 rebuçado que poderia 
ser você. Quer ser tua da forma 
mais carinhosa até à mais safada. 
O* nat., Vag*, 69 ,espanholada e 
An*. 930562095 


Melhor em tudo. 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesoglobalmediagroup.pt 


A ta A ABA ABISMAL NOVIDADE 
NA ZONA 1ºvez,Cheguei hoje.Loira 
clara, bonita, peito grande,coxa 
grossa, muito meiguinha e simpati- 
ca,or.natural!Posições e bricadei- 
ras.massagens c/acess.T.os dias 
POVOA = 917313128 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o! Sensual e 
desinibida!Adora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcão na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratw 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! « 913072855 


Santa Maria da Feira 


A ESMORIZ SÓ AO DOMINGO 
PORTUGUESA QUARENTONA 
Meiga com um convívio agradável 
nas calminhas com massagem or*l 
guloso min**te 69 delirante posi- 
ções e acessórios. Das 10 às 19 
horas. 917491460 


MORENA GOSTOSA EM 
LOUROSA Grelinho avantajado, 
c*na molhada apertadinha! Venha 
apagar meu fogo. Estilo 
namoradinha, O.nat,69, massagem 
sensual. Com acessórios. Atrevida 
na cama. Sem pressas! 
« 912463704 


ARRIFANAv THAINA INDIGENA 
Super novidade...venha perder o 
juízo... um convivio a maneira...seu 
prazer é a minha satisfação...Não 
fique na vontade.. vem agora ao 
meu encontro. 920 356 016 


INICIANTES SUPER NOVIDADES 
19 E 20 E POUCOS ANITOS... 
1.º vez na cidade!Morenita roliça, 
peito xxl, pretita belissima, fazemos 
amor bem feitinho, beijos c/todo o 
fogo, or* nat. bem babadinho. 
911026835 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


CALL CENTER 


Vila Real 


Vila Nova de Gaia 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
Sensualidade á flor da pele,apre- 
sentação cuidada,meiga com a 
experiência inconfundível e requinte 
e simpatia muito apreciada! 
Minet*,69,posições,massag 
relaxwPuro prazer 910494 678 


A 1º VEZ VALENÇA! A INICIAR 
BELA VIUVINHA! O furacão estilo 
namoradinha! Linguado 
escaldante! Or*l e espanholada até 
ao fim! Massagem e acessórios! 
Fácil de encontrar e difícil de 
esquecer. « 963336317 


2 A 

A PÉROLA NEGRA 1 VEZ EM 
VILA NOVA DE GAIA Sou 
meiguinha e bem gostosa, mine*e, 
espanholada, 69, or*l guloso, 
beijinhos e massagens . Atreve-te e 
vem ter comigo, levo-te á loucura 
com tanto prazer.. 911847419 


Viana do Castelo 


Melhor em tudo. 


pm i 


Jndirecto SOSSida Protec. Civil SOS Criança 


j ? 
A Abalar em Amorosa - Bruna 
Mulatinha. Morena delícia. Meiguinha e 
sensual. Faço um Or.. gostosoo. 
Atendo em apartamento privado. Foto 
real. Das 9H -00H. Curta temporada. 
939937088. 


Melhor em tudo. | APAV 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


espacojnoglobalmediagroup.pt 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
domingo, 26 de maio de 2024 


4 | PUBLICIDADE 


tm. Mimas mam + me to Coro 


Torça-fatra 3) de metemtiro de 2009) ema cosas o cores mem ata vm 


DARE ts e e LAE 


| ESPAÇO [EJA 


Informação 
de referência, 
de portas abertas 


Após as denúncias do 
Próprio Governo, 
tudona Autoridade Tributária 
mesma Já houve sanções à não esclarece se | 
À roses Juiz 


recordes 
de Compras 
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E 
ASSINATURAS 


Digital | Papel 


Com a VASP, pode enviar 


encomendas para território 
nacional, levantar compras feitas 


online e adquirir e/ou carregar 


Especializada em envios 
internacionais, serviços 


Para que esteja a par de tudo 
de correio e transporte, a DHL 


o que se passa em Portugal 
e no mundo, faça aqui 
a assinatura do seu jornal é a empresa líder no mundo 

na área da logística. cartões pré-pagos. 


preferido. 


ESPAÇO JN | Praça da República, 65 - Porto | telefone: 222 096 245 | e-mail: balcaowjn.pt 
HORÁRIO: segunda a sexta-feira - 10h00 / 18h30 


